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PARIS, 10 (Havas)---0 jornal ftejo^
juncção. 0 jornal precisatpe anteontem, a sete iiometrl de Badajoz, entre ista cidade e a fronteira, forças do coronel Ortiz [
Fernandez^vlndasde^uelva. se encontraram com airangü»
nte dos dois exércitos tinham procedido^ j
aos seas chefes de columnas que o atàÜBê geral a Madrifl íria eftecmado aos prtrruM ros dias da -.emana. .

*****»*>******»**************+****S**+*******»+*4****^ .' ', •'-,.¦¦ - :

*********************************************************l '';•"'!__-;.- ¦- ;,.¦'¦ ___ -fPf,'

Um navio
******************** ********** *¦********<

Digamos, lealmente, a
verdade inteira: todo pro-
jecto de acquisiçao no 6B-
trangeiro de armamentos
para o Exercito ou a Ma-
rinha parece ao Homem da
rua.um absurdo ou uma
provocação. Dinheiro pos-
to fora. A1 experiançia es-
tá feita. Por mais que se
faça a volta do horizonte
não se v,ê o minimo signal
de guerra. Os armamentos
apodrecem e destroem-se
nos depósitos e arsenaes e
gerações de navios que nos
custaram os olhos da cara
depois de viajarem a Vida
toda ao redor da boia, mor-
rem, se assim se pôde di-
zer, na própria cama. Não
levam para o túmulo a mi-
nima eicatriz,. o mais ligei-
ro signal de risco, não
affrontaram o menor peri-
go. Quanto aos governos e
ás Câmaras, • sempre consi-
deraram as exigências ou
as supplicas das classe mi-
Ütares. reclamando créditos
para acquisiçao de mate-
rial de guerra ^çòmoiama
provocação 

"ou üm ""desato-
ro. Õs armamentos fèr
deraes suspeitam-se contra
os Estados. Os estaduaes
dirigem-se evidentemente
contra a União. De qual-
quer modo politica,.subver-
sao da ordem, caudilhismo.

Examinemos a situação
actual á luz desses precon-
Ceitos arraigados. A poli-
tica internacional do Bra-
sil ganhou nestes últimos
annos uma autoridade e
prestigio que nem os idio-
tas são capazes de negar.
O nosso governo fala por
üma nação civiliza-la de
mais de 45 milhões de ai-
mas em dez milhões de ki-
lometros quadrados. Nin-
guem pôde fechar os olhos
á significação econômica e
financeira de tal paiz.

Agora temos o. caso da
Hespanha; o nosso gover-
no vae provavelmente fazer
sua declaração de neutrali-
dade que implica jurídica-
mente no reconhecimento
da belligerancia dos revo-
lucionarios. Amanhã che-
gará ao reconhecimento dó
governo de Burgos, de ac-
cordo com os sentimentos
naçionaes, com o sentido
geral da nossa politica in-
terna e externa e na defe-
sa da nossa própria civili-
zação e da ordem social
americana.

Neste momento o Brasil
tem interesses moraes e
matnriaes a defender na
conflagração hespanhola,
que amanhã poderá sei*
uma catastrophe mundial.
Temos brasileiros a defen-
der e amparar, temos inte-
resses naçionaes, represen-
facão diplomática e consu-
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lar, estabelecimentos com-
merciaes e- transações nó
território hespanhol.

A Republica Argentina
vae mandar ás aguás iberi-
cas o seu encóuraçado "25
de Mayo"*. Sua bandeira
apparecerá ao lado de oü-
trás bandeiras nos portos
da Hespanha. A força na-
vai argentina apoiará op-
portunamente a ipálavra da
sua chancellaria asseguran-
do a politica :¦• os interes-
ses da Republica platina.

O Brasil não dispõe do
minimo calhambeque que
lhe sirva nesta emergência.
No asylo da velhice desam-
parada da sua esquadra não
se poderá aproveitar uma
quilha capaz de levar ao
Mediterrâneo a nossa ban-
deira na defesa do nosso
paiz.

E então Portugal nos of-
ferece generosamente o con-
curso da sua Armada. A
velha mãe-patria vem em
soecorro do filho varonil,
robusto e imprevidente. Of-
fereee-lhe o que lhe deu o
meálheifo de isúaa eco-
normas —— alguns navios
modestos ' 

má& úteis na
emergência.. Nós não . te-
mos roupa, não temos or-
ganizaçao, não, temos ins-
trumentos adequados á
nossa soberania; somos en-
tre as nações assim como
amadores ou dilletantes sem
a clara consciência de seus
detveres e responsab ilida-
des.

Ninguém sabe ainda até
onde irão as conseqüências
dá tragédia hespanhola.
Uma, porém, desde já sa-
bemos, é certa, segura e in-
fallivel. O sr. ministro da
Fazenda continuará "tape-
ando" alegremente os mi-
nistros da Guerra e da Ma-
rinha. O Brasil continuará
desarmado, sem canhões e
sem navios. O Itamaraty
proseguirâ na sua diplo-
macia dej^snbrinhás, sem
apoio na realidade.

O homem da rua como o
governo podem abrir os
olhos sobre j os aconteeimén-
tos verificando uma verda-
de que até agora não ad-
mittiriam: sem força arma-
da, sem navios, sem esqüa-
dras não ha soberania na-
cionál no conceito das po-
tencias deste mundo. Odi-
nheiro consumido nos or-
çamentos militares poderá
ser annos a fio em pura
perda; de repente porém
chega a opportunidade em
que elle restitue cento por
cerjto dos sacrifícios feitos
— salvando a Nação, as
segurando-lhe. a existenci..
independente, a honra, - a
tranqtiillidade ; e o porvir.

D'«';flL' ¦lano
Fundador: J. £. DE MACEDO SOARES
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OS REBELDES HESPANHOES
Preparam o Assalto a Badajoz
Cerca de lOmíròòmlpas tropas marroquinas; dlri
gen>se de Álgeciras para as as posições em frente áquel
Ia cidade - Normaípo o serviço de vigilância em Ma-
drid •- A Inglaterra pètesta novamente f Resolvidas as
difficuldades financeiras do governo rebelde em Burgos

¦ ^*MMP*^^vàs)nV m. P
ministro da Guerra commumcou
pelo radio, que a noite correu
perfeitamente' tranqullla,' per-
manecendo abertos -os cafés e
demais estabelecimentos, que
funecionaram normalmente, com
bastante animação. Segundo ih-
stru.çõcs do Ministério da Guer-
rá, as luzes permaneceram ác-
cesas, desapparecendo assim o
aspecto da noite anterior, em
que a cidade ficou inteiramente
ás escuras.-
RESOLVIDAS AS DIFF1CUI_DA-

DES FINANCEIRAS DO
GOVERNO REfiELDE

BURGOS, 10 (Hafas) — Os
particulares que mar)tém contas
covrentes nos Bancos e que'es-

tiá_|^mp'«^d^s..._ii4|.v<»-.er, jgfe
tlra(la-/pdaem :*Bórí» níòvlmea-
tar '«eus cajjítáes sem qualquer
restricçfies. Essa autorização4fol
dada por um decreto do general
Cabanellãs, e,«- InterpretSjda co-
mò Significando que as dlfflçul-
dades monetárias estão inteira-
mente resolvidas. Verlflcarse
que mesmo na circulação da
moeda, a situação voltou á com-
pleta normalidade.

A INGLATERRA PROTESTA
NOVAMENTE

LONDRES, 10 (Havas) - O
embaixador inglez Juntq ao go-
verno hespanhol, formulói. por
intermédio de um destroyer bri-
tarinico ancoraçlò em Sain. Jean
de Luz, enérgico"protesto contra

a mort» do eapltío Savllle,. vi-
ctlml-M'por amrrobus, na região
de Gljon. ¦" ;-.;x- .--'". •':" ' v'

O sr. GhUtoé declara ejue •
Inglaterra se résêrya-p dlre-tptfe
pedir compensações, pòr esse;.'fa-
•cto.' i
BADAJOZ BOMBARDBA-

DA PELOS REBELDES
LISBOA, 10 (Havas) —

Um. avião rebelde voou
hontem á, tarde sobre Ba-
dajoz e bombardeou . aà
trincheiras das•-milícias. •

A chegada dos rebeldes
(Continua na 3* pa*.)

(D Julgamento
no Tribunal
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O dr. ítalo Petterle numa pbo logrraphia feita no dia. da
v eorbne, na deleyaeia da 16° districto pallcial
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Compaliíiã™™™")"A SÃO PAULO"
Nacional de Seguros dè Vida
SUCCUI-SAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO

N." 131 - Í> ANDAR
Directores - DR. JOSÉ* MARIA vymTAK35R

DR ERASMO TEIXEIRA PB ASSUMPÇAC
DR. J. C. DE MACEDO SOARES

Sob * presidência do dr. Ma-
garino Torres reuhiu-se hon-
lem o Tribunal do Jury para
julgar o dr. ítalo Petterle, que
na tarde de 4 de dezembro de
1935 assassinou,, á porta do ei-
nema Haddock Lobo, o causi-
dico Francisco Ignacio de Mou-
ra a tiros dé pistola.

A sessão, que foi aberta ás
12 horas, teve inicio com a lei-
tura dog autos.

Logo apôs a leitura destes o
dr. Rufino de' Lóy, represen-
tante do magistério, oecupou a
tribuna procurando demonstrar
a culpabilidade do réo.

Pelo aecueado falou entlo e

dr. Jorge Séverianò, seu de-
fensor, que usando de termos
enérgicos rebateu as aceusações
da promotbrlá, demonstrando
que seu constituinte havia pra-
ticado o, crlmç na privação de
sentidos.

Depois da1-replica de ambas
as partes o conselho de. senten-
ça reuniu-se na sala secreta
voltando pouco' tempo depois
com a absolvição do réo por 4
votos contra-3-

O dr. Rufino de Loj* appel-
íará da sentença, razão porque
O dr. ítalo Petterle aguardará
no cárcere a decisão do Supre-
ma Tribunal Federal.

A formidável liqui-
da$ão dos salva-
dos do incêndio da
''A Capital" - An-
nexo tem abalado
a cidade inteira !
A policia contínua
intervindo com o
sen cordão de iso-
lamento externo»
para conter a onda
de povo que dese-
ja aproveitar - s e
dessa oceasião re-
almente excepcio-
nal. Os artigos qae
estão sendo liqui-
dados são todos
de qualidade supe-
rior e os preços
marcados , verda-
deiramente seiisa-

cionaes !
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General Cabanellaa

Uma Visão Esclarecida do
RevolucionárioMomento

0 Ex-Ministro da Justiça Sr. Raphael Ayzpun Faz
Uma Exposição da Situação Militar

Prisão de ventre ? .•....
SAL DE FRUCTA ENO

__t_§_f*l-
1 ÜH K-

ij^^P-^I-?--» _______v.-"

_^^___HIP^;._S {__¦•#*
9Í_^____«f^/___l H^ll l__^_R:v>

__fF/MWÊ* mXWÈPmtif^?M mwÊmm

1J Hiillg ____jt
^^^?_______^_3 Hk-í

CSeneral Qoeipo <e Uano

PAMPLONA, 10 (Do en-.
viado especial da Agencia
Havas) — Rafael Ayzpun,
ex-ministro da justiça no
gabinete Lerronx e primei-
ro deputado de Na varra e
um dos mais pop: ares do
norte da Hespanha, teve a
gentileza" de fazer ao en-
Viàdo da Agencia Havas
uma exposição obre a si-
tuação geral da Hespanha.
Disse-nos: "Veja o mappa.
Napoleão affirmava que
nm simples "croquii" fala
mais que um longo relato-
rio. Mas considere que as
diversas frentes que vou
apontar !;¦.(> vm fixas. Sol'-'
frem todo o dia modifeia-
ções. Não se pôde situ-jr
o "front" como se se tra-

(Continua na 16" pag.)
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Iitftalloirse Solennemente
a Câmara Municipal de Maricá
FOI EMPOSSADO O NOVO PREFEITO DO MU-
NICIPIO, SR. GABRIEL HENRIQUE DE FARIAS
Após a Cerimonia, Realizaram-se Um Banquete e

um Baile nos Salões da Prefeitura
rieaiizou-se no sabbvido ultl-mo ás '4. horas, a solenne in-

stallação, da. Câmara Muivcipal
de Maricá, com a assistência
de elementos mais prestigiososdo município. Pres'diu os trn-brilhos o juiz 

"eleitoral 
da zona,dr Augusto. Loup. Explicados

os fins da. sessão e recebido o
compromisso dos vereadores, fj-
cou oss'm constituída a mesa:
presidente,, dr. Moacyr Penha

d-} Azevedo, Soares; vice-presl-
dt-n'e Sebastião de Abreu Ran-
r*'-Á '" "-r-Wo. Joaquim Fer-
reira de Figueiredo; 2" dito.
W" :..vt Mendes.

Ao som do Hymno Nacional,
foi transmlttida a presidência á
mesa eleita, sendo marcada tio-
V'i sessão nara'as 16 horas afim
tíe ser enipossado o prefeito.

A' hora determinada funidos
os vereadores era numero le-
gal, foi aberta à sessão e lido
pelo l° secretario o relatório do-
prefeito que termina o .mandato.

A requerimento do vereador
Adalberto Alvares de Castro, o
presidente nomeou a commissao
composta dos srs. Carlos Al-
berto de Abreu. Rangel e Adal-
berto Alvares de Castro, para
conduzir ao recinto o sr. Ga-
briel Henrique de Farias, que
?•-! achava na casa. O novo pre-
feito, prestando o comnromisso
regimental, em breve allocucâo
expoz á Câmara Municipal suas
normas de governo.

O vereador Adalberto Alvares
de Castro fez em nome da Ca-
tnara uma saudação ao povo de
Maricá, na pessoa do novo pre-
feito, enaltecendo a obra de
shnfinmerifo e assistência medi-
ca q-ue vem sendo, impulsiona- •
da pelo deputado Celso Guima-
rães e executada pelos serviços
confiados á chefia do engerineU
ro Hildebrando de Góes e dr.
Manoel Ferreira.

A requerimento do leader da
maioria, vereador Adalberto Al-
vares de Castro, foram appro-
vadas moções de apnlausos aos
srs. presidente da Republica e
Sovernarior do Estado, pela for-
ma elevada como vêm se con-
duzindo.

Ao encerrar a sessão o pre-
sidente em brilhante oração,
concitou o povo do município a
trabalhar pelo sen constante
engrandecimento _.. ,,

A' noite houve o banquete
rivVerecido aos recém empossa-
do3, na residência do sr. Alce-
biades Silva. Falaram O depu-
tado Celso Guimarães, sáudan-
do o prefeito que terminou o c
seu mandato e o« srs. Euclydes
Silva. Armindo Deodoro da Mat-
ta e Oscar Guimarães, e por ul-
timo o sr. Alcebiàdes Silva,
pelos funecionarios da prefeito-
ra. Seguiu-se o baile nos sa-
toes da Prefeitura Municipal, ao

qual compareceu a sociedade
maricáense.

Foi um dia de-grande entbu-
siasmo da população e de fe
nos destinos do município, pela
garantia que offerecerh os no-
mes do prefeito.e dos vereado-
res que sabbado se empossa-
rrm.

M ASSEMBITA
FLUMINENSE

REQUERIDA A INTERVENÇÃO
PARA O MUNICÍPIO DE ITA-

PEftÜNA
Foi com a assistência de 23

deputados qüe'o sr. Heitor'Col-
let abriu a sessão de hontem
na Assembléa.;F!um'nense. •

Havendo puriieco o preslden-
te ordenou ao.sr: Manhães que
lesse as actas (3) das reuniões
anteriores é que foram áppro-
vadas unanimemente.., ^ ¦

Do expediente, constando de
diversos officiòs, foram partes
três mensagens dò governador
fluminense — uma referindo-se
á nomeação do sr. Arnaldo Ta-

j vares para o Tribunal de Con-
tas e outra remettendo á As-
sembléa a representação ende-
reçada pelos'vereadores de Ita-
peruna, solicitando * interven-
ção nesse município.

O sr. César Ferolía foi o pri-
meiro orador da sessão. ,.

Referindo-se ao pedido de in-
tervencão no município de Ita-
peruna, s. s.S mostrou-se con-
trário á concessão da mesma,
tendo pouco ídepois sido 

': 
con-

traditado peto sr. Ruy de Al-
meida. V

Este, assomando á tribuna,
mostrou-se franco partidário á
concessão da medida.

A ordem do dia, por falta de
numero, deixou de ser votada,
prevalecendo pois nos trabalhos
de hoje.

Na Directoria Regional
dos Correios e Tele-

graphos
- ©vdr.v. Raul Azevedo, director
regional dos Correios e Tele*
graphos dò . Districto Federal,
reuniu hontem, á tarde, no seu
gabinete^ vários chefes de ser*
viços, Inclusive o chefe do tra-
fego, dr. Ribeiro, com os quaes
combinou medidas de grande
relevância para maior efficien-
cia do serviço postal em nossa
capital, como também, da in-
stallaçáo da agencia postal-tele-
graphlca pa próxima Feira In-
ternacional de Amostras.

Expressivos Tslegrammas
ao Senhor Mace Jo Soares
A installaçâo das Câmaras Municipaes de Macahé,
Cabo Frio, Maricá, Araruama e S. Pedro d'Aldeia
DA CÂMARA DE CABO FRIO

De Cabo Frio o senador Ma-
cedo Soares, recebeu o seguinte
despacho:"Apraz-me communicar a v.
excia. que Câmara Municipal de
Cabo Frio, hoje installada, por
indicação unanime, votou uma
moção de solidariedade e admi-
ração por reconhecer em v. ex.
o batalhador intemerato na de-
tesa dos problemas que dizem
respeito com o progresso e des-
envolvimento deste promissor
município salineiro. Respeitosas
saudações. — Adolpho Beran-
ser Júnior, presidente."

DA CÂMARA DE MARICÁ'
De Maricá foi enviado ao se-

nador Macedo Soares o seguinte
telegramma:"Communico-vos a installa-
ção da Câmara Municipal. A
mesa é esta: presidente. Moacyr
Penha Azevedo Soares; vice-
presidente, Sebastião Abreu
Rangel; 1° secretario, Joaquim
Ferreira Figueiredo; 2» secreta-
rio. Waldyr Mendes. Assumiu o
governo municipal o prefeito
eleito Gabriel Faria. Reina
grande enthusiasmo. Congratu-
lo-me presado amigo auspicioso
acontecimento. — Moacyr Pe-
nha Azevedo Soares, presidente
da Ornara."

DA CAM*R4 DF, S. PEDRO
D'ALDEIA

De S. Pedro d'Aldeia o sena-
dor Macedo Soares recebeu este
telegramma:"A Câmara Municipal, hoje
Installada, votou uma moção de
solidariedade a v. ex.. conti-
nuando a contar com vosso o
apoio imprescindível. Sanda-
cóes. — José ndefonso Souza
Bamos, presidente." 

DO PREFEITO DE ARA»
RUAMA

De Araruama o senador Ma-
cedo Soares recebeu este des<-
pacho:"Tomei posse e assumi exer-
ciclo da Prefeitura Municipal de
Araruama, hypothecando soll-
dariedade politica ao eminente
chefe e amigo. Saudações. —
Antônio Branco"
DA CÂMARA DE ARARUAMA

Ainda de Araruama foi envia-
do ao senador Macedo Soares, o
seguinte telegramma:"A Câmara de Araruama, in-
stallada hoje. votou moção vos-
sencia nos termos seguintes:

 "ExielIentÍKsimo senhor se-
nador J. E. Macedo Soares —
Apraz-me communicar a v. ex.
que a Câmara Municipal de
Araruama, hoje Installada. por
indicação da maioria de seu6
membros, votou uma moção de
solidariedade' e admiração por
reconhecer em sua personalida-
de o batalhador intemerato na
defesa dos problemas que di-
zem respeito com o progresso e
o desenvolvimento deste prospe-
ro município salineiro. Saúda-
ções. — Francisco Alves da Sil-
va, presidente da Cornara."

DA CÂMARA DE MACAHÉ'
O senador Macedo Soares re-

cebeu de Macahé o seguinte te-
legramma:"Tenho a honra de communl-
car a v. ex. que foi installada,
hontem. a Câmara Municipal
desta cidade e votada a seguin-
te moção: "A Câmara Munici-
pai de Macahé por acto de sua
installaçâo, saúda a v. ex. e
apresenta as expressões de sua
solidariedade. — Alvar* Paes,
Io secretario."

Um Audacioso Golpe da
Light Contra a População
APESAR DO PREFEITO SER DECIDIDAMENTE CONTRARIO AO AU-
GMENTO DOS TÈLEPHONES, 0 P ROJECTO CONTINUA A AVANÇAR,

MYSTERIOSAMENTE NO CON SELHO GERAL DO DISTRICTO

Causa Repulsa a Farea do Exame dos Livros da
Adredemente Preparados Para

O DIÁRIO CARIOCA tem
sido, em todos os momentos, um
defensor intransigente dos-inte-
resses da população do Districto
Federal. Não obedeceu a outros
intuitos a campanha que reali-
zamos, com a máxima energia,
contra os desmandos do gover-
no Pedro Ernesto.:Sabíamos que
o povo, em ultimo instância, era
quem ia pagar- a orgia dos- gas-
tos da calamitosa administração
do ex-coronel Baptista. E, de
facto, do bolso do contribuinte
saiu todo o dinheiro com que os
negoclstas fizeram fortunas ra-
pidas e os politiqueiros, obtive-
ram cadeiras no Senado. F2-
deral, Câmara dos Dsnutados e
Caiintra Municipal. Criticamos
a politica dó ex-preféito rjoroue
-e ànoiavá exclusivamente n?.s
vantagens e favores da admi.-:
nfstra^ão. Verberamos ás acti-
vidades escusas de certos cava-
Ihéiros, que transformaram a
Prefeitura num balcão de àpp^-
ti tes vorazes. E, após a; prisão
do sr. Pedro Ernesto, continua-
mos a mesma acção moraliza-
dora que vínhamos mantendo ha
três annos, sem. desfallecimen-
tos, na certeza, de. que. asrm
cumpríamos missão social de
alta relevância, sempre há de-
fesa do povo carioca.

Mas não combatemos apenas*
os escândalos administrativos do
cirurgião Baptista. Amparando
os interesses da população, in-
vestimos também contra essa
formidável potência que è a
Light. Mostramos os "avanços"
da. "srrande corruptura" contra
a bolsa do consumidor. Luta-
mos contra a quota ouro e t'v«-
mos o prazer de contribuir para
a victoria da "Lei José Ameri-
co", que constituiu o primeiro
revéz do "polvo" desde oue se
installou em nosso paiz. O tri-
umpho do governo revoluciona-
rio. o«e consagrou os nomes de
Getulio Vargas e José Américo.
*ni pntes de tudo um triumnho
do povo carioca e desta folha,
que nunca esqueceu de apo*ar
p.s reivindicações collectivas. E"
com a autoridade decorrente de
todo és^e «assado de lutas que
enfrentamos agora, com *3dobra.
do enthusiasmo', a offensiva da
Light no sentido de augmentar
o preço dos telephones. De«de
iá denunciamos á opinião P'i-
Wícii as actividades suspeitas de
alguns cavalheiros Junto ao
Conselho Geral do Districto Fe-
deral. Embora o prefeito se op-
nonha, segundo sabemos, a qual-
quer manobra altista do "p°l-
vo", o projecto de augmento vae

Light, os Quaes Foram
Isso...

andando mysteriosamente. O
Conselho, suggestlonado por
forças oceultas, tomou provi-
dencias incompreensíveis, taes
como ãquellas relativas a um
exame na escripta da Light. A
farca à perfeita. Os canaden-
es da Rua Larga prepararam os
livros e mandaram os seus
•torta-vozes pleitear essa medida
de estarrecer. O conego Olym-
nio de M«?llo affirma oue nao
modificara a situação dos tele-
nhones. No emtanto, á sua re-
velia. e contando antecipada-
mente com o exlto de certas
manobras. Mrs. Sylvester &
Cia. Já organizaram todo o novo
serviço, com modificações ps-
nantosas, sobretudo em vista da
enorme maloração de preços.
Ahi fica a denuncia. O nrefei-
to precisa acurar se alguém
anda abusando de seu nome, e
promettendo coisas gravissimas.

A população que permaneça
em expectativa. Estamos amea-
cados de um golpe àúdacloMssi-
mo. Devemos confiar na hones-
tldade do actual prefeito. O
DIÁRIO CARIOCA está vigi-
lante e sempre disposto a des-
ma«carar os ladrões, defendendo
os interesses supremos do povo
do Districto Federal.

Homenageado naBa-
Hia o Sr. Costa Rego
0 discurso do governador Juracy Magalhães — A

resposta do senador alagoano

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Sjmuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Licbtember». Lewin. Josepb d<
Beri'm e Ha^ir^er. de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins Brxiga. Próstata, Drethra. Doenças de Senhoras, Dia
thér^a. UHra violetas Consultório: Rua BepubUca do
Tern, 15-A. 2-° andar. Telephone 42-353L

BAHIA, .10 (D.: O.) — No-
banquete ao senador Costa Re-
go, o governador Juracy Ma-
galhães, offerecendo a home-
nagem, começou dlzendo-sè fe-
llz pela opportunldade, que se
lhe offerecia, de poder, ali, falar
em nome do Governo ao Estado.
numa saudação a essa figura
marcante, no scenario social
brasileiro, de homem publico in-
vulgar, que é-o senador Costa
Rego:. *m quem se reúnem :é
exalçam o jornalista brilhante, e
o' politico eminente e sâgáz. A
Bahia sempre soubera distinguir
as individualidades do porte do
homenageado, » principalmente,
tendo o prazer de hóspedal-o,
nestes dis. de melhor, mais in-
thno e mutuo conhecimento.

S. excla. traça, em"synthese,
o que tem sido no seu brilho e
alcance, a actuaçáo do senador
Costa Rego, quer na Câmara
Alta do paiz quer nas lides de
imprensa, para evidenciar, nes-
se resumo as virtudes excelsas
de s. excia. Quiz, portanto, o
governo do Estado recebel-o em
um ambiente eminentemente
politico como o presente, afim
de patentear a s. excia. o ele-
vado apreço e as fundadas sym-
pathlas de qué. gosa, na Balala,
por aquelles mesmos motivos já
referidos, de válimento pessoal
e de serviços prestados á colle-,
ctividade. Assim, erguia a sua
taça em homenagem a s. excia.
O DISCURSO DO SR. COSTA

REGO
Em resposta, o sr, Costa Re-

go leu o seguinte discurso:"Sr. governador: — Devo-lhe
dois agradecimentos. Agradeço-
lhe, em primeiro lógar, a hos-
pitalidade,. que me poz em con-
tacto cem o lar de v. ex. e com
a sociedade de seus amigos po-
litúos, prova de affeição esta
que não esquecerei. Agradeço-
lhe. em seguida, o enlevo de ha-
ver eu conhecido, em paríe, ocr
seu prestigioso intermédio, a
Bahia. Todos os brasileiros que
não são bahianos —\diz)a-me
um amigo, de quem religiosa-
mente guardei o conceito —
possuem duas terras:, a sua, de
seu berço, e a Bahia. Porque foi
a Bahia que promanámos e é
também ainda na Bahia, que po-
demos buscar as raizes de nós
mesmos. Em uma destas ma-
nhãés, guiado por frei André,
percorri, com verdadeira uneção,
as dependências do Convento
do Carmo, esse monumento on-r
de a Fé e a Historia se conror-
ciam. Compreendi, então, quan-
to é de fa:to profunda a rela-
ção de causa e effeito que, exis-
te entre a alma dá Bahia e o
progresso e a unidade do Bra-
sil. Senti-me bahiano como os
que mais o sejam. Foi sem du-
vida o que lhe suecedeu, sr. go-
vernador, quando, mandado a
exercer entre os bahianos uma
funeção de governo, logo se in-
tegrou v. ex. no. espirito da
terra e tão lesto sé houve nos
cuidados de sua tarefa qtíe pôde
hoje apresentar uma obra admi-
nistrativa essencialmente bar-
hiana. Seria impossível reme-
moral-s na estreiteza de espaço
inherente a este gênero d» san-
dação, a que não sou, além do
mais, habituado. B', porém, in-
contestável que, de um modo
geral, v. ex. conservou e me-
Ihorou O que já estava feito,
completou o que fora iniciado e
fez por inteiro o que faltava
finda fazer. Conservando, me-
lhorando, completando, refazen-
do ou fazendo, v. ex., em todas
as circumstancias, serviu » amou
á Bahia, já nas organizações de
assistência social, que são per-
feitas, já nos trabalhos de apna-
relhamento material, que são ex-
tensos, ji no preparo para a
ãe$»nvolvün«ai* das posstbilida»

dos econômicas, que i seguro e
diligente. Fosse agora encerra-
do o. periodo de sua brilhante
administração, e os titulos lhe
sobrariam para collocal-o sem
favor ao lado dos bahianos que
mais houvessem cooperado na
grandeza da Bahia. Outros, an-
tes de v. ex., certamente aqui
muito se esforçaram no mesmo
caminho. O facto, entretanto,
não /explicaria <que- s6 por?Isto--a
v. ex. se negasse o que;- lhe é
devido, quero dizer o rècònhe-
cimento aa verdade,- tanto; mais
imperativo quanto O paralielo
dos governos passados com o de
v. ex., quando novas lhe não
desse, pelo menos uma beneme-
rencia evidenciaria aos olhos dos
mais reservados ou suspicazes:
a benemerencla do contlnuador.
Mas v. ex. nao continuou, ape-
nas: continuou e innovou, a.iu-
dado por homens da mais le-
gitima estirpe bán'ana oue fes-
tejam em v. ex. a gloria tam-
bem ue seu próprio valor do
haManos. Era o que eu desejava
declarar, antes de partir. T^o
tenho, bem sabe, nenhum In-
teresse em llsonjeál-o. Minha
paixão sô poderia .levár-me a
caminhos oppostos, porque são
oonostas nossas origens. Exerci,
entretanto, uma vez, o gove-no
em minha terra natal, e, esco-
lhldo embora sem nle!to, e-;ne-
rimentei denois sufficientemen-
te as Injustiças dá lncomprcen-
são para não querer, como rio
micro, erlgil-as em arma contra
ninguém. Vencido pelos ai-on-
tecimentos de outubro de i.fl3ü
cabia-me — uma vez que esses
acontecimentos não emrri nara
mim a morte nem á aiid:-""*o -
fom^ater na trincheira que o
destino me apresentava. M'-'-?,
indenendencin, é claro, rião esta-
ria, nunca esteve e não está. só-
mente, em negar. Não raro, ha
maior independência, precisa-
mente, em affirmar. De nada
lhe vale. sr. governador, meu'
testemunho. Vate-me elle. com-
tudo, a mim. desde que tenho
a franqueza de puhlical-o, pois,
neste caso. colloco meu inl^n-
mento acima de minhas tenden-
cias. Não louvo um regimen de
que não participei: verifico tão
sórcéntç a existência de um go-
verno. Os reglmens só são feli-
zes por seus governos, ao pas-
so que nem sempre os governos
exprimem seus icginiens. Aci-
ma das formulas, que são vás.
ergue-se o homom, feito á i^na-
gem de Deus. E*. pois, ao ho-
mem, sr. governador, que di-
rijo. pnósTnPus agradecimentos
meus votos de inteira felicidade,
na esperança de que a juventu-
de de v. ex. conserve por mui-
tos annos no impetô de seu
trabalho a certeza de seus tri-
umphos. Levantt» minha taça
por v. ex. è pela Bahia".

Ht« Pmm%
a «onfbueivcia ne> frof.
tEoivcm conn*A na t,iga

DA nEPKSA NACIONAL
O nome de Francisco Perel-

ra Passos está indiesoluvelmen-
te ligado ao Rio moderno. P6-
de-se mesmo dizer que a eida-
de é o eeu verdadeiro moau-
mento, r>ols ella é criação sua,
é filha da sua audácia e do
seu patriotismo.

Os cariocas resolveram cha-
mar o mez de agosto de 1936 o
mez de Pereira Passos por ser
o od primeiro centenário do
seu nascimento. 15 de varias
fôrmas se vâo revestindo as ho-
menagens cívicas prestadas ao
patrício eminente.

Na Câmara dos Deputados
está em andamento um proje-
eto/ determinando diversas com-
memòrações; a Prefeitura, . por
beu • turno, toma . as «uas pro-
vldenctas; e a Liga , da Defesa
Nacional sempre attenta. á ¦ tu-
do o que significa respeito e
admrlação aos vultos da pa-
tria. promove uma conferência
ém que será. orador o illustre
escriptor Leonôio Corrêa.

Essa conferência sobre o
thema "Pereira Passos terá lo-
gar quarta-feira, 12 do cor-
rente no salão da Academia
Brasileira de Letras ás 17 ho-
ras e 15 minutos, « será Irra-
diada pela P. R. D. 5.
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NA PREFEITURA
NAO SERÃO DELEGADOS

DE SEGURANÇA
O Prefeito em exercício, co-

nego Olyrnpio de Mello, resolveu
vé^ar a resolução da Câmara
Municipal que mudava a deno-
minação de chefes de posto pa-
ra "delegados de Segurança".

PAGAMENTOS•Serão pagas hoje as seguin-
tes folhas: Secretaria Geral de
Finanças, Directores até segun-
do officiaes e na 2* Secção,
Guardiãs e Universidade.

O PREFEITO VISITOU A"ESCOLA EQUADOR"
O governador da cidade, co-

nego Olyrnpio de Mello, visitou,
hontem, pela manhã, a "Escola
Equador", onde se demorou,
examinando detalhadamente as

1 insfcUaGôa**.

instituto Halo Brasi-
leiro de Alta Cu!«

fura
O professor Vicente Spinclli,

director para a parte italiana
do Instituto ítalo Brasileiro de
Alta Cultura, realizou sabbado.
na Academia Brasileira de Le-
trás sua segunda conferência
sebre a Musica Instrumental
Italiana, tendo como thema a
importância do alaúde, do or-
gão e do cravo na historia da
niusirra pura e as phases da
orchestra na opera musicada.

O professor SpíneTti iniciou
a sua exposição referindo-se
ao monodismo que; victoHoso
sobre o polyphonismo da Re-
nascença, marcou urria nova éra
rio campo- musical, voltando a
palavra a retomar ' seu lugar
que dantes tinha sido abrolvi-
do pela polyphonia e marcan-
do uma bella victoria do claro
esolrlto mediterrâneo e latino
sobre as 'estrueturas complica-
das de origem nordica.

A monodia deu origem á
opera musxada, e da ' opera
musicada o professor Spimelli
falou demoradamente,. chaman-
do especialmente a attenção do
auditório sobre as. diversas
phases da orchestra e sobre as
innOvações fundamentais que
lhe foram introduzidas por
Cláudio Monteveri.

Continuando ria sua douta
exposição, o conferencista pas-
sou a falar do órgão, do alaúde
e de seu suecessor, :o cravo,
lembrando as figuras de Fres-
cObaldi, Pasqulni e Domenico
Searlatti, das quaes interpus-
tou magistralmente algumas
peças escolhidas o exímio pia-
nisaa brasileiro Roberto. Ta-
vares.

Ò commentaria musical pelo
pianista Tavares, foi integrado
com a audição de discos de
musica symphonica de Lulli e
de Alexandre Searlatti.

A terceira conferência que
será realizada sabbado vindou-
ro ás 1" horas na Academia de
Letraã á presença de um esco-
lhido grupo de artistas e intel-
lectuaes brasileiros, 

'¦• 
terá como

argumento: "À rápida fortuna
do violino". Corelli, Vivaldi,
Tartini. artífices máximos de
uma arte fragrante na qual o
espirito italiano se expande e
se consola".

|Tabldaxo-2ESr*í
1 meopatiblcs.

Para Conhecimento
dos Interessados
COMO AGIRA' A COMMISSAO DE TABELLA-

MENTO CONTRA OS INFRACTORES
Para conhecimento dos inte-

ressados a Commissao Regula-
dora do Tabellamento faz scien-
te dos termos do artigo 8o, pa-
ragraphos Io, 2o, 3o e 4o do de-
creto 14.027 de 27 de jansiro de
1920, revigorados pelo decreto
de 4 de' agosto 'ultimo.1 '

Esses dispositivos legaes serão
rigorosamente' cumpridos pélà
fiscalização .federal incumbida,
em nome ük Commissao, de tor-
nar effectiva a tabeliã appro-
vada. '¦'¦.-'.

Art. 8° — As transgressões da
mencionada lei n°. 41034, e des-
te regulamento, bem- como das
resoluções do Superintendente
do Abastecimento, tomadas por
ordem ou em nome do' minis-
tro da Agricultura, Industria e
Commercio, eo desacato aos
seus agentes, serão punidos
cem multa"; até de 50:0008000 e
prisão até 30 d!as, conforme a
qualidade da infracçao.

§ Io — A infracçao será autua-
da summariamente, em presèn-
ça de duas testemunhas, .per.s

0 OèÉÉírMèlGãf-

Já foi dado inicio aos prepa-
ra.tivos para a construcção tío
grande "Pórtico Monumental"
d'a Exposição Feira comrhemo-
rativa do centenário de' Carlos
Gomes, a inaugurar-se a. 2f> de
setembro vindouro, nos terre-
nos do Hyppodrcmo Canipi-
neiro. •''.' ¦

Uma turma do operários evtá
concluindo o desmonte da ele-
vação do angulo da rua Pereira
Lima com a Avenida do Pará,
lccal escolhido para a edifiea-
cão da entrada do certame, pe-
Ia sua optima situação e -on-.
de terá começo a.Avenida pru^r,.'
cipal denominada "Alameda
Guarany". . -,

Na próxima semana, o es-
culptor Humberto Cárpirielli,
autor do projecto do referido"Pórtico" Inhiará a respectiva
construcção.

Campinas poderá erri breve
certificar-se da elevação, ex-
pressão artistica do trabalho
de Carpiuelli, no qual o joven
e talentoso artista presta si-
gnificativa homenagem ao ge-
nial creador do "Guarany".

A fachada da Exposição me-
dirá 50 metros de largura por
20 de altura,: o que lhe asse-
gura aspecto Imponente ecón-
digno das e.xcepMOnaes festivi-
dades do encerramento Official
das commemorações do Io cen-
tenario de nascimento do.: glo-
rioso compiheiro Antônio- Car-
los Gomes.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

representantes do superinten-
dente, e, onde não os houver,
pelas autoridades policiaes, com
assignátura do infractor, ou de
outrem por elle si não souber ou
não quizer assignar, fazendo-cc
desse facto expressa declaração.

§ 2o—Para maior efficacia
do .serviço dé-Verificação dos,
stocitó e fiscalização dasi tábel-
las: dè preços máximos- 

''ò 
S >:

íintendente exigirá o ' deposito
prévio da multa, sem o qual não
serão recebidas quaesquer alie-
garões ou defesas. .

r 3» _ Caso o pagamento das
multas não Se effectue amiga-
velmente. serão ellas cobradas
noi: executivo final. Os -uto^ de
Infracçao. denois de j'j'?sdos
definitivamente contra o infra-
¦>tor, cor°tit"pm titulo de divida
"irta e liquida.

§4* — O superintendente é o
competente para impor as ra ü-
tas e penas autorizadas pela lei
nas infracções de que tenha de
tomar conhecimento dlrecta-
mente. '

A in&alíacão dos sub-
postos ruraes

UMA VISITA DO PROFES-
SOR IRINEU MALAGUETA
O problema da installaçâo dos

sub-postos ruraes, continua a
ser estudado com o maior em-
penho pslo secretario de Saúde
e Assistência do Districto Pe-
deral.

: Ainda hontem, acompanhado
dos drs. Ernani Cardoso, pre-sidente da Camnra Municipal,
Augusto Costallat, director dos
Serviços Medico Hospitalares
da Assistência e Armando Mes-
quita, o jprofessor Irineu Mala-
guetjjprealizou umãfexcursão á
Jácãfépasuá. •' "^

Os visitantes apreciaram de-
tidamente as condições locaes,
bsm como ãquellas de Vargem
Grande, Muzema e Barra da
Ti.iuca, onde se projectam in-
stallar afeuns dós referidos sub-
postos ruraes.

SEM MENSALIDADE
A Casa Ban^^ria "0AR-
TETRA DE CT^DTT0
GARANTIDO, S A."
empresta qualquer quan-
tia aos funecionarios pu-

cblicos;federaes.
BECCO DAS CAN0EL
LAS; 17 — Io andar.

23-0886.

I

JORGE RANITZ
WALTER KANITZ

Cirurgiões dentistas
Com cursos Post gTaduados nos Estados Unidos na Scboolof Dental and Oral Snrgery of Columbia Univmity
Consultórios — R. Republica do Peru, 15-A

3.° andar — TELEPHONE s 42-3821
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NOTI^-MHO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 NOTICIÁRIO

"Se Nés.Ganharmos"...
A Nova Hespanha Será
Governada Como Portu-
gal, Itália e Allemanha,
Promette o Gen. Franco

BURGOS, 10 (Havas) — O general Franco
publicou a seguinte .:ota : "Se nós ganharmos a
luta em que estamos empenhados, a Nova Hespa-
nha será governada por um systema corporativo
semelhante ao de Portugal, da Itália e da Allemã-
nha. O Exercito desempenha o papel de cirurgião
para sanar a vida da Hespanha e a operação, sob
a forma de ditadura militar, levará o tempo que
fôr necessário."

Homenageado o Assistente do
Presidente da Caixa Econômica

Um grande numero de ami-
gos e admiradores do sr. Car-
loa Sanmartin, assistente do
presidente da Caixa Econômica,
homenageou hontem esse alto
funecionario do maior institu-
to brasileiro de credito . popu-
lar, com um almoço que con-
stituiu uma nova demonstração
do seu prestigio pessoal.

O agape transcorreu num am-
biente de apreciável camarada-
gem. notando-se no elevado nu-
mero de pessoas presentes, co-
mo se verá pela relação que
passamos a dar, as figuras mais
representativas da administra-
ção e da gerencia da Caixa,
aldm de outras personalidades
representativas da industria, do
commercio e dos nossos meios
bancários. ¦

Offerecéü o almoço o sr. Al-
varo Cotrim, chefe da Secção de
Publicidade da Caixa. Falou
ainda o dr. João Lyra Filho e

o homenageado agradecendo o
gesto de seus amigos. x

Compareceram ao almoço:
Dr. Ricardo Xavier da Silvei-

ra, representado pelo.dr. Mem
Xavier da Silveira, dr. Ri vada-
via Corrêa Meyer,. director <la
Carteira Hypotheçaria, dr. An-
tonia Lacerda de Menezes, dr;
João Pessoa de Queiroz, dr
Leon Bemsabat, Luiz Leite Pin-
to, contador da Caixa Economi-
ca, Antônio Carlos Barreto, ge-
rente da Caixa; Econômica, Al-
varo Cotrim, Jeronymo P. de
Castilho, director da Secretaria
da Caixa Econômica, Álvaro
Guimarães, thesoureiro geral da
Caixa Econômica, Iberè Goulart,
secretario do presidente da Cai-
xa Econômica, dr. João Lyra
Filho, assistente do director A.
Veiga Faria, dr. Tácito Bitten-
court de Carvalho, dr. David
Simon, Camillo Altillo Filho,
Jorge Ribeiro, dr. Oscar San-

tos. Antenor Rezende, Edgard
de Andarde, Hugues de Olivel-
ra, Flavio Araújo Rosas, José
Mana L. Filgueiras, dr. Hngo
de Melra Lima. dr. Joaquim de
Almeida Lisboa, "dr.. José da
Silva Rocha, João de Dias Pu-
fido, Eduardo Lecouflé, Hans
Fiedmmin, dr. Densdedit • Arau-
jo, Mozart Araújo, Oswaldo
Cardoso Martins, dr. Sylvio de
Mattos, di*. Miguel Barroso do
Amaral, Pedro Advincula da
Silveira, Clovis Jouvln, Clovis
Rezende, Frederico do Lago,
Armando Varella, dr. Guilher-
me Fontalnha. Nelson Cintra.
Paulo Rodrigues, João Luiz Al-
ves, Carlos relxeira, Rui* Mar-
Uns, AciUno da Silveira, Silva-
no Brltto, Arbacés C. da Fon-
toura, dr. Mario Pinto Guima-
rães, dr. Clovis Daudt Pinhei-
ro, dr. Renato Alvim, dr. Pó-
vlna Cavalcanti e elevado nu-
mero de convivas.

3

Não brinque
com Fogo..

Os Rebeldes Hespanhóes Preparam o Assalto a Badafoz
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EM COMPARAÇÃO COM A HESPANHA
VERMELHA. A RÚSSIA BOLCHEVISTA

FOI UM PARAIZO1
ROMA, 10 (A. B.) — O "Osservatore Romano",

órgão, official do Vaticano, publica um relatório do
«in padre hespanhol que escapou dos massacres da
Hespanha. Oommentando os horrores contidos na nar-
ração do fugitivo, o jornal conclue dizendo que, em
comparação com as atrocidades da Hespanha, a Rus-
pia fora um paraizo.

Em Barcelona, todas as egrejas estão destruídas.
A cathedral, salva da ruina foi confiscada e oecupada
pelos syndicalistas. Além das ruínas das egrejas, mais
de 250 cadáveres de sacerdotes e freiras estão expôs-
tos A insurreição foi meramente um pretexto para o
começo. A "Olympiada da Frente Popular", fixada
para 19 de julho, era para ser o prelúdio do program-
ma de atrocidades contra a egreja. A despeito da in-
tervenção do governo catalão, o famoso Museu de Sei-
encias e a magnificente bibliotheca do Seminário Dio-
cesano de Barcelona, tinham sido incendiados. Era Ma-
drid e Barcelona prevalece a anarchia. A única pro-
teccão efficaz, sobretudo para os padres, é a offereci-
da pelos consulados estrangeiros.

A Partida do Gover-
nador rio Maranhão
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ü embarque do dr. Paulo Ra mos, novo governador do Ma-

ranhão, no "Bra zilian Clipper"

Pelo hydro-avllo "Brazilian
Clipper" da Pan American Air-
ways, que dfícollou hontem, ás
6.30 horas da manhã, do aero-
porto da Ponta do Calabouço,
seguiu para São Luiz o dr. Paulo
Ramos, novo governador do
Maranhão, tendo sido muito
concorrido o seu embarque.

A ttvura de meus
dentes é de vida ^ «o
preventivo da carie e
tônico das gengivas.

Hontem mesmo o grande ap-
parelho amerissou no aeroporto
do. Recife, onde pernoitou, de-
vendo hoje por voltar das 13
horas attingir a capital mara-
nhense, onde terá logar a ceri-
monia da posse do dr. Paulo
Ramos.

Esperado, em Varsovia,
o chefe do Estado
Maior do Exercito

francez
VARSOVIA, 10 (A. B.) — An-

tes da chegada a esta capital
do general Gamellin, chefe do
Estado Maior francez, que se
espera para depois de amanhã,
já se fala que a visita será re-
tribuida em data muito proxi-
ma, pelo general Smygly.

0 "Hindenburgo" ater-
rissou em Lajehurst

BERLIM, 10 (A. B.) — O di-
rigivel "Hindenburgo", aterris-
sou. no aeroporto de Lajehurst.
nos Estados Unidos, depois de
optimo vôo sobre o Atlântico.

(Continuação da 1** pag.)
deante daquella cidade é
esperada de um momento
para outro.

SAN SEBASTIAN, SEM
- AGÜA-.

BAYONNA, 10 (Havas) •—
Confirma-se que á cidade de
San Sebastian foi completa-
mente privada do fornecimento
de água em virtude das mano-
bras realizadas pelas forças re-
beldes no sector- das Três Co-
róas.
PARA IMPEDIR O ABASTE-
CIMENTO DA FROTA GO-

VERNISTA
BURGOS, 10 (A. B.) —- Num

communicado irradiado pela es-
tação transmissora desta cida-
de. em francez, inglez, allemão
e italiano, o governo provisório
informava que todos os pilotas
revolucionários tinham recebido
ordem para bombardear os na-
vios que procurassem reabaste-
cer em combustíveis a frota do
governo de Madrid. .
OS REVOLTOSOS OCCUPA-
RAM AS POSIÇÕES PRINCI-

PAES EM GUADARRAMA
LISBOA, 10 (A. B.) — Se-

gundo os últimos communica-
dos irradiados pela estação
transmissora de Sevilha, que
sé acjra em podei* das tropas re-
volucionarias dos regimentos da
legião estrangeira tinha oecupa-
do as posições avançadas da
Sierra de Guadarrama.
DESEMBARQUE DE TROPAS

MARROQUINAS
ALGECIRAS, 10 (A. B.) —

Continuam sendo effectuados
com a maior regularidade o
desembarque de tropas revolu-
cionarias transportadas por
avião de Marrocos para a pe-
ninsula. Mais de 10.000 solda-
dos perfeitamente equipados,
chegaram a esta cidade no dia
de hontem, seguindo depois de
um breve repouso, immediata-
mente em direccão ás posições
actualmente oecupadas pelas
tropas carlistas em frente da
cidade de Badajóz.
UM DESTROYER GOVERNIS-

TA A REBOQUE
GIBRALTAR, 10 (Havas) —

O destroyer legalista hespanhol"Lepanto" atravessou o estreito
em direccão a Malaga, levando
a reboque o destroyr "Alcedo"
que fora obrigado a refugiar-se
em Tanger, em virtude das ava-
rias nas machinas.
A ASSOCIAÇÃO DE IMPREN-
SA AUXILIA O TRANSPORTE

E TRATAMENTO DOS
FERIDOS

MADRID, 10 (Havas) — Os
médicos da Associação de Im-
prensa estabeleceram um servi-
ço modelo de transporte e tra-
tamento dos feridos na frente
de batalha.

O ministro da Industria an-
nuncia que foi organizada na
frente um serviço gratuito de"bars" ambulantes.
ESTABELECIDO O SERVIÇO
DE OBSERVAÇÃO EM TOR-

NO DE MADRID
MADRID, 10 (Havas) — O

Ministério da Guerra forneceu
hontem á noite uma nota em
que avisa a população de que,
por decisão daquella pasta, íi-
cou resolvido não apagar à nol-
te as luzes exteriores nem regu-
lamentar a illuminaçáo das ca- [sas. r
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...Trate logo essa grippe /

Girai, chefe do gabinete
demissionário

mesma nacionalidade, trouxe
123 repatriados estrangeiros das
costas do norte de Hespanha.
DESCULPAS A' INGLATERRA

LONDRES. 1B (Havas) — Au-
Duncia-se que os representan-
tes das autoridadps de Gijon
exprimiram ao commandante C >
destroyer inglez o seu profun-
do desgosto pela morte do ca-
pltão Saville, acerescentando que
o navio de guerra "Almirant'
Cervera" atirava, na oceasião,
sobre todos os navios que saiam
ou entravam no porto."CONFIANÇA NA VICTORIA"...¦• — DECLARA O GENERAu,

QUEIPO DE LLANO
SEVILHA, 10 (Havas) — O

general Que;po de Llano res-
ponden pelo radio à certas In-
formações que qualificou de
tendenciosas propaladas por Ma-
drid."Regresso de Cadiz, declarou
o general, e sinto-me mais fa-
tigado pela emoção experimen-
tada ao vêr o enthusiasmo do
povo e dos combatentes do que
por ura dia de trabalho verda-
deiramente extenuaute."

Em seguida o general expoz
horrores commettidos pelos
marxistas, accentuando textual-
mente:"Hoje tomamos Constantina.
Antes da sua retirada, os mar-
xistas mataram 240 pessoas
precipitando-as vivas em poços
e lançando sobre ellas cartuchos
de dynamite."Em Lora dei Rio, oecupada
ante-hontem, 135 pessoas fo-
ram mortas e outras 40 estavam
prestes a serem fuziladas. Em
Badajóz foram fuziladas 135
pessoas. Em Malaga foram nu-
merosas as execuções summa-
rias."Ef possivel que se perpe-
trem taes horrores perante o
mundo civilizado? E' possivel
que um governo de "canalhas"
ainda possa governar as massas
para causar tantas infâmias e
tantos crimes? Appello para as
nações civilizadas afim de que
exerçam pressão sobre os mar-
xistas criminosos de Madrid".

O general Queipo de Llano,
fora infor-

O general Queipo de Llano
terminou annunciando que os
donativos particulares para
compra de material de aviação
subiam em Sevilha a mais de
um milhão' de pesetas.
DESESPERADA A SI-
TUAÇAO DE BADAJOZ

BURGOS, 10 (Havas) -
Espera-se a todo momento
a rendição de Badajoz, cuja
situação é desesperada. As
tropas rebeldes oecuparam
a$ coilinas que contornam
a cidade e logo que tenham
conseguido operar a sua
juneção com as forças que
operam na provincia de
Caceres, cercarão Madrid
pelo lado noroeste. Essa
juneção, segundo se affir-
ma é questão de poucas ho-
ras.
DEMITTIÜ-SE O GOVER-
NO CHEFIADO POR GI-

RAL — INDALAOIO
PRLETO CHEFIARA' 0

NOVO GABINETE
RABAT, 10 (Havas) --

Uma communicação do Ra-
dio Club Portuguez capta-
da nesta cidade annuncia
a demissão do Governo Gi-
ral e a constituição de um
novo governo na Hespa-
nha, chefiado pelo sr. In-*
dalecio Prieto. Noticias de
Sevilha, transmittidas pela
estação de radio local, de-
ciaram que os rebeldes to-
maram a cidade de Santan-
der, que foi .oecupada du-
rante a noite de hontem
A ESQUADRA AMERI-

CANA EM ÁGUAS
EUROPE'AS

WASINGTON, 10 (Ha-
vas) — O presidente Roo-
sevelt, o secretario da Ma-
rinha e o almirante Stan-
ley trataram hoje na Casa
Branca do estabelecimento
eventual da esquadra ame-
ricana em águas européas.

Não foi publicado nen-
hum communicado sobre

•*¥TMA pequena faieca mcendek um grande
U bosque ... Uma amples grippe pôde ser a

porta de enfermidades fataea. Atalhe em tempo
o mal, cortando a toa grippe com Fontol, infal-
livel nos resinados, influenza, dores de garganta,
angina e outras manifestações de infecção grippaL
Pala soa composição longamente experimentada,
Fontol é de eueito immediato no combate a dô-
ras da cabeça e de dantes, nerralgias, nevrites,
adatlca, rbeõmatlsmos, coucas menstruaes. Al-
íivia a dftr a tem effeito curativo, principalmente
na grippe. TraU-sa hoja mesmo com FontoL
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Uina Pintora Argentina no Rio
SULTANA NEDER FARÁ*. PR0XIMAMENTE

UMA EXPOSIÇÃO NESTA CAPITAL

Como o serviço de observação - referiu, então, que
já estava perfeitamente estabe- mado de que uma filha do ex-
lecldo, só em caso de necessida- governador de Cadiz se achava
de seria extineta a illuminaçáo. gravemente enferma em ftledl
Para tal fim os carros da Dire- "" ' " ""'" *
ctoria de Segurança avisariam
com as suas sirenas a popula
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Vae proceder a um
inquérito

Foi nomeado o capitão Mario
r.ones rle Mendonça para pròce-
¦lei fi um inquérito policial mi-
litiu.... • ... ; ; .'".

ção, que Immediatamentê teria
de apagar as luzes do Interior
das casas. Dar-se-iam também
ordens ás autoridades munlci-
pães para que apagassem a il-
luminação publica.

Continuam em vigor as medi-
das ultimamente tomadas no to-
cante á circulação de automo-
veis.

OS REBELDES TOMARAM
MONTIJO

LISBOA, 10 (Havas) — An-
nuncia-se que uma columna re-
belde commandada pelo coronel
Castejoux, tomou Montijo, per-;
to de Badajóz.

ASSASSINADO O LEADER
CATHOLICO DIMAS MADA-

MAGA
BURGOS, .10 (Havas) — Está

confirmada a noticia do assas-
sinio do sr. Dimas Madariaga,
leader dos operários catholicos
da Hespanha. O crime foi com-
mettido pelos commünistas, em
Pedralvares. O sr. Dimas Ma-
dariaga, que estava condemna-
do pelos extremistas, procurou
refugiar-se entre as forças re-
beldes que oecupam Alto Léon.
A victima era de origem basca
e residia em Toledo, sendo mui-
to popular na-Hespanha.
MAIS REFUGIADOS AIXEMAES

CHEGAM A BAYONNA
BAYONNA, 10 (Havas) —

Chegou' a este porto o torpe-
deiro allemão "Albatroz", tra-
sendo 4S refugiados da Hespã-
ahs . O cargueiro "Bessel", da

na Sidonia. Immediatamentê
autorizara a mãe da enferma a
transportar-se da região para
as linhas marxistas ou Gibral-
tar, á sua escolha. A senhora
manifestara porém o desejo de
ficar em Medina.«Nós — acerescentou o gene-
ral — procedemos como cava-
lbeiros e os govemistas como
criminosos. Não quero fazer
troça mas como responder aos
absurdos espalhados por Ma-
drid, notadamente no tocante a
rèndlçãn de Cordoba, Sevilha e
outras cidades onde estamos
vietoriosos? A melhor prova de
que a situação em Madrid é in-
certa está no facto de que Mar-
tines* Barrlo e sete ministros
se encontram boje em Valen-
cia. Que fazem elles ali? Espe-
ram o momento de embar-
caT.H

0 general annunciou logo de-
pois qne 4° guardas civis, um
capitão e um tenente proceden-
tes de Cadiz se renderam ás
forças de Granada. Três cami-
uhõés carregados de material
passaram para as linhas do ge-
neral Moln. O numero de le-
gionarios augmeuta. i-a Anda-
lnzia."Azana — proseguiu o gene-
ral -— aceusa-me de disfarçar
fascistas em legionarios. Os tas-
cistas não têm necessidades de
uniforme para se baterem va-
lentemeute. Basta-lhes a pro-
pria indumentária porque têm
vo coração o enthusiasmo e
.grande eonfiang*- na victoria."

essa reunião.
OS GENERAES GODED E
BURRIEL SERÃO JULGA-

DOS HOJE, EM BAR-
CELONA

BARCELONA, 10 — (Havas)
O Conselho de Guerra que

deverá julgar os generaes Goded
e Burriel se reunirá amanhã a
bordo do navio "Uruguay" onde
se acham aquèlles prisioneiros.
Não está ainda marcada a hora
dessa reunião, porém, julga-se
será incada ás 7 horas da
manhã.'
PROCESSO SUMMARISSIMO

BARCELONA, 10 — (Havas)
O presidente do conselho ca-

talão annunciou que o Conselho
Sumarissimo a que devem res-
ponder os generaes Goded e
Burrial, deverá reunir-se ama-
nhã.
O ACCORDO INTERNACIONAL

SOBRE A SITUAÇÃO NA
HESPANHA

Maia calmo o ambiente dl-
:'. plomatico europeu

PARIS, 10 — (Havas) — Os
jornaes consignam . com satis-
facão que se verificou certa cal-
ma na situação internacional,
agitada nos últimos dias pelas
repercussões dos'acontecimentos
na Hespanha.

O "Petit Parisien" declara
que esse resultado foi devido á
iniciativa tomada pela França
e a propósito escreve:"O Quai d'Orsay vae passar
á terceira e ultima phase da
acção diplomática iniciada a 1"
do corrente, Isto é, á phase do
accordo internacional sobre ' o
respeito as regras de neütrali-
dade."

O jornal acha que o processo
consistirá numa troca de cartas
entre as potências ou na pu-
blicaçào simultânea de decla-
rações idênticas nas diversas
capitães interessadas.
MOSCOU ADHERIU A' PRO-

POSTA FRANCEZA
MOSCOU, 10 —(Havas) — O

governo, russo communicou ao
encarregado dos negócios aa
França em Moscou que tinha
decidido dar sua adhesSo ao
texto das propostas francezas
sobre a i;i3q intervenção na Hej-
panha.. : Y ..¦'-••.•• '~"T>vs.
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O sr. Neder e a pintora Sultan»
Encontra-se actualmente nc i

Rio a pintora argentina Sulta-
na Neder, que pretende fazer
proximamen te uma exposição de
seus trabalhos nesta capital.
Trata-se duma artitsa. das mais
interessantes do paiz irmão, a
respeito de cuja personalidade
a critica de Buenos Aires tem
feito os mais calorosos elog os.

Por oceasião da visita do sr.
Getulio Vargas á Argentina,
Sultana Neder fez-lhe uni re-
trato a óleo. o qual foi gentil-
mente òfferecido ao nosso pre-
sidente.

A talentosa pintora visitou
hontem o DIÁRIO CARIOCA em
companhia de seu progenitor,
mantendo cordial palestra com
os nossos redactores e contan-
do suas impressões dos meios
artísticos brasileiros.

Neder, em nossa redacção

0 ministro da Viação
vae ver as obras da ele
ctrificação da Centrai

do Brasil
Esteve hontem, no Ministério

í-'--', Vin-yo, o coronel Mendonça
Lima, que ali foi afim de con-
vidni- n sr. ministro Marques
dos Reis para uma visita ás
pliirás di electrificação da Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

O titular dá Viação combinou
com aquelle seu nuxiliar de ad-
ministraçãõ, fazer a visita ama-
nhã e para esse fim estará ás
9 horas, na inicial do Pedro II
de onde partirá ein excursão
á parte electrificndu.

Osseotonico— ?aíéi?^íJte e tom-
co dos ossos.

rando com a im-
prensa 

'
O presidente da AssociarãoBrasileira de imprensa réòeb>'iio sasruinté telegramma, no cjuíiío director superl-itendonte üa"Vasp" cleplarã que tudo fai-:V

para auxiliar a imprensa: "Af-radeno sensibilizado a coiii-inunlcaeflo de haver a egTR"i'idirectoria da Associação Bra-sileira de Imprensa approvado,
por proposta de v. ex.. seu 11-lustre e nobre presidente umvoto de !ovr0 e satisfação'pe-.-!Inauguração da "Vasp" que li-
Ba Rio a Sfto Paulo, como aum dos seus súbrirljlos KslousegTUro de ter essa insiirno cor-poraeão sentido as profundas <-;util;S8Ívrin.8 transformações quaem todos os sectores da activi-dada humana trará entre esícsdois importantes centros 0 no-vo meio de ti:a,nsporte.

Um dos sectores dessa activi-dade. o jornalismo, sentirá des-de logo os benefícios dessa av>-proximação. lJ6dí>. o eminenteãn-ilgó proclamar qne a impren-sa brasileira en--on trará na"VaspM, decidida e leal ccila-boradora.
Orprani-;açao lldimamente na-cional, feita de direccão e ca-

pitaes estrictamente brasilei-ros de um exaltado sentimento
patriótico, a "Vasp'' tem como;
programma único confraterni-zar todos os brasileiros e se
constituir ao lado glorioso da.
Aviação do Kxercito e da Ma-rinha, uma força activa de pro-tecção e defesa da nossa pn-tria. A' todos os illustres ir-m-
bros, o nieú cordial aperto ds
lriãó_. Marcos Mólega, director-
superi.itendente. "
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SOV PARA HOME
sapatê-em jaqueta preta on marrou. Artigo forte, 20ÇU00. FabricaK«8 benador Pompen, 169. Esq. Visconde da Gávea. Pctliil/-
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NOTIOARIO D1ARIQ CARIOCA i- TcrçA-feira, U de Agosto de 1936
NOTICIÁRIO
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S. Paulo eo movi-
mento de renovação
espiritual do Brasil

A Academia Paulista de Le-
trás, correspondendo ao oon-
vite que lhe fizera a sua con-
genere do Districto Federal,
designou o escriptor Menotti
dei Plechia, que a doa mais bri-
lhantes nomes do seu quadro
effectivo, para realizar na sede
da Academ'a Carioca de Letras
uma conferência que traduzi-
sse o pensamento de São Paulo
em face do movimento espiri-
tual do Brasil.

Em sessão solemne, pois pa-
ra a qual a academia recipiente
envida esforços no seufdo de
emprestar o maior effeito, co-
mo homenagem a intelectuall-
dade paulista, o sr. Menotti

-, Idel Picchia dlssertará a respei-
Faria, Eulalia Guimarães^1 l ..Contr;buicrl0. de S. Pau-

de rana Ra- , £ „o„„ „ ^«envolvimento de

Está sendo organi-
lada uma frente po-
pular de cathoücosr

para combater o
credo vermelho

A Congregação Civica dos
Catholicos do Brasil, dando
cumprimento as suas finalida-
des, qne são, o de congregar
os catholicos do Brasil, em tor-
no das instituições constituídas
e da igreja cáthòlica, irá inau-
surar no dia 8 de setembro
próximo, mais uma escola de
ensino: primeiro civico e de
eathecisino. A frente dessa ..or-
.c;anização patriótica e christã,
acham-se as professoras se-
jjuintes: Maria da Paixão Go-
mes F
de Brito e Maria
ptista Oliveira.

A referida organização, está
sendo bem acolhida no meio
Catholi:o,- contando jâ' com um
grande numero de senhoras,
que irão constituir o quadro de
Damas de Caridade.

A solennidr.de, para entrega
dos uniformes do seus alumnos,
está marcada para o dia 24 de

utubro.

0 POVO'ÍEGLÂIÃ
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A Altitude do
Deputado Tou-

rinho

Touruig Clubdo
Brasil

lo para o desenvolvimento de
renovação espiritual, do Brasil

A conferência será realizada
no.' próximo) 

'wfàfgfàib lf> ;do cor-
rente, ás 20 e meia horas.

GONORRHÊA
(Aguda ou chronica)

IMPOTÊNCIA
Estreitamento da uretbra. cuia
rápida sem dor por novo pry
cesso "Descoberta Pessoal" Do
enças dos rins. bexiga, prostala.

Ainda o desabamento
..„ i_J *J •"¦] enças dos rins. bexiga, pi

«0 ponulhao COnS&UlOO j testículos, utero. ovarlos.

na Estrada Rio-Pe-

HA QUINZE DIAS QUE OS
MORADORES DO BECO DO
PINHEIRO NAO TfiM UMA

GOTA DÁGUA
Entretanto existe ali um cano
arrebentado por onde escapo

verdadeira torrente
Oa moradores do Beco do Pi-

nheiro reclamam contra a fal-
ta dágua que ali se regista ha
mais de 15 dias. O: clamor da
população contra a falta do
precioso liquido é, como se sa-
be, geral. Entretanto, para
maior ironia do caSo, na rua
Dois de Dezembro, esquina M
Beco do Pinheiro, existe* um
cano dágua arrebentado por
onde escapa uma ' verdade ra
torrente que ha de fazer fal-
ta, certamente, aos 'moradores
do bairro. O mais interessante
•è'°WEfcso-càWl^-htóibèryáK^e
vinte dias. está jorrando água
e ninguém sè* lembra' de* don-
cerlajro^^. — • •< •«»**.'»¦? w*1» •->•¦¦*

A iúspectovia de Águas pre-
cisa ter mais um pouco de at-
tenção, afim de evitar , males
que podem ser remediados nes-
ta secca geral que flagella 0
pova carioca.

UMA NOTA DA "GAZETA DO
PbvO" DE CURITYBA

tropoüs
NEGADO PAGAMENTO AO

SKU CONSTRUCTOR POR DE-
FTCIENCIA TECHNICA

Desabou ha d'as. por effeito
de um temporal, conforme foi
noticiado, o pontilhão em con-
•itrucção no kilometro 48 -|- 80o
da rodovia Rio-Petropolis.

Agora, relativamente ao oc-
i-orrldo, o Ministério da Viação.
tcrrhlnádó o inquérito respecti-
vo, acaba de eommunicar ao
chefe da Commissão de Esira-
das' de Rodagem Federaes que,
á vista do parecer do consultor
iuridico, o empreiteiro Nelson
Paulo de Almeida nada terá n
receber pelo seu trabalho, ye-
rifkado como foi que a obra
contratada foi realmente des-
trulda pelo temporal, em vir-
tude de "deficiência technica
regularmente provada.

Para o centenário de
Pereira Passos

(Homem e mulher)
Gtectricidade appücada Dia-

thermia Darsonvahzaçâo.
Ozonothermia

3 ás 7—BUENOS AIRES JV-4

l)r. Álvaro Moutinho

0 embaixador hespa-
nhol recebido em audi-
encia no Ministério da

Viacáo
Em audiência especial foi

iiüii em recebido pelo ministro
Marques dos Reis, no gabineK'
d-> titular do Viação, o embai- j
Sador da Hespanha no Brasil,
sr. Theoclomiro Àguillár.

doenças ano - retaes

Dl Lauro 8

Fausto de Freitas
e Castro

Arnon de Mello
Heider Viliâres
Sucena

ADVOGADOS
í scriPtorio: Rua da A.1
? *MT-iega, 48, 3° and. Sa
i'ái 5 - T3leph.: 23 OUSü
X expediente das lü &
\ 12 e das 14 ás 18 horas.

as

fis confer®ü©ías da

QÍÍ1B8
VAO SEU EMTTT1DÕS SJ3UÜ.Q.Í'
POST \E3 COMMEMOKATIVOS

O Ministério da Viação, n
exemplo do que tem feito cm
commemorações semel h a n t e s,
emprestará também o seu con-
curso ás homenagens promovi-
das á memória de Pereira Pas-
sos, por oecasiâo do centenário
do nascimento do reformador
da cidade, lançando em circu- <
lação emissões especiaes de sei- ,
los do correio.

O secretario do mesmo Minls-
ferio, sr. L:cinio de Almeida. |
•ícaha de concluir os estudos n |
respeito, tendo ficado resolyid',' |
n escolha de dois exemplares i
um de .100 réis e outro de íOO
réis Esres novos sellos terá»
como motivos priucipaes o the-
atro Mun-cipal e a enseada ce
Botafogo, obras que se devem
ao espirito constmetivo e em-

çrcendedor do grande prefeito

tratamento das heiuorrhoi-
das sem operações e semdój
RODRIGO mi.VA. 14 - 3

22-1250

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTKO-
CARDIOGRAPHICO

. íji)T-'T*tho de Casüc
ASSISTENTE DE CL1-

MCA MEDICA DA UNI
VERSIDADÈ

Diplomado pela CBnlca dn
Prof. Vacuucz, de Paris.

•onsultorio - " Setembro,
• ' andar - segundas, quai-
tas e sestas, ás Í5 horas

Residc-ncia: — 486, Laran
jeiras - 25-3822

"PEREIRA PASSOS", PELO
DR. LEONCIO CORREIA

Na próxima quarta-feira, 12
do corrente, realiza a Liga da
Defesa Nacional a 11* coniç-
rencia civica da ser:e deste
anno. O orador será o dr. Le-
oncio' Correia que falará sobre
"Pereira Passos", examinando
aspectos da vida e da obra do
grande prefeito remodelador do
Rio de Janeiro.

\ conferência terá lugar as
17 horas e 15 minutos no salão
do Academia Brasileira de Le-
trás e será irradiada pela
p. R. D. 5.

ADVOCACIA CRIMiNAL. Cl-
\EL K COMMEltCIA:. - Que-
toes administrativas e fiscaes.

' usstões de direito estranueirn
recursos a Conselho de Con-

i ibuintes. Ce bra- i «Jiw«»-
«•ões. JACKSON GOMES DE
SOUZA, advogado, (Edificio
Rex) Rua Álvaro Alvim. 1' —

.Salas 1405 > V06. TeL:. 22-8<31)
 Rão de Janeiro.

CURITYBA. 10 — (A. B.) —
Sob o titulo "A attitude do
deputado Tourinho". a "Gazeta
do Povo. desta capital, publica

seguinte artigo:
"O progresso do nosso Estaao

semore soffreu o entrave in-
transponivel de carência dos
transportes, tanto mais aggra-
vada quanto o ferro vermelhi
da rede ferroviária se torna
imprestável pelo uso. Caindo
aos pedaços, locomotivas vovós
se arrastam sobre navalhas que
já foram trilhos, puxando can cs
emprestados das redes vizinhas
ou de propriedade particular^

:; .Esta-•«"¦&.-situação exacta do
nosso panorama econômico,
medido pela bitola estreita da
famigerada S. P. R.. O. a estrada
que nos acorrenta como noves
Prometheus ao rochedo da ro-
tina e da miséria.

Um paranaense arrojado, to-
mou a si a tarefa gigante de re-
solver semelhante e precária
situação. Imaginou um em-
prestimo de 50 mil contos üe

réis á rede, para adquirir ma-
terial,' trilhos, locomotivas, va-
fões e realizar os melhoramen-
tos que ha vinte' annos v**m
pendo pleiteados e são objectos
dos relatorics officiaes. Lança-
da a idéa, não lhe faltaram ap-
nlausos e logo ella se trans.-
formou numa aspiração dos pa-
rrráenses.

Precisamos de transportes..
Não podemos estacionar nas
nos.Ts actividades industriaes e
commerciaes. E' preciso expan-
dir a capacidade des transpor,-
tes. de vez que a producção
augmentà e o consumo tamb-m
cresce com a popuaçâo.

Cincoenta mil contos, para o
fim a que se destina é quantia
quasi irrisória, mas seria vjn
enorme desafogo no presente.
Cincoenta mil contos, todavia
fazem arregalar os olhos pur,-
tanos de quem cadencicu a vida
na pobreza honesta e ingênua
Cincoenta mil contos! que patl-
faria — é logo o que pensa qvcrn
ignora ou esquece que uma lo-
comotiva custa mil contos.

Juntando supposiçoes maldo-
-.as com a preconcebida intenção
rie cembater um amigo p?ssoal,
foi aue o sr. deputado Plínio
Toi-rihbò em má hora resolveu
atacar da tribuna da Câmara o
nroiectado empréstimo parr> a
ferrovia e a administração do dr.
Alexandre Gútierrez.

A attitude insólita- e de der-
retismo. sem finalidades politi-
cas. nem doutrinárias, nem
mesmo de servir ao Paraná.
Simnles caso pessoal., pura ri-
validade de pergaminhos im-
nroduetivos. contra a pctivldade
r> a capacidade do administra-
dor one se revelou notável e mi-
lagroso.

—- A verdade ê esta. nua e
¦•rua: Alexandre Gutierreü sof-
fre os ciúmes, ou o desp-ito de
»m bloco de engenheiros. E' es e
bloco se não íôr aauelle despeito,
iue o denutado Plinio Tourinho
'•stá encarnando ná tribuna da
Câmara".

POSSE DE NOVOS DIRECTO-
RES —• -A NOVA DIRECTORIA
DA FILIAL DA BAHIA — O
FUTURO TURÍSTICO DE MI-
NAS GERAES — A COMMIS-
SAO DE TURISMO AÉREO —

AS COMMEMORAÇÕES EM
HONRA DE PEREIRA PASSOS
— A PROPAGANDA DO BRA-

SIL NO ESTRANGEIRO

% intente |p
170, II 7 HE SETEMBRO,' 179

Lei';.., ile iienliorc»
cm '2o úe ngiisto

íi.s K! horas
As cautelas poderão ser refor-

niadas atí a véspera e o ca-
lalogo será publicado no "Jor
nal do Commercio" no dia do
letl;1o. ;.¦.'•

IMíAMASiLlA
A MELHOR

Hefflorrtiotóas
Cura radical sem dor e sem opc-
rações, por processos mpderi.os.
Du.Miças ano-rectaes, rectttes,
cslreilamentos, fistuías e lofii-
cas venercas. Cirurgia do re<.to

Dr. Joaquim de oliveira
(Assistente do serviço de 'oen-

ças ano-rectaes da-Cru» Ver-
melha)

Cons.: Rua Visconde Rio Brin-
co. 31-1." and. Tel. 22-2949—Da»

4 li2 ás 7. Res. 28-U125

I

r^A**™» Nae tosses ewaraosina —- u-^ewtes.

Soh a presidência do senador
J. Pires Rebello reuniu-se, nu
sua sede social, a d'rectoria do I
Touring Club do Brasil.

Foi approvada a indicação J
dos novos directores da secção
Bahiana do Touring Club, sob
a superintendência do vice-
presidente, dr. Octaviano Mu-
ni2 Barretto e composta, de-
mais disso, de outros nomes df
relevo na sociedade de São
Salvador.

O senador Pires Rebello deu
conta das "demarches" que ..se
vêm processando no sentido
da cooperação desinteressada
do Touring Club em. prol do
desenvolvimento turístico de

Minas e através do actual se-
cretario da Agricultura daquel-
Ia unidade federativa, dr. Is-
rael Pinheiro.

O presidente communicou.
ainda, ter sido escolhido par3
a presidência da commissão de
Tur'smo Aéreo o deputado De-
metrio Xavier, parlamentar de
prestigio, e um verdadeiro
apaixonado dos assumptos da
aereo-navegação no Brasil.

O sr. Juvenal Murtinho No-
bre, . vice-presidente, superin-
tendente interino do Departa-
mento de Turismo, lembrou a
próxima passagem do anniver-
sario do nascimento do prefei-
to Pereira Passos, a cuja acção
progressista e patriótica deve o
Rio inexceclivel serviço. Por
proposta do dr. Juvenal Mur-
tinho Nobre, ficou resolvido
que o Touring Club se asso-
ciará de maneira efficiente ás
homenagens prestadas á me-
moria desse grande brasileiro.

O sr. Berilo Neves, vice-
presidente, communicru estar
em composição mais um folhe-
io de propaganda da Cidade e
fez uma proposta no sentido
de serem fornecidas photogra-
phias de valor turístico ás en-
lidades estrangeiras, que fre-
quentemente' se dirigem ao
Touring Club no sentido da
obtenção de informes e vistas
da nossa terra. •., ? ,

Essa proposta, como a do sr.
Juvenal Murtinho Nobre, foi
approvada por unanimidade.

Sobre o mesmo assumpto
falaram, ainda, os srs. Alfre-
do Maia Júnior e Adriano Vai
de Carvalho.

Antes de encerrar os traba-
lhos o sr. Pires Rebello con-
gratulou-se com os seus com-
panhéiros pela eleição dos se-
nhores Alberto Carlos Mayall

É Armando Vieira para a dire-
ctoria do Turlng Club, e¦ disse
estar certo da valiosa collabo-
ração que os mesmes virão em-

prestar á entidade.
\ seguir, encerrou-se a ses-

sâo com a presença dos senho-
res J Pires Rebello. Juvenal
Murtinho Nobre, Berilo Neve .
Alfredo Maia Júnior, Adriana
Vaz de Carvalho Armando Al-

eira, Alberto Carlos Mayall.

£ de Almeida e Silva e Ed-

gard Chagas Doria.
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i Producção de UAI. Jpfl 1
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Um suecesso ruido-
so como o estrondo

de um canhão !
Melodias de

IRVING BERL1N

TRED GINOEB
ASTAIRE .ROGERS

DA ESQUADRA

O SUPER DREADNOU
GHT DAS COMÉDIAS

MUSICAES !

MAS ÁGUAS
fe (FGLUm THE TiXSSf)
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 NOTICIÁRIO

A Necessidade de Salva-
guardar a Paz Mundial
0 direito internacional como base da vida dos povos -- As

verdadeiras causas da inquietação geral
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Peça "ETNA" (branco
ou tinto)

0 rei da inglater
ra está na Yugo-

slavia
V1ENJSÍA. 10 (A. B.) — Che-

gou a Salzburgo, procedente da I
França, o rei da Inglaterra. |
Eduardo VIII. Depois de euila ,
estadia seguiu em trem especial,
sendo recebido na 1'rontelra da |
Yligoslavla pelo Príncipe Re-
gente Paulo., que o acompanhou I
até Ljubljana. j

seguramente?!!!

0 novo acGordo
¦egypGioanglo-

Este clichê mostra tropas flranceias marchando em dircc cão ás fortificaçõcs da "linha
Maginot", ameaça constante da pai; mundial!

BKRt.rM, tO (A; B.l _ Fala- considoraoào do facto de que ò pois, em primeiro plrmo. de um
direito inlernneionat lumbain negòc'o' de acntiraeiito ley:U c-
eslá submisso á lei da evo|uç3o du altitude interior.

se aciuülmerrle por toda a partoda necessidade de alTinnnr o
rio salvaguardar a paa. Como
l-.roblema essencial, se destaca,
de rniils a mais claramente, a
questão de s:ibc-r-se por qúácSmedidas deve ser esiabele-.-ido
o verdadeiro equilibro entre
o elemento eslatico c o ele-
meiiio tlyhnmico da vida dos
povos, entre o ptípeipio da con-
linuklade e o cia. psrseveraiifu
do um lado e cia lei da evólü-
<;áo do oulro lado. Estes dois
clóuièiitÓs são realmente vs va-
ioreâ fuiuliimeiit.-ica. segundo <>h.
c/naeii toda a i'da sã, lauto rtn-
tiíoiial 'quanto inteniaclüllal, de-
^^ se dirigir. Xenlium naín
oulro podem, de uma maiVèlrn
demorada, síi- negligentes nem
tampouco aljandòiiar a
impunemente.

Se se fala, pofs do dire!(o
internacional çonici base da vida
dos povos, é predsu Çiinioeni
st-mpre cojVsíderar que a me-"-
ma coisa deve .ser levada em
conta pára aquelle facto. E' tal-
eo e è uma rônc.;i>t;:io aljsoj.il-
tamenie érí-onea ''.o problema,
quando ae abrcBe.ntá a exigen-
i-ia de yàr cònsideraçló o dy-
naivTsino da > IcJ.-i e da mudan-
ça das condições na fornia.çfio j
du direito uitémiaclonal, pura

e quo no caso em que se pro
dus: uma modificação da situa-
ção primitiva, uma adaptação
ndeqt.-.nda ao direito existente
deve 3er possivel e deve serfeita, se não se quírem evitari-.;i "iPiinOsifiad.es;

_ Já se ejtà singularmente af-
rçeí;:dò cie vir que cs pi-omo-tores do rigido direito lios pa-ragraphos sabem mui o bem
defender, na política inleriia-
clonal, uma coricàpçâb muito
mais sã e múiio mais elásticaem rhnteiia de d'reito. do ijuíliuaiido sé traia cios IViterésseb
yilfies de seu próprio povo.Desde então, realmente, os mes-
mos meios tèm o sentlmsnto

questão bem claro que nem o direito'
nem a k-i c.jiisleiíi para elles e

t0i-iiíidi>que elk-s não se tèm
ainda uma fonte de desordem,
desde que elles não correspon-
dam mais nos seniiinentòs de-
justiça no interior do próprio
paiz onde se deseja uma vida
liberril e progressiva, mesrno
quando ei Ia se realiza por pro-cèssòs Revolucionários: Mas des-
de que se sue de sua própriacasa para o terreno silício da
politica inleniaciunal., age-ee
i-om indignação contra aquelleõ

e simplesmente como uma per- nuo em sim própria casa sé fa-
;r.iam de senlioves, o t|ue nãolurbaçáo ou mesmo como unia

a';litudO perigosa para u direito
e <>ara a ordem. 1'orque o dl-
veito quo negljgencíii esta ne-
ce .síilaoo eíementar não è mais
um direito; arbitrariamente ves-
tricto no seu espirito e na sua
verdadeira significação, elle nâ'>
será um rlcinenlo de ordem, e
sim um elemento de desordem,
do violência e de lula por este"direito" unilateral, rígido, mor-
to. o que ssri.i l'6rçqsà"nicriie
uma luta pela injustiça.

0 desenvolvimento de apôs
guerra e a seqüência poiitiea
ato estes últimos dias. pelns pu-
tendas preponderantes, consti-
lua um ensinamento documen-
tado e continuo, mostrando co-
mo sob a "égide do direito"
1'azrSO \ iolencia ao direito vivo
dos povo» e aos verdadeii-us
sentimentos da justiça. F.' Isto
o que se dú quando, reçlaman-
do-se dire'los assegurados c
adquiridos de maneira suspeita,
faz-se campanha contra o des-
envolvimento natural em favor
fta situação dris posições do-
minadas; quando, sobretudo, se
pòo cm duvida a consciência do
oii-eito e d» seu sentimento le-
gal. que por amar á paz o ao
direito, ficando em guarda cou-
tra taes agitações, tomando o
facto pela adaptação do direito
ás condições de modificação: e
quando se o fala de um grave
attentado contra o "direito"
em presença daquelles 'que se
dizem seus defensores que de-
veriam então serrar fileiras em
sen defesa.

O dominio psycbolo&lco e po-
Ulico que tem sido causado é
Inimetiso e constitue um d"ü
maiores entraves que se oppõem
¦3. tranquillidade e ã estabilza-
ção da vida internacional. Esta
normalização e esta pacifica-
ção, aos quaes todos desejam,
luppõein o recoiiliecunento e a

corresponde á lei da vida.
Mais gravo ainda é o fueto

do que os guardas do direiUi
rig'do não se defendam a si
próprio, no domínio da poli-
tica internacional, seus prlticl-
pios lni|>aj-cia2s, deixando-se
guiar por um opportunisfti"
pronunciado capaz de rssíri-
cçõés siirprdem.enieM. Os cr-t.i-
tulqs àoLVcerjientes ao regime
das minoria» são. por exemplo
ssm duvida/: também elementos
do direito internacional. Mas
n par desses direitos os meios
se mostram particularmente in-
differenles e desinteressados e
invocando os pa ragraphos esta-
tataricos. entendem apresentar
direitos de intervenção nos ne-
gocios mais Internos dn tèstii-
do, direitos que se tornam in-
toleráveis, como uma coisa toda
natural, mesmo como uma col-
sa indispensável d paz geral.
Por outro lado existem recen-
lemenie situações nas quuê*
estes meios não sabçm ainda
levar em conta a falibilidade de
um d'reitO sobrevindo, ou tor-
rial-o impraticável, mas Venun-
ciando todavia também ao»me-
tbodo eswibrosOj embora em
voga, e que consiste em alíü-"
sar de um direito, rcconbeci-
do lacitamente como lntanghel
por fora, mesmo como um ob-

Por outro lado. entretanto,
seria necessário levai- em cou-
ta, factos de ba muito esque-
ci-los, fixados apenas nos téx-
tos dos tratados como uma st-
luVição política reaTzada num
dado momento, mas que ficou
3em effeito de uma vez paia
Iodas, abnnclon-íiici" as energias
vllaçs e moveis cia vicia dos
pOVCi.

lí' nesta iljusaò que *se, lèm
i-acrlficado a paz e a sígui-au-
ça da Rurop.i de após guerra,
durante todos estes l-.mgos an-
nos. e foi delia que resultou i.
fal'enc:'.a cio direito já Curai-
rado. E* o mesmo que na vida
privada, é o mesmo na ceilula
das nações, é a falleucla de um
systema ou de um thema cria-
dos por novas situações e por
novos problemas que podem ser
d:.:'.gr.-daveis. mas que deverão
rei' resolv'cios, procurando-se
por todos os meios as vanta-
gÇfis (\»e pos-am advir.

As vèrtíBicleiras causas da in-
qlliRiação geral do momento
não estão no desenvolvimento
dos que vivem, o que não fc£
f.absria jamais estacionar, nem
nas mudanças dns situações, e
k.üVi na ímro?'-:.'io ou na auscu-
cia ri", i õntàclc di? coordenai
osta evolução cont'nua num xf.:
•íime são do direito iniernacio-
nr.l. em logn.r da prescripção.
Lo.-.;o que o direito Intèrnãcjo-
riai venha a se desenvolver
hovamenVe de uma maneira
adaptável c humana, de modo
a, proteger es nações e seus
dirèltci» .''VUaèa e não opprl-
m'1-as. será revelada automatl-
cam-n'o uma orcíeni', envolveu-
do a todos a qual não mais
lera nccc'-r.'(!ai'e cl-3 processas
cOnvitlvos nem de sancções e.t-
t eriores.

CAIRO 10 (A. ,33.) — O no-
vo accordo anglo-egypclo depois
de ter solucionado favorável-
mente todas as questões de ca-
racíer militar, entre os dois
paizes, esta agora entrando na
nova e mais complicada phase
de negociaoõss financeiras elu-
ridlcas. Deverá ser discutido
mais uma vez a famosa questão
da abolição dos tribüiíaés mlx-
tos, estando assim privados os
cônsules britannicos dos poderes
jurídicos discricionários.

Von Mackensen
volta á activi-

dade

COMO ENRIQUECER...
Rápida e

Com o negocio da laranja que ê o MELHOR negocio do momento
fORQUE

Uma caixa de laranja dá hoje 13$500 LIQÜIDO NO POMAR. Uma laran-
jeira deve produzir duaB caixas por safra. Dois alqueires comportam ate
4.000 laranjeiras que, assim, devêm produzir. 8.000 caixas que ao prece

de 13$500 eqüivalem a
1 08 : 000 $ 000 ! !

Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDlA
em suaves prestações e sem prejuízo de suas profissões, negócios ou vida
particular, sendo hoje proprietários de ricos laranjaes com bellos . rendi»

mentos! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda
NORMANDIA E' INSUPERÁVEL l

QUEM DISPUZER DE 1:60U$000 e DE 250$000 POR MEZ PODERÁ'
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA

PEGA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS

ia. de Epsão
í.° MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil)

¦ jf . | !¦¦ | | -| Í"i-ri • i-nr» —i-f—rr--l kh^tmm***tm*miÍÊ*i* ¦ —«¦ ¦¦ ¦ —¦

NÃO SE REPRODUZIRAM OS MOTINS
DA ILHA DA MADEIRA

CHEGARAM A FUNCHAL AS TROPAS ENVIA-
DAS DE LISBOA — TRANSPORTADOS PARA

A METRÓPOLE OS CHEFES DA AGITAÇÃO
*********************** ***********************

r
ÍWtTUnO i»OR lilTUía TA- '
TtA OOMJIANDAR UM fttÚt-

MENTO DE CAVÂUÜÀRtA I
BERLIM. 10 (A. B.) -- Ka

Cjiialídade do Chefo Supremo jdas Forças Armadas o Fuélirer '
nomeou chefe do Regimento de í
Cavallr.rla n. 5. o antigo mars- johàl de cempo na Guerra Mim-
dlal ven Mackensen. Por esué:
motivo rèa.liá§Sír,cé. uma solennlr |ünáe na. casa 'do ministro' dá iGuerra, marec'r.a.1 de campo von ¦
Blcmíjevf*,- era homoiiageni ao
í¦eccnv-ncmssdo,•¦. .Ti ... ...-.¦..

LISBOA, 10 (Havas) — Telegrámma
do governador civil de Funchal informa que
não se reproduziram os motins na Madeira e
que as excursões turísticas proseguem nor-
malmente.

0 cruzador auxiliar "Gil Eanes" dei-
xou Funchal afim de trazer para Lisboa os agi-
tadores que serão julgados na capital.

Chegaram'a Funchal as forças enviadas
de Lisboa. Vae-se proceder immediatmente a
inquérito sobre a desordem afim de apurar res-
"«r-abJHdades.

A "íesta do to-
mato"

REAUZOÜ-Ssfci EM PESOUET-
HA. ílOMLA.ASSTSTiSNCli Ti O
GOVERNADOR. t»jj PERNAM-

BUCO
RECIFE. 10 <A. B.l — In-

formam ris Pesque'.ra mtc esteve
brilhante a "Festa do Tomàlé"
com <iue se ccs.uma ali com-
memorar o inicio da colheita do
tomate, o governador Lima
Cavalcanti colheu o primeirotomate.no campo de selecção jde Pesqtrsira. visitando em se- '
rjulda a maior fabrica da loca
lidado onde presenciou a fabri
c?-:".o r--» vciríés derivados.

1 ************************************ **********************+

IA Sessão de Hontem
na Camara Municipal

i Depois de agitados debates foi approvado o pro-
jecto que autoriza o prefeito a abrir o credito de
300:0003000 pava pagamento á Empresa Artis-

tica Theatral Limitada

Bri-t.w Jóias,
lhantes — pa-',u
ao cambio doOURO

Joalheria FE RR Aí
7 de S^embro. 308, esaoma

V. Tiradentes

Fazei uso do leite ás refeições
0 "Almirante Sai-
danha" a GaminiK'

da Hollanda
A TRIPULAÇÃO H02WENA-
GEOU OS MORTOS DA

GRANDE GUERRA, EM
HAMBURGO

HAMBURGO. 10 (A. B.) —
O commandante e a tripulação

jcclò que se prestasse ã mei- ! cio navio-escola brasileiro "Al-
canela política.

E' preciso applaudir a todos
os esforços tendentes a estabe-
lecer o reino, do direito, tanto
quanto elle penetre lesalmente
ao fundo de todas as coisas.
Mas estes esforços, por mais
pomp°sas que sejam as pala-
vras.que os exprimem, fiearão
naturalmente infruti feros se o
direito Internacional ficar ve-
lej;ado ao bas-fond, ou venha
a -desappaiecer em conseqüência
da ausência de razão e do 0|)-
poriunismo político.. Trata-se,

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhca
e suas complicações no homem e na mulher.
Fdificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 -
9 " and. Tei. 22-7207 « Dianam^c dc.Z á.3 7

mirante Saldanlia", deposita-
icm uma coroa de flores com
as cores brasileira no monu-
mento dos mortos da Grande
Guerra. Faziam-se acompa-
nhar por um representante 'da
companhia Hamburgueza, capi-
tão Lohmann, e dos . cônsules
geraes do Brasil e Portugal.

Grande multidão que presen-ciou o acto saudou effusivamen-
te os brasileiros.

O "Almirante Saldanha" zar-
pou com destino a Amsterdam
AGRADECIMENTOS AO SE-

NADO DE HAMBURGO
BERLIM, 10 (Havas) - An-

tes de deixar Hamburgo, "'o
ucmmar.dante Soares Dutra, do
navio brasileiro "-Almirante Sal-
danha". dirigiu um telegram-
ma de agradecimentos ao Sena-
úo de Hamburgo peio acolhi-
mento cordial nue foi dispensa-
do a equlpágeni daquelle vaso
de guerra brasileiro,

Sanatonico ~
nico honicopaths.

Ap.U-syplil;
büco c to-

Os funecionarios do
Cáes do Porto querem

na Caixa de Aposen-
tadoria

O sr. ministro da Viação ve-
eebct) hontem. em seu iwbine-
!e. O.s -directores do ,S.vndicato
dos l''unoelonari03 do Oács do
Púi-to d:> R'o de Janeiro, f|ue
foram so'icltar as. es. o pa-
ííamento, á Caixa de Aposen-
tadoria respectiva, do augmen-
to, relativo . ao primeiro me/,
concedido pelo sr. Marques dos
Reis aos empregados daquella
repartição.

TINTA BRASÍLIA

A írTsifio rlc hontc.ni na Car
inr-.V", MunYlnal foi aberta peio
.'V. Ernani Clnrdoso com a pre-
scni;n de 1!) vereadores. Os tra-
balbos transcorreram ügltnüòs c
foram até as 19 horas.

A ãciã da Messão anterior fói
anprovada, depois d» sobre ella
terem falado os srs. Atlüa
Soares. Frederico Trotta, Hei-
tor Beltrão e Alberico de Mo-
ra es. .

O EXPEDIENTE
O expedienle depois de 1'do

l>3lò secrclario foi pela mesa.
mandado a imprimir O si'.
,7a:isen Muller foi o pr'iTielro
orador da hora do expediente,
nuo tratou do caso da falta da-
gua na cidade. analysaritlÒ mais
uma vez a encampação das re-
presas das Lages pira supprlr
a falta do precioso liquido, de-
mi>nstrando que o aproveita-
meiitò destas represas só viria

i .. , i sàfsiaiír aos interesses daregularizar SUa SllUaÇ".0 : l.isht c prejudicar a saúde da-
pooulacão.

REQLER1 MENTOS
APPROVADOfi

Depois das palavras, do sr.
Janseh Muller foram discutido^

j e nonrovados:
| —¦„ ltequeiro que a mesa offl-
;eÍ3 ao sr. prefeito sugftei-indo
ja necessidade, e. justiça de se-
Irem também concedidas férias
iannuaes nds trabalhadores con-
tratados. da. .Directoria de Llm-
peza Publica, a exemplo do nue
sa fa? nas demais Directoriaü
ciii Pi-efeitura.

Sala das Bessôea, 7 de agosto
de 193S — Frederico Trotta."

— Requebro que, ouvido o
plenário sejam suggeridas ao
sr. prefeito Interino alterações

Inoa nomes das seguintes ruas:
?'J« Circumsçripção' (Meyer) —

1 Rua Adriano para Rua Ministro1 Leorii Ramos. Rua Izolina pa-
ra Rua Vital Brasil Filho. Rua
Maria Antonia para Rua Major
Silvlno Cavalcanti. Rua Jardim
para Rui, Capitão Aguiualdo

i

Menezes. Rua Xizi parn Rua Te-
iiicnle liniiro Afluihe. Ilua An-
«clica para Rua Dr. José liei-

jle*a.
! 20* rircurnscripção (Andara-
hy) — Ilua D. Maria para Rua
Onera^ Sylvestre Rocha.

23" Circumsçripção (Inhaúma)
— flua Cardoso para Rua Ge-
neral Pinho de Castilho.

Sala das sessões. 7 de agosto
do 10.1i> — Ruy Almeida — ifen-
rlqilfl Miiguioli.

Roqueiro que d mesa. ou-
vido o plenário sopcite'da Di-
réòlorla da Light & Powel-, seja
estendida a rede de fios de ü-
lumlnação até o fim da rua
Visconde do Santo Isabel.

S;ila das sessões, fi de agosto
de lf;i6 — Jansen Muller.

Roqueiro que a mesa, ou-
vido o plenário, stiggira ao pre-
feito a denominação de "João
Barbosa" — o jornalista au-
thentiço ha pouco fallecido —
a uma das ruas novas da ci-
dade.

Sala das sessões. 7 dè agosto
de \9?,Q -- Heitor Bellrão.

A ORDEM DO DTA
Na ordem do dia foram ap-

provados depois de longamente
discutidos, até as 19 horas. p3)cs
srá; Henrique Maggioli, Clapp
Filho. Frederico Trotta, Alberi-
co de Moraes. Heitor Beltrão,
Romero Zander, Ruy Almeida,
Ivan Pessoa, Alceu de carva-
lho Ernani Cardoso, Jansen
Muller, Attila Soares, Moura
Nobre. Corrêa Dutra, Tito Li vio
os seguintes projectos.

Em Redacção Final do Pro-
jecto n°. 49, de 1936 — Conside

OPítrlbnlilor
AMHtt:« 9

Esgotos da Capital
Federai

A Companhia The Rio de Ja-
neiro City Iniproveraents previ-ne ao publico que pelos seus
contratos com o Governo Fe-
deral e regulamentos cm vigor,
3ó ella poderá executar quai-
quer obra de esgoto mesmo ae
addiclonaes ou extraordinárias,
sobre as tuas eanaíizaçfies ou
também alterar ou reconstruir
as Ja existentes. Previne maifi
que os infraetores estío sujeitos
pelo mesmo contrato <? instru-
ci;òoü, a démoUçâo da* nh*ts
tèscutadas * inulbs*.

Federação de Aca-
mias de Letras do

Brasil
Cumprindo dispositivos dos

seua estatutos, que lhe atlri-
bue ,a faculdade de promover
a criação de academias de le-
trás nos Estados onde nâo as
houver, a Federação das Aca-
demias de Letras do Brasil a
c.«ta hora estabelece entendi-
mentos com o governo c intel-
lectuacs do Rio Grande do Nor-
te, para a instituição de uma
sociedade dessa natureza em
Natal.

Rio Grande do Norte sempre
teve representação iutelleciual
c cultural nó sçèuáriô' brasí-
leiro, sem entretanto, haver
cuidado de reunir essas forças
em associação, para o maior
proveito dcllas e renome du
Estado.

No momento, com residência
no Estudo, ha individualidades
como Autouio de Souza, Ald.o
Fernandes, Antônio Soares, Car
mara Cascudo, Carolina Wau-.
derley, Edgard Barbosa, Gil.
Pereira, Ifcmrlqüe Gustrlciano,
Ivo Pilho, Luiz To/roB, Nestor
Lima, Olhou Guerra, Pnlmira
Wauderley, Raphacl Feruan-
des. Tercio Rosado. Fora do
listado contam-se nomes como

Adauto Camara, Alberto Rocei li,
Alberto Maranhão, Autouio
Beuto, Christovam Dantas, De-

oclecio Duarte, Eloy do Souza,
Goorglno Aveliuo. José Augus-
to, Juvenal liâmartlue, Orlando
Dantas, Octaolllo Alecrim, Ro-
dolplio Garcia, Tavares de Ly-
ra ii Tobias Moutciro.

Com elementos desla sorle è
ciue vae ser em breve institui-
da a Academia NOrte-Rlogran-
denso de Letras á frente de
cujo movimento estão Intellc-
ctuaes de real valor como L.
Camara Cascudo e Aldo Fer-
naríÜèi.

A Federação já registou a fi-
Ilação da Academia Carioca de
Letras, que designou para seus
delegados Os srs. Affonso Cos-
Ia e Mi Nogueira da Silva, e a

estas horas examinam os pedi-
dos de filiação da Academ a
iliograndenee de Letras, Aca-
demia Cearense de Letras e
Academia de Seiencius e Le-
trás de São Paulo.

Na sua ultima reunião a Fe-,
deração iv;;ohou dlriglr-se á:.
Camara dos Deputados solici-
tando-lhe a elaboração de um
projecto de lei que favoreça a
publicação, na Imprensa Na-
cional, de livros de literatura,
autoria de membros das aca-
denilão de letras cstaòuacs.

Dr. Walter B. Moreira
Moléstias dè utero. ovarios,

partos o operações.
RES : FERREIRA DE AN-

DRADE. 12 - Tel 29-2460.
! CONS.: ARCHIAS CORDEI-

RO n." 198-sob.

parecer contrario da Oommissão
de Justiça) — Releva a pres-cripção em que incorreram d.' Maria de Lourdes da Rc?ha

I Guimarães, e sua irmã d. Vi-
centina Gonçah'es da Rocha,

. nara reclamar do Montep'o aos
Empregados Municipaes a nen-

J são a que têm direito em vr-_,  . .... _^  „. a
ra"de 

"utilidade 
pública oSyndi- I ?¦"de do Dec. Federai n°. 334. ne

cato dos Distribuidores • e Ven- ?? de maio de 1891, ave appro
vou o regulamento do Mciuededores de Jornaes e Revistai.

Em Redacçáo Final do Prole-
cto n°. 50 de 1936 — (Autoriza
o Prefeito a abrir o credito es-
pecial de Rs. 1.329:967(5200,
para o fim que menciona.

Discussão única do Veto ao
Projecto n". 132, de 1935. i'C:m

"*¦************************

JÓIAS DE OCCASIAO
Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende
com pouco lucro, "JOALHERIA PAZ", Raa

| Umguayana n. 47, casa de inteira confiança,
perlo do rua do Ouvidor.

**j/>i*àr **.**•*¦ »¦ h-vj k- »j-*'j»-<>/>f.jfi^^/ *•**********.
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Em terceira discussão o pro-

jecto n". 121, de 1935 — fRein-
tegra no cargo de supermt?n-
dente de Educaçfio de Saii^e ú
Hygiene Escolar, o dr. Anlònio
Eenevides Barbosa Vianna è dá
outras providencias).

Em segunda discussão o t>ro-
jecto n°. 101. de 1936, com Mei-
sàgem nQ. 49 — ÍAutorlp-á o pre-
feito a abrir o credito de .. . ¦"00:000S000 nara patrrr"e"To â
Emprega Arti^ticn Thr"*r"l T^a

Em terceira dt^i^s^âò o n"°-
iecto n°. 105. de 1016 — fC m
no.recer favorável.das C~ '"—-ões Reunidas de Ji>-*ira e Fi-
nancas) — (Fiem dP't"''~.c,
ncr ipual período de tér*',;o. is
disposições do Decretr> nn. 3-,09.
de IS de setembro <¦'.-? 1$'2S, e c!á

f,1
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EXPEDIENTE
Propriedade da S, A DIAKIO CARIOCA

Ív i à ts i r. n a D 1 n T A  «commimico aos srs. associados e-preten-
DIÁRIO C.A K 1 U L dentes'a empréstimo neste Instituto; que-de

conform.iaõ) com os officios ns. 412 e 416 ex-

pedidos, ã Companhias Lloyd Brasileiro em

atrazo nos pagamentos das.cohsignações de

empiestimus, só serão attendldos se a empre-

sa recolher m dia as importâncias desconta-
das. Ficam, assim, suspensos os empréstimos
aos- fünccionarios das Companhias que nao

recolherem as quotas de empréstimos até o

dia 10 de cada mez".
Alias, o presidente do Instituto dos Ma-

ritimos outra coisa não podia fazer.

DIRECTORES :
Horacio de Carvalho Júnior

J B. Martins Guimarães
| 

'it '¦

'. 
CHEFE DA REDACÇÃO

, Danton Jobim

Endereço telegraphico : DIÁRIO CARIO» -A
- Telephones: Direcção. 32-3035 - Adiu«
nistração, 22-3023 - Redacção. 22-1559 e
22-2922 - Officlnas. 22-0824 - Asslgnatu

ras. 22-3023 - 'Iravura. 22-1785

PUBLICIDADE, 22-3018

80$00ü
45S0CC

iISSIGNA TURAS :
Para o Brasil : 1 Para o exterior

Anno . ... 50S00< \rino . .
Semestre . . 30$í>.» ' Semestre

Venda avulsa: CapitaCsã»: Interior. $300.
Aos domingos. $200 -Jnterior. 8*00

X. JeE' cobrador autorizado o
Carvalho.

sr. J.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor ou

Bobre"àssumptõs"que entendam com assigna-
turas e outros de interesse da adirunisua-
ção deve ser dirigida ao gerente do DlARio
CARIOCA. :

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e t,^

pirito Santo, o nosso companheiro Romualao
Perrota.  ¦

SUCCURSAL EM S. PAULO
• João O. Barata - Rua do Carmo n.° 84

— Tei 2-1000.

SUCCURSAL EM VICTORIA
Sr. Manoel Machado — Ed. do.'Banco

Inglez. ¦-..¦¦•AVISO

Avisamos aos nossos assignantes que o
sr Antônio Cardoso ha mezes deixou de per-
tencer a.esta folha, não estando, pois, auto-
rlzado a tomar assigna turas. ou annwvlos.

A Gerencia

TÓPICOS
EM DEFESA DA AMERICA

Activam-se os

ri * Ü

prepara-
tivos para a realização da
Conferência cie Paz Pan-
Americana á qual concor-
rerão todos os paizes do
nosso continente. O idea-
lismo construetor que ani-
niou a convocação daquel-
le certame fundamenta-
se, principalmente, na ne-
cessidade d e consolidar
uma defesa indestructivel

da democracia americana. Os perigos de in-
flltração de doutrinas e credos exóticos, pro-
pagados sorrateiramente para minar os ali-
cerces das instituições , políticas do Novo
Mundo estão mostrando o erro de uma atti-
tude,de. displicência que assumiria perante,a
historia do século as proporções de um vCrda-
deiro crime. Todas as nações americanas —

do sul, do norte.e.do centro -4.neste momen-.
to de angustia universal, ante o espectaculo
tremendo e dantesco da Hespanha amotinada
e sacrificada, não podem, não devem ter um
minuto de vacinações.

Os agentes dos soviets se espalham por.
todos os recantos do mundo. Na Europa, tal-
vez elles tenham encontrado em alguns lo-

gares terreno propicio, em conseqüência dos
seus graves problemas. Na America, porém,
não ha ambiente para o communismo. Elles
visam, entretanto, o nosso continente, para
arrastal-o á desordem e á anarchia. Por isso
mesmo, as nações americanas devem com-

preender ser deficiente o esforço isolado de
cada uma para defender-se a si própria. O
esfoüjo deve ser collectivo para salvaguardar
a nossa civilização e a nossa cultura. O pro-
blema de repressão ao communismo é, hoje.
um caso de vida e de morte. E' necessário
evitar que o bolchevismo encontre uma porta
aberta para ameaçar o resto.

O Brasil, pelo Ministério das Relações Ex-
teriores, já tem demonstrado perante o mundo
a sua orientação nesse sentido. E essa mesma
orientação será a que elle vae levar ao seio da
Conferência.

SO' O MILAGRE 1
A luta na Hespanha

continua feroz e encarnl-
cada. Os elementos mar-
xistas, que se approximar
ram do governo Ázana,
têm praticado verdadeiros
horrores. São.carnificinas
hediondas, matanças igno-
beis que dão a idéa de se
terem soltado sobre a no-
bre e gloriosa nação ibe-
rica todas as forças dia-
bolicas. Os telegrammas

de toda parte do mundo noticiam as atroci-
d^es dos marxistas, os quaes constituem
affrontas irreparáveis á civilização humana,

Ainda hontem um telegramma noticiou

què antes da retirada de Constantina,' os

communistas mataram 250 pessoas, précipi-
tando-as a vas em poços é lançando sobre

ellas cartuchos de dynamite. Em Hora dei Rio
oecupada ante-hontem," 135 pessoas foram
mprtas e outras 40 estão prestes a ser fuzila-
das. Em Badajoz foram executadas 140 pes-
soas e-outras tantas em Malage. Isso, talvez,

pouco represente ante o que elles já,fizeram
: e ainda venham a fazer. E o mundo civiliza-

do,-o mundo christ&o assiste apavorado e at-
tontto essa onda de sangue, de selvageria, de
crimes que se abateu contra uma das mais
famosas 5 mais tradicionaes nações do velho
continente.

Ninguém pôde prever até que ponto irá a

loucura aarxista. E ninguém, egualmente, po-
dera prever quaes venham a ser as conse-

quencias de tudo isso. Vários governos já pro-
testaram perante o de Madrid. E, dia a dia,

a situação se torna escura è ameaçadora,
O mundo christão, nesta hora de vigília

e de angustia, volve seus olhos para a Provi-
r"encia. pois somente ella poderá realizar o

grande .flilagre que todos esperam.'

Telegramma Recebido Pelo
CKefé da Nação

O sr. presidente, da Republica recebeu o
seguinte telegramma: 

'. 
'"BIRIGUY (S- Paulo),.7 — No momen-

to que vem de' ser assiguãdà a escriptura de
doação do terreno pela v municipalidade ao
Ministério da Agricultura: para a construcção
da usina de despolpamento, beneficio e pa-
dronização do café em Blriguy, que represen-
tara um grande melhoramento recebido cio
patriótico governo de v. ex., tenho a honra
de ser interprete do sentimento reconheci-
do da população, interessada para que nesse
acto de mais um passo dado para a melhoria
do nosso principal producto e effectivaçao
do plano traçado para obtenção desse lm-
portante melhoramento se deve maior parte
do trabalho valioso de v. ex. a quem a popu-
lação de Biriguy .será sempre reconhecida.
Attenciosas saudações.— Gumerclndo Pauia
Castro, prefeito."'*- 

'¦ 
»'•

NOTICIAS DO ITAMARATY
A REUNIÃO DE HOJE, DA COMMISSÃO
BRASILEIRA DE. COOPERAÇÃO INTELLE-
CTUAL — VARIAS PUBLICAÇÕES — DI-

VERSAS NOTAS
¦Por decretos de 4 do corrente, na pasta

das Relações Exteriores, foram publicadas;
A applicação, por parte de sua majesta-
rei da Grã-Bretanha, Irlanda, Dominios

COLLABORAÇÃO

A EXPOSIÇÃO DÊTÚIZ
JARDIM

(Especial para-o DIÁRIO CARIOCAV

Quando De Garo appareceu no Recife e

sentiu a paizagem quente de sol e olhou a lu-

minosidade dentro da qual todas as coto» se
maviam e pôz em algumas telas todo calor da-

quella luz deslumbrante, faiscando nas pedras
do calçamento, escorrendo no amatdlao ;da»
fachadas dos sobrados, recortando os objectos

com uma nitidez aggressiva, houve quem eede 
Britannlcos de além mar, imperador daS-Tn _.„...... __
dias, a diversos territórios britannlcos de além espahtasse. Houve quem se surpreendesse com

mar' da Convenção para limitar a fabricação aqueiie esbanjamento de luz africana.

e regulamentar a distribuição dos estupefa- Entretanto, aqulllo era mesmo a nossa

cientes e Protocollo dé Assignatúra, firmados palzagem tropical, era mesmo o nosso verde

em Genebra a 13 de julho de 1931; ¦. , viçoso e forte, aquelle azul era mesmo o quen-

aadhesão, por parte do governo da Hun- te azul sem nuances.do .nosso^ceo. A_ terra

Actos do presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Nomeando o director interino da Cartei-
ra Cambial.dò Banco do Brasil, dr. José Men-
des de Oliveira Castro, para substituir inte-
rlnamente, o dr. Alberto Boavista, director ef-
fectivo da mesma Carteira, nas funeções de
membro dò Conselho Federal d» Commercio
Exterior, emquanto durar a referida interini-
dade; bem como nomeando o sub-secretario
tachygrapho Maria de .. Lourtíes Lima Mo-
diano para exercer interinamente o cargo de
secretario do mesmo Conselho Federal, em-

quanto durar o impedimento do secretario ef-
fectivo, cônsul Aluizio de Magalhães. ¦

NA PASTA DA VIAÇAÒ

Concedendo aposentadoria a José da Sil-
va Carvalho, machinista de l1 classe da Cen-
trai do Brasil; a Nelson Lara, agente de 2' .
classe da mesma Estrada; a Rufina de Souza
Barros, auxiliar de terceira classe dos Cor-
reios e Telegraphos do Districto Federal; a
Eucarlinò Gonzaga, carteiro de 2» classe dos
Correios e Telegraphos de Minas.Geraes; a

Manoel Pereira Vianna, agente; embarcado
dos Correios e Telegraphos do Amazonas e

Acre; e aposentando compulsoriamente, Ma-
ria da Gloria Paiva, ajudante da agencia

postal' telegraphica de Santa Maria Magda-
lena, no.Estado do Rio de Janeiro.

Removendo, por conveniência do serviço,
o agente com funeções de thesouréiro da
agencia postal-telegraphica de Quebrangulo,
Alagoas, Julieta Barros para cargo e funeções
idênticas da' agencia postal-telegraphica de

Pilar, no mesmo Estado; e por permuta, o
auxiliar de 2' classe da agencia postal-tele-
graphica de Santos, Américo Roberto Pai-
meira para idêntico cargo na Directoria Re-

gria á Convenção para a unificação de certas
regras relativas ao transporte aéreo interna-
cional e Protocollo Addlcional, firmados ém
Varsovia a 12 de outubro de 1929;

a denuncia, por parte do governo da
Suissa, da Convenção relativa ao trabalho no-
cturno das mulheres, adoptada pela Con-
ferencia Internacional do Trabalho, em sua,

primeira sessão (Washington,. 1919);

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

instável, sujeito a chuvas. Temperatura:
manter-se-á baixa. Ventos: de sul a oeste,
fr*6SCOfi -O

Estados do Sul — Tempo: melhorará em gional.de São Paulo e o auxiliar da Directoria

São Paulo e bom nublado nos demais Esta- Regional, Eduardo de Araripe Sucupira Fi-

dos. Temperatura: manter-se-á baixa; gea- mo para idêntico cargo na agencia de San-

das. Ventos: de oeste a sul, com rajadas tos. " ' . :
frescas. B f | ff | \ || 

*f 
|$ í f 

'1 
$%nán$íi sçm^eífeito ^e^c|neraçao 

a pe-
Previsões validas para o tràjècto'dà :es . _. .

trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
de'"hontem, ás 18 horas de ho3e:

Tempo: instável, sujeito a chuvas, pas-
sandoa bom com nebulosidade. Tempera tu-
ra: manter-se-á baixa. Ventos: de sul a oés-
te, frescos. ..:';¦>

oi; Conaresso Israelita
Mundial

A&fr

ÊÊlM
Mm

O CALOTE NO LLOYD
O almirante Graça Ara-

nha conseguiu no Lloyd
Brasileiro uma victoria
jamais sonhada por qual-
quer dos seus antecesso-
res: — estylizar o. calote.
Recusando-se a pagar os
debites contraídos u a s

passadas gestões, o velho

director justificava essa sua attitüde allegan-
do que passaria dali em deante, a comprar e

pagar á vista todas as despesas .da Compa-
nhia. Combustíveis, material de conservação
e custeio, rancho, etc., tudo seria comprado
a dinheiro, não faltando para tanto os indis-

pensaveis recursos financeiros.
Passou-se o primeiro anno de adminis-

tração e a não ser a partida de tinta corrosiva
a que já nos referimos certa vez — fornecida

por pessoa de sua familia — tudo o mais tem
sido adquerido a credito e não tem sido pago
convenientemente.

Até mesmo os fornecimentos feito." por
sua autorização e com o penhor de sua pa-
lavra não tLn logrado vencer as resistências
do almirante no tocante á sua ogerisa á sa-
tisfacão dos compromissos assumidos. .

Agora, porém, surgiu no Lloyd uma nova
modalidade de calote. Mais seguro e mais
aperfeiçoado.

O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos resolveu não mais fazer em-

prestimos ao pessoal do Lloyd, uma.vez que,
as importâncias descontadas em-.fo^a aos

fünccionarios, não são devidamente recolhi-
das aquelle Instituto. Assim sendo, o sr. Luiz

Aranha na impossibilidade de uma p "oviden-

cia moralizadora paia o caso, resolveu a si-

tuação, preludicando os fünccionarios da em-

presa e fazendo distribuir * seguinte com-

münioáçao:' -

REALIZA-SE, PRESENTEMENTE. EM GE-
NEBRA. COM GRANDES REPRESENTA-

ÇÕES
GENEBRA, 10 (A. B.) — Pela primeira

vez na historia do povo israelita, iniciòu-£e
nesta capital, o primeiro congresso israelita
mundial, ao qual temam parte 250 delegados,
representantes dos 7.000.000 de israelistas do
mundo inteiro. Com excepção da Allemanha,
e da U. R. S. S. todas as nações do mundo
acham-se representadas. Os debates foram
abertos pelo sr. Nahim Goldmann, represen-
tante político da agencia israelita da Pales-
tina que fez aos seus correligionários uma ex-

' 
posição detalhada da situação actual dos is-

raelitas do mundo. Depois de ser discutidos
vários outros problemas relativo ao interes-

se da raça hebraica passou a ser considerado
o estado actual das communidades israelitas
da Allemanha. Até o fim da primeira sessão

não foi fornecido aos representantes da im-

prensa nenhum communicado.

HONTEM NO SENADO
O GENER.X FLORES DA CUNHA EM VI-

SITA A* CASA ,
Hontem no Senado, o sr. Abelardo Con-

durú justificou um voto de pezar nelo falle-

cimento do sr. Lyra Castro, ex-deputado fe-

deral pelo Pará e ex-ministro da Agricultura.
O sr. Jc.onymo Monteiro fez a seguir um

appello á commissão competente para que a

mesma dê parecer sobre o projecto por elle

offerecido ha nove mezes á consideração do

Senado. % ¦ ¦ '

O projecto do senador capichaba refere-

ee ao porto de Santa Cruz, do Espirito Santo,

para confrontal-o com. o de Victoria, afim de

vèr qual delles serve melhor de escoadouro da

producção siderúrgica de Itabirá.
REUNEM-SE AS COMMTSSí LS

Dspois do trabalho do plenário, reuni-

ram-se as Commissões de Finanças e de Con-

stituiçfto e Justiça.
A VISITA DO GOVERNADOR GAÚCHO

Esteve, hontem, l tarde, no Mcinroe, o ge-
neral Flores da Cunua, que palestrou cordial-

mente com vários senadores, no gabinete do

presidente.
O governador gaúcho não fez declarações

políticas aos jornalistas, limitando-se dizer:
— Minha visita ao Senado é de mért, cor-

t.ezia. Vim abraçar o sr. Medeiros Netto c os

rdhos ar/iigos desta casa.

dido dè Anéoriio'Dias dà!'Silva,»; agente postal
de Bomsuccesso, em Botucatú.

Promovendo nos Correios e Telegraphos
do Maranhão, a auxiliar de Ia classe, o de
segunda Domingos Vianna Gomes, por anti-

guidade, e a auxiliar de 2" classe, por mereci-
mento, o de terceira Edgard de Almeida Ma-
chado.

Promovendo na Rede de Viação Cearense,
a conferente-telegraphista de 1* classe, os de

segunda Oscar Dantas Pinheiro, Júlio Fer-
nandes, Eduardo Franco Carreiro, João Lu-

thgarde, Antônio Araújo Tavares, -José Os-
mar Ribeiro e Edson Tinoco Gomes.

Nomeando agentes postaes: Rosa Pinto da

Silva, de Piedade de Paraopeba, em Minas
Geraes; Ottilia de Carvalho Lopes, de Sapé
de Ubá, Minas Geraes; Luiza Borges de Ma-
cedo, de Junco de Cariry, Ceará; Carlota Dias
C.urgel. de Santo Antônio da Gloria. Minas
Geraes; Elvira da Rocha Oliveira, de Igreja
Nova, Sergipe: Rosa Amélia Cantalino. do

Santa Rosa, Bahia: Euthalia de Vasconccllos
Costa, de Camaragibe, Pernambuco; Henri-

queta Ramos Amorlm. de Porto Velho do

Cunha, Estado do Rio; Josephina de Castro,
de Ezequlel Ramos, Botucatú; Maria Magda-
lena Pires, de Grota. Minas Geraes; Alcidia
Nogueira Lellis, de Guahyra, Ribeirão Preto;
Firma da Silva Oliveira, de Calçado, Pernam-
buco; Alpheno Corrêa de Mello, de Lapa de

Capivary, Estado do Rio; Lindolpho Campos,
de Gaviões, Estado do Rio; e Severina Ca-

valcantl de Mello, para ajudante da agencia

postal-telegraphica de Barreiros, Pernam-
buco.

Nomeando, em virtude de classificação cm

concurso, Henrique César da Veiga Jardim e

Lslia do Nascimento de Assis Costa, auxiliar
de 2" clas-se dos Correios e Telegraphos de

Goyaz; e José Vicente Ferreira, carteiro de
2* classe dos Correios e Telegraphos do Es-

pirito Santo.
Nomeando. Braulia Souza Estrella, the-

soureiro da agencia postal telegraphica de
Riacho 'a Casa Nova, Bahia; Moacyr Gouvea
de Medsiros, interinamente, agente com fun-

cções de thesouréiro de Quebrangulo, Ala-

goas; Còralina Ulysséa Teixeira, interina-
mente, agente com funeções de thesouréiro da

agencia-telegraphlca de Cruzeiro do Sul, San-
ta Catharina,

Exonerando': a pedido, Aldezunda Zanin

Ferraz, de agente do correio de Saltinho, São

Paulo; e por abandono de emprego, Maria
Emilia Barbosa, agente postal de Massam-

bara Estado do Rio; Tlburcio Pereira da Cos-

ta, agente postal com funeções de thesouréiro
dn Taquaretinga, Pernambuco: Dario Guima-
raes Figueiredo, de auxiliar de 3'.classe dos

Correios e Telegraphos do Districto Federal;
Maria Lobo de Siqueira, agente postal de Lo-

bo Leite, Minas Geraes; Idalicio Raymundo
da Silva, estafeta da agencia postal-telegra-
phica de São Gabriel, Rio Grande do Sul.

NA PASTA DA AGRICULTURA

Modificando o regulamento do Conselho
de Fiscalização das Expedições Artísticas e

Scientificas do Brãsl, approvado pelo decreto
n. 24.337, de"8 de Junho de 1834. • '• '¦ .;¦¦;¦...

a adhesâo, do governo, da Aus^riai * - em 
toda

Convenção de Berna para a Pi-otecção das./^

obras literárias é artísticas, revista em Ro-
ma a 2 cie junho de 1928; ..... ¦

o deposito do instrumento de ratificação,

por parte do governo da Dinamarca, da Con-
venção para limitar a fabricação e regula-
mentora distribuição dos estupefacientes, e

Protocollo de Assignatúra, firmadas em Gene-
bra, á 13 de julho de 1931..

., —— O ministro das Relações Exteriores,
sr. José Carlos, de Macedo Soares, deu hon-
tem audiência aos embaixadores acreditados
no Rio Üe Janeiro.

— O sr. Álvaro Mala, governador do

Estado do Amazonas, esteve hontem. no Ml-
nisterio das Relações Exteriores, em confe-
rencia com o sr. José Carlos de Macedo Soa-
res. ' . ;

O ministro do Exterior, sr. José Car-

los de Macedo Soares, mandou apresentar

cumprimentos ao sr. Francisco Guarderas,

ministro do Equador, por motivo da passagem,
hontem, da festa nacional do seu paiz, pelo
secretario Guimarães Gomes, introduetor dl-

plomatico.
; Em nome do ministro das Relações

Exteriores, sr. José Carlos de Macedo Soares,
o secretario Guimarães Gomes, introduetor
diplomático, apresentou despedidas ao sr.
Alberto Haydin, ministro da Hungria, que
regressou hontem a Buenos Aires.

 Esteve, hontem, no palácio Itama-
raty, em conferência com o ministro José

Carlos de Macedo Soares, o sr. Oliveira Cas-
tro, director interino da Carteira Cambial do
Banco do Brasil.

— O ministro das Relações Exteriores,
sr. José Carlos de Macedo Soares, recebeu,
hontem, os srs. deputados Horacio Lafer e
Samuel Ribeiro e drs. Assis Chateaubriand ,e
Carlos Mendonça.

NOTICIAS DE
BELLO HORIZONTE

BELLO HORIZONTE, 10 (Do correspon-
dente) — A Casa de Saúde Santa Therezi-
nha foi hontem, pela manhã theatro de uma
oceurrencia dolorosa. O jornalista fluminen-
se, Mazzlní Rubano que ali estava internado,
desesperado com a sua moléstia, suicidou-se
hontem ingerindo forte tóxico. Mazzinl que
tinha pôr companheiro um seu primo, não
obtendo melhoras com o tratamento a que se
submettia. resolveu pôr termo á vida, inge-
rindo uma mistura de Sedaiina Lunnan e
forrnicida;

O enterramento do tresloucado jornalista
realizou-se hontem, tendo sido dispensadas as
formalidades da autópsia. O morto era filho
do sr. Luiz Rubano, residente em Nictheroy.

 Chegou, hoje, a esta capital, ende-
ressado ao. delegado de Segurança Pessoal, o
criminoso reincidente João Hygino Pereira,
conhecido também por João Bahiano ou João
Preto, que responde por vários crimes de
morte.

O criminoso é natural de Borba e procede
de Coryntho, norte de Minas, onde foi preso
quando procurava fugir, após ter assassinado,
barbaramente sua amasia, Anna Francisca
das Mercês.

Em janeiro de 1926, João Bahiano matou,
a cacete, o agricultor Manoel Augusto, na ci-
dade de São Hyppolito, tendo sido condemna-
do pelo jury popular a 6 annos de prisão,
cuja pena cumpriu na cadela de Coryntho.

Posto em liberdade Bahiano foi morar
com Anna Francisca das Mercês em Santo
Hyppolito, onde veiu a assassinal-a.

Falando a reportagem, o criminoso mos-
trou-se de um cynismo revoltante e disse que
sua amasia era a viuva do homem por elle
assassinado em 1926.

-—; Falando, hoje, a reportagem do "Dia-

rio da Tarde", o ex-prefeito de Grão-Mogol,
professor Cicero Pereira, disse ser voz cor-
rente no município do norte o assassinio de
um partidário do sr. Josephino Mendes de
nome Napoleão de tal.

Napoleãó foi morto pelo delegado de po-
licia daquella localidade, sr. Adelino Araújo
Lima.

Foi inaugurada, hoje, nesta capital.
a possante transmissora Radio Guarany, que
irradiará normalmente para todo Brasil. Essa
estação mantém um optimo conjunto de stu-
dio, com tres orchestra, uma de salão, outra
de dansa e músicos reglonaes.

A's 8 1/3 horas foi celebrada missa votiva
na Cathedral da Boa Viagem, por d. Antônio
Santos Cabral, arcebispo de Bello Horizonte.
A's 9 horas foi feita a benção, do studio, â
rúa'Curityb'a n. 76o e ás 19 horas foi irra-
diado o programma inaugural, que obteve
Brande-;suecesso.. ,.. , , -;.,';

vivia no quente colorido do sol estonteante.
Com menos excessos, com mais equilíbrio.

Luiz Jardim sentiu egualmente a nossa pai-
zagem e veiu revelal-a aos que não conhecem

o Recife e Olinda.
O encanto a o ptttoresco de Olinda e Re-

cife, Luiz Jardim sentiu nas suas aquarellas
que nada têm de corívencional ou de chromo.

Agilidade de composição, isto á, movi-

mento e liberdade e, principalmente, o sen-

tido intimo daquella paizagem, dò ambiente
Ia a sua

giaça intima é encanto de detalhes.
•/- Aspectos, detalhes, perspectivas,'qüe não

são arranjos espectaculares, meramente de-

coratlvos, vivem de uma profunda intenção

poética, emotiva, evocatlva de certos aspectos
da paizagem do Recife e de Olinda. De certos
aspectos de beiraes, telhados, becces, cujas -

perspectivas têm para Luiz Jardim um sen-
tido bem intimo. .;;

Pernambuco tem tido paizagistas de valor
como Mauricéa, Luiz Costa , presentemente,
Mario Nunes que, na sua phase actual, possua
telas ricas de colorido..

A paizagem pernambucana foi vista por
Telles Júnior com olhos de hollandez.

As paizagens de Tellès têm um cinzento,
certas nuances, um amortecimento de.som-
bras, esmaecimento, que fazem dellas magni»
ficas telas de valor como desenho, comode-
talhe, como composição, mas não exprimem
a doida alegria da nossa natureza cheia de
sol, nem o nosso verde, nem o nosso. azul.

Os modernos, com a independência d»
Luiz Jardim, conseguem esse milagre de co-
lorido e essa independência de composição
que estão servindo para interpretar a paiza-
gem pernambucana no seu verdadeiro valor
emocional, sem fugir, entretanto, á realidade.

Luiz Jardim não faz como Cicero Dias
que se entrega completamente ao delírio do
seu amor pela arte sendo a natureza um de-
talhe. Luiz Jardim é um amante da nature-
za que não perde o pudor nem se entrega aos
excessos do delicioso amoroso que é Cícero
Dias.

Luiz Jardim, na sua independência, nao
arma estravagancias nem se perde nas íu- .

gas de sonho de Cícero Dias.
Somente os que viram os effeitos da-

quellas cores nas fachadas dos nossos sobra-
dos podem sentir o encanto de certos trechos
de ruas nas aquarellas de Luiz Jardim.
.. '."Ha uma doce frescura, uma humldade nas
paredes; por vezes um calor de sol, como na-
quella parede amarella de uma pequena es-
taçãozinha da G. W. B. R., onde uns typo*
populares movimentam a tela.

Que pateos arejados; que fundos de quln-
taes de pittorescas perspectivas, onde roupas
se extendem ao ar; que sombras negras esti-
se extendem pelas ruas; que encanto de por-
taes naquella ma do Amparo, em Olinda !

Num agglomerado de telhados e de sotão
Luiz Jardim encontra taes effeitos de pitto-
resco que a sua côr de barro, as suas paredes
em sombra, exprimem um profundo sentido
emocional e realizam uma obra de arte. ¦

A exposição de Luiz Jardim revela ainda
as suas enormes possibilidades como pintura
mural..

Para os seus Íntimos, elle já se havia re-
velado, no Recife, numas interessantes deco-
rações .'.e painel, feitas para uma baile car-
navalesco, promovido pelo nosso endiabrado
Gilberto Freyre, na sua casa do "Carrapi-

cho".
No "Guia Sentimental e Histórico da Ci-

dade do Recife." Luiz Jardim espalhou umas
deliciosas aquarellas, cheias de azul e bran-
co, de um lyrismo doce como pedaços de ai-
delas portuguezas de Barradas. Como agglo-
merados de casas e. telhados do pintor por-
tuguez, sendo que em Luiz Jardim o nosso
sol tropical anda nas suas brincadeiras pelos
telhados e pelas paredes dos sobrados è na
luminosidade sem egual daquelles nossos céos
azués.

HUMBERTO CARNEIRO

Os Que Estiveram Hontem no
Cattete

No Palácio do Cattete despachou hon-
teni com o sr. presidente da Republica o sr.
Gustavo Capanema, ministro da Educação,
deixando de o fazer, o sr. Vicente Ráo, mi-
nistro da Justiça, por se achar fora desta
capital: tendo conferenciido com o chefe
dá Nação, o sr. J. C. de Macedo Soares, mi-
nistro das Relações Exteriores; o conego
Olynvoio de MePo. PrefèYto do pjstflctri Fe-
deral e o caoltãn Felinto Muller, chefe de
Policia da capital.

 O sr. presidente da Republica re-
cebeu em aú$%n,clàs; o dr. Alvvn Mn.já; p.o-
vernador do Amazonas, oue pe fez a"ompa-
nhar do senador Cunha Mello; o dr. Eduar-
do Lopes, procura''"!- ir°ral do Tribunal de
Contas: e os organizadores do"-Ín"ti^^*o de
KtãtÜè. srs. A^"MinhV]i Lpro Jirhinr, do Pa-
raná; Newton Carneiro, de Joinville e Wal-
demiro Silveira, representante de Matto
Grosso, que falaram ao chefe da Nação sobre
a próxima fundação do Conselho Nacional
dn Matte, cujo ante-projecto s° encontra em
mãos do sr. ministro do Trabalho.

A D?.la Nacional ç!o Èoaajar
os cuMPRiM^Rríros; t?o chisfis danacao .-"•-

O sr. preàdmt.o d<n RspubÚéa njarid-
apresentar • cumpvimenttfs ao hv. íjrahcis
Guarderas; j minrtro plenipQtèriciai"Equador, por motivo da paisagem da riai,a
nacional do seu .paiz, hontem celebrada; peloseu ajudante de ordens capitão tenenie
Adhemar de Siqueira.

ou
•o

do
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NOTI^APTO

A Discussão dú Projecto Criando o Tri-
bunal Especial Para Julgamento dos
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NOTICIÁRIO ?

txtremistas Agitou os Debates na Câmara
Questões de ordem levantadas — EV constitucional o projecto ? — De-nunciada a trégua parlamentar — Não poude falar o sr. Joio Neves —

O rcformismo do sr. Accurc io Torres— Falta de numeroDepois de longo período derelativa "calma, a Gamara teveuma sessão bastante movimen-tada, pqís. figurava na ordem donia o projecto ereando o tribu*nal especial lembrado pelo go-vwno; en» niensãsorn ¦ enviada hatempos ao Poder Legislativo.
Xesta mensagem, o ar. Getulio
>argas assignalou que a emen»
ria numero um i flonstjtuk-Ao,• cquiparando ao estado de fíuer-riu aíçphírriòçâo intestjna grave,com as finalidades subversivas
das instituições políticas sociaes,
iiada dispõe sobre ò processei e
julgamento d"5 crimes pratica-dos com esse objectivo. Consi-
flcrou, ainda, o cliefc do lixe-
cativo, que há/õ lhe parecia liçU¦ to inferir, do silencio da emenda
»in apreço, a appllcação na re-' pressão daquèlles dulietòs, r!e lo-
fiislaçãn militar, a cujos trlbu-
naes estaria outorgada a com-
P'teneia. t

Por esse motivo, o ?r. ttetu-
Ho Vargas, üolieitou á. Câmara a
ereação de um tribunal especial
pari} o julgamento desses cri-
mes. durante o estado de guer-ra creado pçla enicndu mimevo
um. Ainda o espirito liberal do
presidente da República prère-riu um tribunal especial aos ri-
gores dos tribunaes militares
para este processo e julgamento
nu vigência do estado de guer-
ra, respeitando as figuras de
crime e aa finalidades estaheie-
círias nas leis crlhüjíaes civis.

Todo o barulho que os depu-
tado» da mlnorls. levantaram »«
sessSò de hontem foi em tace
do projecto resultante da men-
tiaqent referida..

Pondo a parte a trégua parla-
, inentar, a corrente opposl.'lo-

insta procurou tumultuar os
debates'.

Cntrctanto, a sublileza cio sr.
Antônio Carloe tudo resolveu a
contento.

Slas, como acontece neisas
Occaaloea, oa projecto» brola-
i'."m em cataratas,

U sr. Demetrlo Navler ¦-»¦ es-
c:mdidato numero um ao falle-
eido Ministério de Segurança —
da-larou qu» a segurança da
Nação é mais importante que a
intangibillda.de dn Constituição.

U sr. Pedro Alcl.\o — leader
An tnaloria —- repetiu mala ou
tijb.QOfl; em outras palavras,¦ oa
conceitos dp representante (jau-
clio. .Mas ¦- mhifiro que d —
disse com mais gçito...;

Q sr. Accurclo Turreis i a«o-
vo o fervoroso adepto cio refor-
inismo.

Montem di*'a elle;
— Reformemos a Constitui-

cào! ,
MM CONFERÊNCIA O fíKNE-

UAL FLORES OA CUNHA
O governador Flores da

Cunha manteve hontem, no ga-
iiincte da presidência, longa
Conferência com o sr. Antônio
Carlos, presidente da Câmara.
Esteve pre?ente o sr. João
Cario».
NAO VISITOU MAS VISITARA"

Ç ar. Júlio Novaes declarou
f|üa o general Flores ainda uão
visitou o sr. lJedro Ernesto.

E acerescentou malicioso:
-- Não visitou mas visitará-

W INCONSTITUCIONAL
O PROJECTO?

Tutelada a sessão o sr. Café
Pilho, após a leitura do espe-
cliente, levantou uma questão
de ordem sobre a inclusão do
projecto criando os Tribunaes
irspeeiaes na ordem do dia.
Disse o orador que o Regimento
dispensa da 1* discussão os pro-
Jàetps oriundos tlis commissões
e. ainda mai6, na 1* discussão,
o projecto é apreciado somente
na sua utilidade e constitucio-
nalidade. Ouer dizer — ázcU-
ra o deputado potyguar — que
o projecto oriundo das cmi-
missões, dispensada a l* discus-
são, já está julgado quanto a
utilidade e eonstiluelonahdaüe.
Oiiservou porém o sr. Café Im-
lho que o projecto lnclu'do nu
ordem do dia foi julgado m-
constitucional pela maioria da
CommisíAo de Justiça, l.eu em
seguida a *cla da sessão em
que ao discutiu o projecto; fi
mostrou quo ° próprio relator.
confessava a sua In constitucio»
nalidade, reconhecendo a proce-
dancia da argumentação do sr.
Pego IJarros. O que a referiü.fi
CfinímissSo approvou foi uma
proposta do sr. Pedro Alejxo
«o sentido de ser o projecto
rfimetUdò ao plenário. O proje,;
cto. aecrescenta O orador. csN
acompanhado de um relatório
que c bem um parecer sobre ^>
próprio trabalho d<> relator tó
esto concluí pela cÒnsUtuejupn-
lUado di projecto. A Covnnrs-
são. por sua maioria, nao accj-
tou essa conclusão. Pode v. cs
sr. presidente, subnietler a
apreciação do plenário matéria
reconhecidamente Inconst 'tu. cio-
nrl? — indagou o sr. Café.*'*
11--. aceraseentando: v. cs. tem
uma grande responsabilidade
neste momento, fiel executor d
Regimento e da Constituição, <¦
o ile assum'r a responsabiiuia-
do dc incluir ua ordem do d;-.i
um projecto Julsíãjclp 

'Incoustj

tuclonal pela Commissão as
Constituição e Justiça.
FALA O SR. REGO BAÇRQh

Ainda pela ordem falou o sr.
Rego Barros que reforçou a sr-
iuroeotaç&o do sr. Caie FUno.
aceroscentando que o .PWieetP
nâo tinha paternidade legal em
virtude da maioria da conunls-
são dc Justiça tel-o coní.lderacic
incòcbtituclonál se não no todo
mas cm parte.

NOVOS PROTESTOS
A Inclusão do projecto em

debate levanta novos protestosdos sra. prado Kelly, Dapte
Setúbal. O sr. Accurclo Tor-
feg declarou que a 1* discussão
,1a fora feita, conforme o regi-»
men .o, pela commissão respe»
ctiva e leu. então, oito votos quereconheciam a iuconstitucionali-
dade e apenas um o autor do
projecto, o reconhecia constitu-
cional. •
SOLUCIONANDO AS QUÊS-TOES DE ORDEM

Resolvendo as questões de or-
dem levantadas o sr. Antônio
Carlos declarou que não podiarecusar-se a acceitar a proposi-
ção em debate visto ser oriunda
da própria commissão teehnioa
em assumpto constitucional. Se
esta não o rejeitara, não podia
o presidente conderonal-o a
priori. A Câmara sim. o pode-ria fazer, na 1* discussão.

FALA O LEADER DA
MAIORIA

O sr; Pedro. Alelso, leader da
maioria, fala em resposta aos
oradores que impugnaram o
projecto. Declara que a Com-
missão de Justiça não emltüra
ainda o parecer a. respeito cio
projecto, tendo o enviado ao
plenário para receber a colla-
boração da casa. Depois disso,
aecrescenta, é que a commissão
opinara- E conçlue dizendo que
o momento não era .para se dis-
eutir questões regimentaes, mas
para tütbalhar. U sr. Pedro
Calmou contesta as affirma ti-
vas do leader da maioria, ob-
servando rjue ò cumprimento da
Constituição e do Regimento da
casa sâo Inprecindivels A regu-
laridade do debate.

Propóa que o projecto fosse
considerado como de um depu-
tado isoladamente e, não, como
da commissão, entrando assim
na ordem do dia, em 1° turno e
o plenário resolveria sobre o as-
pecto constitucional do mesmo.

Falou a seguir o sr. Pedro
Alelxo que justificou a Inclusão
do projecto na ordem.do dia.

Pedindo a palavra o sr. Re-
go Barros çllsse que, inicialmeu-
te, falou pela ordem para pôr
Ordem no* debates e, a seguir,
affirma que o projecto. que tan-
ta celeuma vinha levantando
não era da Commissão de Jus-
tiça, nem delia teve o.necessa-,
rio oarecer.

Concluiu o deputado pernr.:n-
bucano, por requerer a vojta do
projecto á Gommissio de -lusti-
ça para receber o parecer ne-
cessaria.

UHf VOTO PE PEZAR
Fonr.n a seguir, approvados

votos dc pezur pelos falleeimen-
tos do dr. Tavares I.yra. ex-mi-
nistro da Agricultura e do bis-
po de Caratlnga.

NA ORDEM DO DI,\
Passando-se, á ordem do dia,

foi approvado em i" discussão, o
projecto autorizando a abertura
de um crédito para attender ao
pagamento do abona pro viso-
rio da-.Policia iMilitar do Tem-
terio do Acre,
A REFORMA DO REGIMENTO

O plenário ratificou o proje-
cto de resolução, propondo mo-
rjiflcaçdes no regimento, mter-
no da Câmara.

INTERVENÇÃO NO
MARANHÃO

Em votação o parecer opínan-
do que seja encaminhada ao
Senado a mensagem do *iresi-
dente da Republica, submettep-
do A approvaçSo do Legislativo
o decreto de intervenção no Ma-
ranhão, foi rejeitada a emenda
offereeicla em discussão uniea.

O FINAL DA SESSÃO
Em discussão os requcrlmen-

tos apresentados no sentido cio
proje.-to que cria o tribunal es-
peolal que enviados, respectiva-
mente, á» Commissões de Jus-
tiça e Segurança Nacional o
primeiro foi rejeitado e o su-
gundo. por falia de numsrn, uao
foi '"bmetildo a vetob,

NAO FALOU O SU. JOÃO
NEVES

O ar. João Neves não falou.
A maioria discutiu tedos os pro-
jectos de ordem do dia, prolon-
ganclo os debatas e evitando as-
sim que o sr. João Neves o:cu-
pitssé a tribuna.
inVEXeiONANDO AS 1NSTI-

T.tlJÇÕEI DE CARIDADE
Os srs. deputados Xn:ier de

Oliveira e Furtado de Menezes
deitaram, sobre a mes» da Ca-

Theatro REPUBLICA
\ HOJE—ás SO e 22 hs.—HOJE

A espect -ular e engraça-
« "s-inia regista"PEIXE ESPADA"
\ *»ri'a f.'"».nde Cia. Portugiíosa

\ Eva Stachino -

| Âdelina Abranches
i fl* oua! fazem parte

,r»vp'fr civ^hí r'\'>*r^

\ inf>.»T'P»lF->0 ABRÃN-
í CHES.EUCILIA- COSTA

*i»#-r#^-»-*^»*•?-f»<K*'#<»«» ¦

mar» o seguinte projecto de
lei:"Manda appliear a importan-
ela do¦• > mü contos, cooManio
da sub-copsiínação tj. 3? —
da verba 1» do Min d; *rlo «ia
Educação • Saúde Publi j-t, «n
subvenções s instituições de
carldads a educação, de accor»
do com o decreto 5Ò.331, de li]
d« a*03to <i« 1931.

AH. t* ¦"« Fiea q poejor Ej«-
cutlvo autorizado a appliear no
pagamento de subvenções <«f
instituições que se hajam hsbl»
litado ou que se venham * ha-
bilitar até o dia ül de outubro
de 1036, na conformidade dr*
decreto n. 20.351, de 31 ci*.
agosto de 1931, a 'importância

de ? mil contos, por conta d»
sub-consignação n. 37, titulo -*-
Material -— da verba 1* do or»
çamento da Despesa do Minis-
lerio da Educação e Saúde Pu-
blica, para o actual exercicio.

Art. 3° — Desse total ficjm
destinados 300 contos para ;i
obra social designada — Canir
panha Gçn-ra! Newton Çi.yát»
cp-nti — de assistência a mçnn-
res abandonados, dentro da W"
ganização de escoteiros de Jm«
boa tão, na capital de PernatUr
buco."

¦ ' ¦

Mas não alcançará, na descida,
os preços baixisiimos dos Afasa-
lhos de Inverno» da

EXPOSIÇÃO
0 Sortimento de tecidas de Li e de Sedo
para a inverno é simplesmente empolgante

m.. -
¦rr .,

Torneio Triangular
para Olympico

EM DISPUTA DO TROPHE'0"RIACUUELO TENNIS
CLUB" 4*- RlACHUElOsFLA*

MENGO E MACKENZIE*,.
TT.IUCA, SAO OS JOGOS DE

ROJE
A tabeliã do Torneio Trlangu-

lar Para Olympico marca, para
a noite de hoje, a realização de
dois bons jogos. RlachueloxFla* I
mengo, no rln*? d* rua Maré» j
chal Ritteneoyrt e MaçUenzie. x |Tijuca, na quadra da rua Mos- |soro. preiiarSo logo mais, pro*
curando collocar-se para a çha-
ve final do torneio Instituído
para a disputa da taça ?•Ria»
ehuelo Tennís Club"..

Oos quatro clubs que hoje
actuaríio, apenas o VlnmçngO
está. for* de cogitações, par?
aquella couqulsta. Os outví??1
restantes reúnem atnda • bastan-
te possibilidades e lutarão, por^
tanto, com entbus.iaçiriO, üara
transformar em' realidade essa
possibilidade. Acçresca a elr-
cum-taneia Interessante da ro-
dada de hoje promover o des»
loçamento dç dois elubs pres-
tiglçsos da cidade para os sub*
urbios, o que não delsa de con»
stltutr uma attracção para os
afficionados suhurbanos que eer»
tamente saberão aproveitar o
ensejo de presenciarem uma
hóa noitada dc basket.

Funecionario nos prelíos de
hoje, os seguintes officiaes de-
slgnados pela L. C. R.: Ria-
cliuelo x Flamengo — Rink da
rua Mare.-hal Bittencourt nume-
ro 117 rr Arbitro: Aladino As-
luto; fiscal, Marun Curi; chro-
uometrista: Kleber de Cai-va-
lho; apontador: Oswaldo C.
Coelho; delegado: Carlos T. de
Freitas.

MacUcnzie x Tijuca — Rink du
rua Aristides Gaifés, 162 — Ar-
bltro: Eugênio Riehl: (ifcaj:
Nelson de Souza Carvalho;
chronometrista: Guilherme Uo-
mes; apontador: Armando P
Pereira; delegado: Ant. Lopes
S, Júnior.

OS TEAMS PRROVAVEIS
RIACUUELO: Adiljo — Se-

bastião -" Camillo — Jorge -r
Ruy — Edl — Poli — Luiz í-r
Irani. •

FLAMENGO: Pereira — Ra-
damos — Paiva -*- Roberto —
Haroldo — Delson — Carras-
co -7 Wiiite — Santos -^ João
—Manoel.

MACKENZIU: Aloysw — Va-
rella — Ary — Sena — A(|al-
berto — Luqulnlins -- Mario —
Atnaranlc -^- Armando.

TMUCA: fiolibrl - Albino ~
Siniócs rr? Oswaldo — Celso —
Peralt» — T.bsem -»• Macarrcni
-í. Léo — Mario.

Os Jogos terão Inicio ás '21 ho-
ras em ponto.

%»«<*¦¦ JrÊk mr' -tt»' vür
M ANTE A V X
R E NA R D &

C O ST UMES
SOBRETUDOS Para HOMENS e MENINOS

de estylos modernissimos
Tudo á Vista ou pelo

CREDIÁRIO
com direito aos prêmios em
Apólices de MINAS GERAES

A EXPOSIÇÃO
Avenida E*q. S. José

mm

ü AKIU KtUKLAIIVU
.***^**********^******************************************'

t********f****.

Espepializaçlas este, prpmpta--
mente, res.pondeu:

--•yaj Yal.JBu.sempre gostei
de uai "especial". Eu no Bra.
sil tomo diariamente, • 15 a 19-especiaes"...

Falando sobre a festa • d3
íahbado. ¦ no Lord Club dizia,
ante-hõntem, o Rubim. Teyra ao
Maytiça:

— 'A festa de sahbado no
Lord Club vae ser re... vestido
de grande pompa. Haverá um
premio p'ra moça mais bem...
vestida.

0 ministro da Guerra
reitera o cumprimento

de in$truccoes baixadas
em abril ultimo

O m;nistro da Guerra, om ria-
Ia de hontem, baixou umã por-taria ao ge.ntífi'1 ehefe ri.-, rv;-
p:ir!amcn'o dr» Pessoal do V.s-
•••reito em oue declara nue "afim
de cine tenham completa exceu-
cão as instrueçôes para trins-
fersneias e cirissificaeôes ha!-
xadas com a portaria dc 28 d"
ibril ultimo, reitera-vos o fiel
cumprimento do que. drtermi-
nam os seu-! itens III e IV.

uíílluS? "HOMEOVERMIL"
Effeito scfforo e rápido: joíta asradavel e dose njlninia: pre*
paraçío boniocopatba ítept* de rlf«os p»ra. « aatide. f um

produeto do frande laboratório fle Oe Far!« * Cia.
ROA OE S. JOSÉ'. 74 - RTO

A VENDA ISM TODAS AS PÈTARMACIAS 10 DROGARIAS

Í.QRO CMÜB
A "«|»iJ-iBf»|eira?'- 4e

ante-hontem
Míis unia iuuro-ids. ç. con»

corrida reuniac? çjansante se ei»
fectuou ante-hontem, das ifO ás
úi horas, peste sympatlüco gre-
mio reoreativQ da rua do Re»
zende, ao som d* applaudida.
"Tuna Msníbembe" do Màlar
SUtti.

Sabbado próximo o "Grupo
pensei que íoisse outra poisa",
levara a effeito o seu esperado
baile na qual 'serão premiadas,
çm vestidos. Também haverá
um premio para o cavalheiro
mais elegante presente á essa
grandiosa noitada de sabbado.

Pelos preparativos ja inlcladcs
essa festividade resultará em
nítida victoria para O pujante
Grupo que a promove e do qual
fazem parte os elementos mais
destacados do. "palácio" alvl-
rubvo.

BANDA PORTUGAL

..A festa da "Legião dos
Alegres"

A "Legião dos AJegres", filia-
do á Banda, Portugal e presidi-
da pelo conhecido recreativista-
Apparlcio Klsman, annuncia
para o domingo. 16 do corrente,
a realização de seu baile de
estréa.

É"=e "debut" do novel con-
junto que conta ainda com o
concurso de Irio Ca.bral Thad-
deu. Theophllo José Çhibaip,
Manuel Gomes Veiga e çutr"s,
pr^mette revolucionar os meío>
recreativos da cidade, dp.daa ãs
orevisCe^ de optimíiano -com
qve está sendo aguardado.

Dominga; como de costume,
haverá uma reunião dansante
«brllhíiitado osla ".Jaza Brasil-
Ttalía" d?s 19 às 24 hora*. te"do
os sócios ine-resso co'u o rsc^bo
do mez coiTente, n° 8.

CLUB FRATEBNrDADE
LUZITANtA

Q esüPustírio h"ile de 29
do corrente

E;Éá sendo aguardado com
vivo tnt-^esíe o imoónente baile
filie á Praternielade Lüéltanla,'•p.e levar a effeito no sabbcd^.
íí9 de atesto, eommemwndp'"o*" um anniversario de fijn»
da filo.

Esya festa que nromettp trans-
ohyyer num ambiente cií a'ta
eleprsr.eia nor certo levará ao
confortável salão da rua dos
«ndradas n». 29, elevado numero
cie convivas e associados.

flarâ e.\-l<rido traje á rigor,•imckiní» ou branco, para os ca-
val^-lvos e toilette de baile paraas dam'1».

DUAS POR DIA

©úando n representante do"i;iautsch Zeitunf?'' perguntou.»m ÇKü-Vni so k. rrfift, se'elle
•ru p5u-t;c]Kr;ci dn^ Federações

Conferências de Le
Gorbusier

A HABITAÇÃO CONSIDERA-DA COMO PROLONGAMENTO
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

O sr. Le Çprbusler realizou
hontem uma das suas palestras
mais interessantes, Diante de
um auditório numeroso e atten-
to, o .architectq francez, ás 17
horas, no salão dò Ii^stituto Na-
clonal de Musica, tlisçorreu. lon-
gamente sobre os problemas
modernos de urbanismo.

Defendeu elle a th'ése queconsidera a casa. çoinçi mn pro-longam.entQ dos serviços purbliços, tal a sua importância na
vida çolleetiva.

Passando a estudar as quês-
toes urbanisticas em si, mostrou
que o urbanismo não custa di»
nheiro, mas produz dinheiro,
porque dá solução econômica
aos oroblemas da cidade. .

. Illustrando a sua palestra cem
qro.iecçõcs e desejíhos. o sr. Le
Corbusier tomou ainda mais
claras e interessantes as idéas
que expôx e defendeu.

Amanhã, quarta-feira, ás 17
horas no inetjtuto. se realizará
a sua Ultima- conferência, com
este programmèt.'"Os temnos'novos e a vocação
r'o ar^hiteoto. programmi duma
FaouJdade de Ai-chltectiiia. A
função das artes maiores na
arehiteetura'.'.

Cinco gráos abaixo ds
. zero no Rio Grande

do Sul
PORTO ALEGRH 10 CA B 1

— A cidade so aelia sob fòrtla-simo mltmann des-de sahbndo,reinando intenso frio F.m to-do o Pstado h íiuérJa de Keadúí eoncidcrctvc) estando a. tom-
peratura fj bn iv> de zero namaior parte do^ municípios rioT
srranejen-es s.*-,rjf> Que regiãoserrana, o tiiermometro piãreaat* õ gi-á^a abalvs tje ¥e.ro.

Bebam CÀFE* GL,OBO° 
™]hvx'* °

BOM ATE' A ULTTMA GOTTA!'
©uardc-a Ji3 cr.;

mais saboroso

rj.ci Líui valor.

Os que chegaram de
avião

Procedente do Norte, amerla»
sou domliago, ás 15.30 horas, np
ãero|>orto-da Ponta, do. Calar
poiiço, um hydrQrá^áõ -'còin-
moçlòre" da Panalr" do Brasil,
da linha Fortaieza-Rio de Ja-
íieiro. trazendo os seguintes
passageiros: de Fortaleza, José
Vldal da Silva e Ernesto Júlio
Alveàr; do Recife sra. Evan-
gellna Aiumda Raposo; da Ba-
hla. José Pereira Carneiro, e de
Caravellas, Theophilo Rocha e-
Silva.

— A*s 17 horas, amerissou no.
mesmo aeroporto, a aeronave"Brazilian Clipper" da Pan
American Airways, trazendo os
seguintes passageiros: de Bue-
ngs Aires, Luis Ortiz Basualdo
Vsevolod. Ba.ikgw,. •Senry Lloyd
CliUd, Fiiançois Jost. sra. Payle
dè Jóst, Karl W. Katz, Marcos
de Abreu, senhorinhá Ruth T.
Gannon, EUniund T. Allen,
Herbert E. Morans, Mam!lce
Wciner e Victor D. ^Goyfcia: de
Pçrto Alegre, senhorii\lia Nair
Sgrillo, Alberto Rlvadavia Sil-
veira e Leopoldo R. Mueller; e
Santps, dr. Plinio R. Canta-
nhetjé Almeida e Jçsé Monteiro
Aleixò. V

-»- Proseguindo na sua via-
gem Ria da Prata-Estados Uni-
des, oartiu hontem, ás .6.30 ho-
ras da manhã, do aeroporto da
Ponta do Calabouço o hydror«vião "Brazjhan Clipper", da
Pan American Airways, condu-
zindo 24 passageiros. Para V1-.
ctoi-Ja. seguiram" Georgçs A-
Jolsson. dr. Adalberto Tolentino
de Carvalho e Hilson Pinheiro
Alveg; para Bahia, Cario flotari,Alesander W. AVedcjelí e sra.
Virginia q. Weddéll; para Ré-
clfe, Pedro AJl.ain Teineira iÇeii-
kUro, pãchlya e dr. João Fer-
reira Lima: pára São Luiz doJçsé Martips ^le Souza Ramos,
George E. Baumeister. BDaner-,
ges Netto Ribeiro e sra. Ma-
thllde Nápoleão' Freitas 

' 
Rego:

para Belém do Pára, Waldemar
Antunes: e para Miami, nos Es-
tados Unidos Attila Nunes Cas-
tro. Edmond P. Walmsley, Sa-
muel S. Auchiueloss Júnior.
Eruet sR. M. Goode, Archbold
Vap Beuren, Luis Ortlz Basuai-
do. Vsevold Baikow. Robert C.
Millings e sra. Drothea C. Mil-lings. .

Procedente dos Estados Uni-dos. com escalas nelos portos do
Norte do Brasil, ameri^osu hon»
tem ás 17.;i0 horas, no' acro-
porto do Calabouço, uni "baliv
eliiiper" da Pan American Air-ways. trazendo os seguintes
passageiros para esta capital:
de .Miami, Robert E. Davis; .-le
São Luiz, do Maranhão, João\'asconcellos Martins e dr. \\*al-
dçmar Çonrado \'ei§a; do fie-ciiV. Mr.:;i.i Cavalcanti OópveinWalfrido Carneiro Leão, Qino1'alvarlne e lloy G. Oanis: e
de Arac.-iiu'. Tòrqüato Fontes.

Com destino aos portos dcNorte, até Belém do Pará. pir-te hoje ás 6 horiis th manlii. Ium hydro-av-ão "coinmodore" '<
da Panair do Brasil, eòndujin.jà Ios vesuintes pSfligeiros: nn.M I
QárovGUàSi dr. Mario Próq'òii eJuçiJ Siha; par» Bahia drRaymundo Octacilio de Maga- 'IhSes. Nelsop Aj-fes da Silva. '
dv. Lui? Tarqulnlo tiitt?n •- • i
Mvaro Návarfò Ramo; c sra !
HayãD.• Rezende Ramos; paru!

Nos Correios e Tele-

O director gér|l dos Correios
•ev-líçlograpiios, assignou ba se-
gulntes" açtois: . " . 

*
Mancando ser>rir na Dh-eotp-

rJa Regional do. Céar4. afei ulte-
rior deliberação, o àuxiljar de
l.í classe, di' Directoria Regiò-
nal de Pernambuco Antônio
Joaquim Barroso Braga.-T-1--- Incorporando, á i-* sçêçflò
de linhas da Directoria Regio-
nal de Goyaz, o ramal de Mos-
samedes o qual ficará consti-
tuiudo o 8o trecho da referida
secção: 8* trecho: Mossamedes
á Goyaz, çxte.nsáo: 86.700 ms.,
sécie: Mossamedes.

—»--- Incorporando o ramal dcJuá a Serrinha, çóm 7.000 ms.
de extensão ao Io trecho da. 8*
seceáp de linhas da ípirectoria
Regional de Pernambuco.

H^r Homologando o aeto dosr, director regloual dç Per-
nambueo, rjue inaugurou a esta-
cão telephonicá de Serrínha, quefundida á a.geneia postal, passaa funecionar como agencia pos-tal-telegrap.hiça, supordinada
aquella Directoria Regional.~r-r- Suspendendo os" effeitos
de sua portaria n. 1.313, de 'M
de outubro ultimo, para o fim
da referida ajudante voltar aoexercício de suas uneções, em
sua repartição.

—-r- Elevando, de 1:5GO«000
para 1:920$000 o custeio annuald-i linha de Araçatuba á esta-
çao, subordinada á . DirectoriaRegional de Botsieítu'.

«r-?r Pesignando, de accordocom a proposta do director dabscola de Aperfeiçoamento doDepartamento, o inspector ic-Phnipp.de 2» classe Libero Os-wakJo de Miranda, professor dacadeira de Elemaulos dc physi-
ça e Chi|niea, para professor in-tenno da cadeira de EÍèctrotè-clinica da niesnía Escola

,--— Dispensando, tendo emvista a proposta do director re-gipnal da Bahia, das funeçõesae agente postal telegraphico daagencia de Poções,., na. jurisdi-cçao da mesma Directoria, o te-legraphista de 5-..classe Nosor
„LÍv|". P«-r°- *' designandopara substituil-o' naquellas fuji-cçoes, o diarista José Victor deísoyza, em caracter provisório

Augmentados os venci*
mentos dos professores

primários paraenses
BlíLEiX, 10 (Á. G.1 Owovenio estadual decretou oaugnrento dos- vencimentos doprofessor primário,' realiza" loHssiiii, ijvna velha. áspJrécSb do'iiia,v..,stei-io peor remunerado dobrasil.

DIA AO D, P, E.
Estão dc dia hoje ao Deparrtamenío cfo pessoal do V eruHoo .sargento Ariano Ferreira doUu? e so: iaJu pa-, |cj Teixeira de

Sousa.
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Maceió. Carlos Scliniicd c l-a»-;-to Cardoso; e para Beifrti <:o
Pará, Eisulu: Saheki. I'"rau<-¦¦is
Jos.t £. sra. Paule Jost.
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"ROSE MARIÉ*|4:JeanetteMcDonald eNel
son Eddy no "stardom" dé um dos primeiros

cartazes dó Cine Metro 1

e '

^****************************
Films em cartaz }

PUASBA -— "Perlaòs»-'-
First — com Bette Dia vi ¦ e

4 Pranchat Tone — Horarioi
: a.50 — 4.45 -,.-6.40 -

!|8.30 e 10.20 hora».
—i—'

PAl-AClo —: "O Galante
Mr. Deeds" -.Colômbia -
com Gary Cooper e Jean Ar-
th tir — Horário: 2 .—. 4«.8
—'. 8 e 10 horas,

. AXHAMBRA —; -"O tllti-
t mp- PááfHo" — .-Met***1.— com
smala é JJotoi» -/-*- ! Hórnrloi'>¦ 2 — 4 — tt _S e 10 horas.

1>, , ODEOSí —~ "Olhos -Casta-
'nho»" — Paramount. —- com

Gary Grant e ' Jfòan -Bennett
4 _ Horário« 2 — 3.40 — 5.30
J _ 7.00. — 8.4o é 10.10 hs.

Nelson Eddy, a sensacional re relação de "Oh, Marietta!"
aue teremos novamente com .Jeanette Mac I Donald, em

• "Rose Maric" *, "Primavera" <Ma.vti«ií.v

Embora não se possa precisar
quaes serão os primeiros films
do Cine Metro, cuja estréa se
dará ainda este anno, é de todo
provável que ''Rose Marie', a
opereta dè FrimI, dirigida para
a Metro por Van Dyke (o mes-
mo realizador de "Oh, Mariet-
ta!) seja um dos primeiros car-
ta«es do novo cinema. Assim,
Jeanette Mac Donald e Nelson
Eddy apparecerão como figuras

Sob Duas Bandeiras

r ^úmmmmrW' ^^^H^B
mmm^MWmW^m9^ J*C*9^Bb^_ JP"^\^ ^imVSSjLm
i M mWmà^mWmi

ssssi sK'

Uma scena de "Sob Duas
Bandeiras" que o Rex nos

dará muito breve
Decididamente a. SOth. Cen-

tury Fox anda de parabéns!
Ainda echoa o sucçesso ai-

cangado com as trtumphaos ex-
hi bicões de — "Prisioneiro da
Jlha dos Tubarões" — eis que
ella nós promette um outro gi-
gante, aue sem favor algum Fe-
rá o acontecimento cinemato-
graphicò máximoi de 1936!.

E* "Sob Duas Bandeiras" o i
admirável film que ia pulo eeu
elenco. Já pelo seu director. e
.1á pela sua novella. o elege co-
mo o1 supremo èspéíi-;:á_3Uljí des-
to anno'-

Vejamos num sô film — Ro-
ihaíd Colman, Clau-MUi Col-
bert, Victor Mac Jiawlo')', Rosa-
llnd Russell, Herbert Mundin.
C. Henry Gordon, e um conjun-
to de 10 000 figur-intes,-todos
cbmmàndadòs por Franlc Jjloyd,
o director laureado de "Cavai-
cadê", cujo movimentado «n-
trecho é adaptação d.i novella
de Onida, baseado r.uma nisto-
ria da Legião' Est -angoTu.

Mòme.iUDs eul itfn&ntoa <5e
amor, instantes sublime» da.
bravura, h-roUrnc». agitaOòs
por comúvies tivi.iendoi toiio
jamais tol film,.di, tu 1o isto,
será a base so>'da ili granaio-
Btdaáe deste film ie Darryl Zá-
nuck, "So'i Du.ts r.a-rleiraf,"
onde em i-ala. .«oímí é u.n ie-
posltorlo vivo de ílflU.t'.».»i e ém
cada seq-jencia U'ua amostra de
renuncia e gloria!

Preparem-se oois os "fans"
para o toque de taunir, por-
ciuanto a grandeza de ¦-• "Sob
Duas Eanüeiras" tão cCiVo não
será revelada e por mui» t'-n,-
y>o não será igualat!i', taes is
inmiensos valores quo posa.ue
para tornal-o lnoooí indiv.él e
iniuiorrcdüiiro na re iôvdàüãcl de
sua ènípção e arte'

(Maytlme)

máximas d© um dós primeiros
cartazes da bella casa de espe-
ctaculos, e certamente para fa-
zerem os "fans" esperar, ansio-
sos, pela estréa do film que ora
interpretam nos studio»' vle Cul-
ver City: a opereta "Primave-
ra" (Maytlme)...

0 dr. Herbert Moses,

presidente da A. B. /.,
vae prestigiar a "Boné-

quinha de Seda- com a
sua presença, numa das

seqüências dessa sa-
per-prodacção nacional

Ò.dr.-Herbert Moses. o dy-
namico presidente da Associa-
ção, brasileira de (Imprensa, com;
ò seu grande prestigio, acolhe
sempre com carinho todas as

j grandes iniciativas nacionaes.
Assim é que. acompanhando
com o mais vivo interesse a
rodagem da "Bonequinha de
Sida", o dr. Moses resolveu
dar o prestigio da sua presença
a uma das mais grandiosas se-
quBncias do film de Oduvaldo
Vianna: o espectaculo cm que,
ao seu lado, figurarão vultos
de maior prestigio nos nossos
cireulos sociaes, artísticos e po-
1 ticos.

IMPÉRIO. —. «Sfteriticlo
de um É(«croc» — 30th. Cen- .,
tury Foz— com Paul Ca- '

i; vnnagh e Helen Wood.

GLOItlA -- «jViniíUem Es-
;• capa",— H^'K." o; —'com

Pre»ton Foster « Margatel t
Cnllnhnn. Horárioi a -ÜS.40 J;

5.20 — 7.00 _8.4o e <i
103O horai.

PÀTHK* ' PALÁCIO — »
"Rhumba" — Paramount —

>om Georsre Raft e Carole
tombará — Horário» 3 — 4
3.4o— 5.30 — 7:00 — 8.40 |;
e 10.30 hprais. <!

BIlOADWÃlT — "Divina
Gloria — First cora - Marion

i| Davi» e Dick Powéll ~ Ho-
rario» 3 — 3.40 — S-aO' — *
7.00 — 8.40 e 10.30 horas.

—-x—' • '
HEX — "O Prisioneiro da 4

.Ilha dos Tubarões — 30th. J
<! Centhury Fox ¦—¦ còm: War- ¦*

ner Baxter é , Glòrln Stuar.
Horário: 3 — .4 —- 6 — .8

e Io horns. ; '.

I' mo — "O Vitimo laimt- }
'i (jo» — R. K. O. — com í
!| Prestou Foster. —. Horárioi í
]i 3 _ 4 ~- 6 -i- 8 e 10 ho- i
¦' ras. '

—x— ¦

METROPOIiE — "As No-
vas Aventuras Ue Tara-.au"

com o caiuncuo otymplco
Hcrmnn Brix Horário: 3 —
4 _ 0 _- S e 10 horns.

' 
\ nei

Drs. Laudelino Freire

Ary Botelho
t- Advogados —

Av. Rio Branco 91
8." and.

S. 11 - TEL. 23-5172

0 homem que via o
¦destino...

Depois de um film como "A
Divina Gloria" qué ruuniu. Ma-
rion Davis, Dick Po.well, Pat O'
Brlen, Mary Astod; Fvank Jlac
Hugh. Lyle Talbot e Allen
Jeukins e. que, por isso mesmo,
agradou plenamente ao' publico
p .cartaz' d,o .Broadway terá, já,
líó' próximo 

'"dia MT,"a riiàgnifl-
cá producçâo da. Gaumont-Bri-
tish, "O piarividénte",:-com ò
desempenho-.de Claude ;11ainâ,
FayWray é Jane Baxter.

Claude Rains, que fez "O
Homem Invisível" e "O homem
que reclamou a própria cabe-
ça" é uma das personalidades
mais fortes da cinematogra-
phia moderna. Elle encontra
om "O Clarivldente", a sua
grande opportunidade.*E' um füm que impressiona
pela verdade do titulo e a sin-
cera adaptação do original.. *

E' a mysterfosa experiência
de uma influencia psychica.
Um homem, que tendo' fraoaa-
sado na leitura do pensamento,
vê-sé, de repeiite possuído da
fortes poderes de clarivldencia
que só actuam quando o Beu
pensamento está em contacto
dirècto com uma certa moça.

E assim, elle prediz desastres
qué' realmente acontecem, dá
com antecedência ò nome do

<l vencedor' do Derby e annuncia
* uma catastropho. i :em urna

mina'.
Os olhos mágicos desse ho-

mem extraordinário estarão no
dia 17 no Broadway para ler o
vosso detsino...

0 que foi a epòpéa do "Cruzador Emden", em
1914, deve ser conhecida de todos

\ 0 Prisioneiro da Ilha]
\ dos Tubarões
? Conforme fora previsto, e;*

n «lospcilo <lo mAo tempo. ]]
ronsttiiiiu o mn!» retumban- i,
te snocéüsôj iv< primeirns ex- ,|
hll>i<.*A4'K hontem denta KÍ- Ji
Biintostfii produeção de Imr- '
iyl Ziinuohk — "O Prisio—
uclro «In Ilhn d»K Tubnrõws^ ,,

 que n 30lli. Gcntúry F->\ j>
ÇN.treou no i-inemü ni-.v.

jlrsiK' i-edo, iim.i onil'1 liu- j>
nitinn invndiu o onorma ri- i

J ncnia Un run Álvaro Alviitt ]
s numn inicia inronttdit de n>- i,
j KÍ«ttir no uiulor i|pncni|icnli'> 5
J <le jWarner llnxtcr. r. ao l
li mèsíiiio tcinno pre»eii«-!;ii' nó .
'I melhor 1'llm deüta «ioniiiivi. í
Jl-.ç qniçâ deste «itino.
'i Nn iiiiaiifmidiidc das «pi- j
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São múltiplas as fascinações que palpitam
*Nas Águas da Esquadra"

Itti^^H ;X<Vjí{ ,, ': SJ: - 'v-rjff BRm>;^sssT '¦¦ i 
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Frcd Astaire num Instante de sensação de
de Es quadra"

'Nas águas
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I "Emden", jamais-fez se per
nn

que sieriii,iui.,o«- JMiinuna em pro- i .
téin daquelle d- í i der unia vida humana, reco-' lhendo sempre os passageiros e

tripulantes antes de pôr a pique
n.s naus. o ciue lhe valeu ser
aprisionado com todas as'hon-

í nenin 1«1 o nfçrndo «ernl que
\ pm «<Mlc^ os »fnn»-'' dclvon* llenr a.« scciins ipberbas!
} rtiei:i> (tp

>iiuln mio
in»» einoefio i-omo S

1'fiva sentida.!
} f t f t I ' • ,,,. 1 rpr i.'j.:o o ,'ilm "O Cr.vrclov

"Emden", que narra todas es-
sas proezas, tem encantos e tem
sensações que devem ser apre-
ciadas por todos-'.^ e a. Inter-
nacional Films nol-os; vae mos-
trar na tela do-.cinema Gloria,
a partir ' d«. próxima- «esmida-
feira.

£sse magnífico cellulolde RKO
Radio que reúne, mais uma vez,
Fred Astaire eGinger Rogers,"Nas águas da Esquadra", o
super-dreadnought das come-
dias musicaes e que bate todos
os records de bilheteria em to-
dos os logares que é exhibido,
offerece múltiplas seducções e o
seu conjunto de encantos per-
turba e assombra.

De toclos os films deste feliz"par constante" este é justa-
mente o maior e o mais lindo,
pela originalidade do romance,
pela subtileza dos seus detalhes,
pela deljcadaea e inspiração da
musica e pelas magistraes cria-
ções chorepgraphicas de Fred e
de sua loira e adorável compa-
r_heira. Ç'.certo qué "Nas águas
da Esquadra", marcará o acon-
teclmentó culminante do anno,

"Castellosno Ar", no
Império

"Castejlos no Ar", uma ex-
pressSo que entrou na nossa
iinguá com a significação da-
quillo que é o thema dos nos-
sos sonhos, mas que lemos pou-
ca esperança de se realizar.

Os francezes encontraram pa-
ra a mesma idía a expressão"chateau en Espagne", talvez
porque sendo a Hespanha. atra-
vés da aneedot?, o paiz do ex-
aggevo, ella representa ainda
melhor o infinito desses sonhos
dcsónjrciidôi nue tanlu mais
acalentamos quanto mais re-
ceiamos nunca se %er realiza-
dos. i."

De um modo ou de outro, o
traduetor achou um bom titulo
para o film que nos offerece
hoje. a Paramount, e no qual
vemos a eclusão de ambições as
mais desmarcadas, uma insigni-
ficante parte das quaes. como
na vida. o destino consegue
concretizar. E porque os sonhos
são principalmente um pat ri-
monio da mocidade que jamais
perde a esperança, o füm c
também, com a cooperação ce
Wendis BaiTie, Blcanor Whi-
tney e John Hovard. -um tilm
de 

'mpcidade, 
de romance, de

musica é de alegria!
Agora annuncfa o Império

que na próxima semana ineor-
porará "Castellos no ar" á se-
rie . dos seus magníficos pro-
gramtnas. E vae ser um gran-
de sucçesso de bilheteria, por-
que o film fala alto ao cora-
ção da. mocidade. que è afinal
a melhor cliente de todos os
nosso» cinemas.

arrastando ao Palácio as multi-
does dos fanáticos da arte dos
dois maiores bailarinos do
mundo.

_>*"0 Grande Impostor ,
segunda-feira, no Pathé

Palácio:
O Pathé Palácio é desde ha

muito um dos cinemas mais
freqüentados pelo publico o
parece-nos que o segredo des-
sa preferencia está em que
aquelle popular cinema sabe
escolher os seus programma.s
e dar a,o seu publico o que
elle .principalmente busca no
cinema, vas grandes emoções.

Seja exemplo o programma
que elle preparou para a pro
xima semana, com "O Gra.n-
Impostor" que a Universal ©n-
scenou dando a este film, um
cast de brilhantes interpretes,
entre os quaes Edrnund Lowe.
Valorl Hobson, Vera Engels,
Jluray Kinnell, etc.

E" um film passado no anno
de 1914, mas antes de arreben-
tar a grande guerra. .

Gyra em torno de uma gran-
de fabrica de armamentos e
munições que querendo apro-
veltar-se da guerra "para a
venda do seu material, tinha
agentes em toda á parte.

Havia um na África, que ali
vivia entre indígenas e leões
o qual no entretanto, tinha
bastante vontade do 'voltar 

pá-
ra a Inglaterra noia li::vi;i ahi
dci;:ado linin niuUiei,Oi|tn; muito
o alormenuiva pela,' distancia
existente eatre ambos.

Tudo parece i concorrer pàr.i
o seu bem estar, pois appareee
ali quasi morto, pois havia si-
do atacado por um leão, e ainda
estava tonto, um seu amigo
descendente de uma familia
importantíssima , da ' Inglater-

ra, muito parecido-com elle, ha-
vendo mesmo sérios enganos
com a semelhança dé ambos.
que para ahi fora devido ser
aceusado de ter assassinado no
caKtcllo onde morava, uni ho-
mem. no próprio dia do ca^.-a-
mento. havendo assim sfí;.la.; de-
stntellígenca entre elle e á
mulher.

Kesolve então, elle elminar o
ámigbje partir para 'a Ingla-
terra rom, o. nonic. s-upposto,
podendo assim viver mais per-
Io da mulher amada,' ç prestar
grandes serviços, a fabrica.

E o que acontftceu,' depois?
Xào percam, pois ahi é que esta
o melhor .dp filni,. Sérias réye-
lações si5o feitas no publico. <5
ainda a grande emoção, ^enti-
da no momento da declaração

j da jjrande guerra.

i TOSSU? 8KONCHHE?
iYINHO CRE0S0TAD0

Marika Rokk, desta vez,
bem acompanhada...

O MAGNÍFICO "OAST" DB
CZABDAS

"Czardaa" novo film .d» Ma-
rika Rokk — a Impeçtupsa bai-
larlna húngara — para a Ufa
possue um "cast" a altura
dos méritos do argumento..

Tres dos mais destacados
membros da colônia íilmica de
Neubabelsberg foram escolhi-
dos para compartilhar as grlo-
rias desse cellulolde que é, sem
abuso de adjecttvaçao a coisa
mais divertida • trapidante
que poderia ylr ao Brasil nestes
ultimos mezes,

São os seguintea oe • compa-
nheiros de Marika: Paul Kemp,
nome que dispensa ¦ cpmmenta-
rios tão bem conhece, o .nosso
publico o cômico que- fa,z 'rir.
sem palhaçadas.

Em "Czardas" Paul Kemp
forçado em circumstanclas cri-
ticas a deixar-se arrebatar pe-
Ia dansa typica dos húngaros,
fornece motivo * boas garga.-
lhadas.

O gaia é Hans Çtuwe, ele-
mento de ha multo relacioando
com as nossas platéas.

Alto. vistoso, elega-pte, «n-
vergando um uniforme de of-
ficial ou uma casaca digna de
servir de modelo aos nossos
"brummels", na certa, fará vi-
brar os corações femininos des-
tas bandas pejo irresistível da
sua figura realmente máscula.

E' o "domador" de Marika,
o homem que aparou o» exces-
sos temperamentaes dessa pe-
que-na erjdiabrada através de
um idyllio tumultoso nesse film
onde a musica - arrebatadora,
os ambientes luxuosos e ' as
aventuras na planície «lanubta-
na hão de levar os espectado-
rés ao3 paroxygmou do onthu-
siaspio. ' ¦

finalmente entra em fila a-
fascina-nte Ursula Grabley, lou-
ra elegantíssima «. formosa
que commetteú a imprudência
de sé tornar rival de Marika na
disputa de Hans Stuwe.

O dueljo de artimanhas en-
tre essas duas manifestações
diabólicas do Bello, é pretex-
to para muitos "gagá" adora-
veia.

KecomwendaniQs ás "fans"
que prestem .muita ãttesição
aos modelos apresentados por
Ursula em "Czardas".,

São simplesmente notáveis."Czardas" é, portanto, um film
que. promette "abafar" segun-
do a pitoresca linguagem do
carioca, tal a quantidade de
factores de agrado de que dis-
põe.

Marika Rokk revela-se em"Czardas" uma artista como ra-
ramente. o cinema tem revê-
lado.

Com um gênero todo seu.
Dynamica, atrevida, terna e
arrei-intnfju . Ua,nsa, canta, mon-
t:i a cavallo, promove brigas• ii-ur.iKjidas para de repente se
transfigurar numa joven amo-
rosa e simples, auletada afinal
rosa. e simples, aquietada afi-
nal pela conquista do homem
ideal. Este film estará breve-
mente, no Odeon.

Carpis, o Satânico
SBGTJNDA-FEUIA FINAL-

MENTIU NO ODEON

Oorothéa Wicck

"Carpis, • eatamlco", o eme-
clonante film da Alllança com
Adolf Wohlbrueck e Dorothêa
Wieck, será o grande cartaz da
próxima semana, tal o renome
desses dois grandes astros da
tela.

Adolf Wohlbrueck na figv a
do estudante de Praga. tem
um dos seus maiores trabalhos;
por sua vez, .Dorothêa Wieck,
encarna com raro brilho o pa-
pel de uma grande cantora, in-
terpretando, aliás com /oz es-
traordinaria, as lindas canções
que o film possue.

Luiza Fonseca anima
um curioso papel n't(0

Jovem Tataravõ"
Entre os valores dn scena

lheatral brasileira quo integram
o "cast"' d'"0 Joven Tatafa-
vó", o film que Luiz de Barros
vem de concluir na Clhcdia c
que o Odton vae exhibir breve-
mente, destaca-se a figura de
Luiza Fonseca, comediante de
.apreciáveis recursos artísticos.
Luiza Fonseca anima um pa-
pel de relevo nesse enredo cheio
de curiosidade e que nos con-
ta uma historia engraçadiss'ma,
pnntilhada da mais fina ironia,
banhada de musicas suavíssimas
e enriquecida de canções inspi-
radas e doces, cantadas por
Mareei Klass. o tenor querido,
c por Dulce Weytlngh, a loura
brejeira,

"Caçando Feras" mos-
tra as formidáveis pos-
sibilidades do cinema

brasileiro para a reali-
zação de films de

aventuras...
Barbosa Júnior, o humorista

que o Brasil inteiro não se can-
sa de applaudir através das suas
extravagâncias radiophoriicas; é
o interprete optimamente esco-
Ihido por Libero Luxarão parao principal papel de "Caçando
Feras", film que e."tà sendo ro-
dado nos "studios" da C.inódia
e que vem rasgar novos hori-
zontes á industria nacional do
cellulolde.

Dispondo de um elenco con-
sliluido por fguras das mais
notáveis do nosso meio thèátràl
como Apollo Corrêa, Dalila e
Judith de Almeida, João de
Deus e outros. "Caçando Feras"
desenvolve um argumento que— pela sua novidade — irá na
certa surpreender o nosso pu-
blico.

Barbosa Júnior perdxlo nas
selvas de Matto Grosso, ás vol-
Ias com forças temíveis, offe-
rece mofivps rle uma comicida-
de irresistível, bem secundado
pelos seus companheiros de
trabalho, cada <|ual optinrunen-
te âprpvíUàdò por uma dire-
cção hábil e effkaz."Caçando Feras" será um dos
cartazes de nvüor sucüesso cia
Cinelandia, tjuandò brevcnieiKC
a prodnctora o aprrsjntar iio
ndsso publico como prova do.
progresso da cinèmàtij^rapjiin
nacional quando servida por
elementos que álliam a capaci-
dade de technica á melhor fòr-
ma de patriotismo na exaltação
de tudo quanto c nosso.
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"PESCADORES DE PÉROLAS", DE BIZET
"Pescadores de Pérolas", é

uma obra abaixo de medíocre
e que só se salva quando cau-
tada por celebridades. Biret é
esplendido na "Carmen" e in-
teressante na "Arlesiana", mas
naquella opera nào tem .positi-
vãmente por onde se lhe pé-
guet Trata-se duma composição
fácil de mocidade, na qual não
se encontra nem um leve ves-
tigio da lesta de rythino e de
eôr que a "Carmen" nos dá.
Embora os hespanhóes protes-
tem contra o seu falso caracter
ibérico, é evidente que a obra-
prima, de' Bizet continua uni-
versalniente considerada, para
iodos os effeitos, uma éxpres-
fão authenticà do theatro lyri-
co da terra de Cervantes. ,lá o
mesmo não se. pôde dizer do
orientalismo de opereta dos"Pescadores de Pérolas", cuja
banalidade é indiscutível. Só os
coros são ás vezes vivos e in-
teressantes, mas o resto se afun-
da numa banalidade que se
custa realmente a supportar. To-
davia, quando se juntam, no
desempenho dessa opera, duas
ou tres figuras de primeiro
plano, a coisa ainda vae. Do
contrario, torna-se um espe-
efaculõ que se assiste sem o me-
nor prazer.

Ü .único artista que conseguiu
arrancar ap*plausos sinceros e
merecidos da platéa foi Bruno
Landi, o qual cantou muito
bem a ária do 2o acto, sendo
obrigado a conceder um "bis".
Esse tènor c sempre agradável
de ser ouvido quando canta a
meia voz. Além do mais. nos"Pescadores de Pérolas" elle se
apresentou em melhor forma do
que em "Barbeiro de Sevilha",
quando nos pareceu algo nervo-
so, ' " '

Os demais artistas defende-
ram-se como puderam.

A. B.

respeito forçoso * confessar
que hlo é por meio da melodia
vocal que a. sensibilidade mo-
derna se expressa" com maior
originalidade e com a mais sin-
cera e eommunicativa emoção.

Por isso, " Giulio Cesare" *
uma bella opera onde o texto
sUa-kespearlano e a musica «e
equilibram e se completam in-
timamente existindo nella pa-
ginas que falam com etoquen-
cia dó talento e dà orlginali-
dade de Mallpiero.

A opera, montada com ex-
cepcionaes cuidados,: está en-
tregue á direccão do illustre
maestro Ângelo Questa que pa-ra a sua estréa na Itália foi
escolhido r><"'-"o próprio autor.

Seu regisseur, cxr.iref>ear?ente
contratado pela Èmpfceaa Ar-
tlstica Theatral Ilimitada é o
sr. Slarcello Govoni, regisseur
geral do Real Theatro da Ope-
ra de Koma, \

A montagem scejilca foi con-
fiada, ao engenheiro Pericle
Ansaldo, director geral das
montagens gcenicas do referi-
do theatro.

A interpretação dos princi-
pães personagens estará a car-
go das sopranos Isabel Maren-
go e Delia Be-nnl, dos tenores
Parmegglanl. De Paolis e Giua-
ti, dos barytonos Borgloli, Ro->
mito e Damiani e dos balxía
Barontl « Oirotti.

O papel de "Giulio Cesare"
será nterpretado pelo barytono
Felippo Romito, artista que
pela primeira ver se apresenta
á nossa platéa e que vem com
credenclaes de um bom artista.
AS PIIOXIMAS RECITAS DA

TEMPORADA
As próximas recitas de as-

slgnatura terão logar esta se-
mana na quinta-feira e no sab-
bado.

ASO L7MPIA D A S
Maria Lenk, Manoel Villar, Havellange eoutrol brasileiros désçlassHiGados ¦•• 0 Japão venceu
a marathona - Jeannette Campbell Tirou osegundo logar na final dos 100 metros livres - 0
Brasil fazendo figura em basketball venceu a C Miia §f A prova de WO metros livres foi ganha

pelo nadador húngaro Caih
¦ ^;_a

m^-mv.:ym*Mmmmãéííi
¦

Sybil Jason deu meia
volta ao mundo para
chegar a Hollywood!

"RIIÍMO CESARE", HOJE EM
4ft RECITA D,E ASSI&JíATURA

"Giulte Cesare" o drama mu-
islcal de Francesco- Mallpiero
que hoje será apresentado pela
primeira vez ao publico brasl-
Ivlro. em 4* recita de assignatu-
ra da temporada lyrlca, é
mais uma nova affirmacão do
renascimento lyrico italiano
baseado em dois factores éter-
nos: a tradição nacional, no
que ella tem de mais puro e
adaptável ás modalidades dos
novos tempos e a evolução pro-
gressista da arte.

Esses dois aspectos coutem-
piam as composições italianas
que não chamaremos de "van-
guardlstas" (expressão cir-
cúríí.atànèial e passageira, pois
<* sabido que o que hoje é jul-
gado como tal, passará ama-
nhã , a ser considerado como
clássico se realmente tiver vá-
ior) e sim do evolucionistas,
emulas de quem disse: "volte-
mos ao antigo « seremos mo-
demos" e que oscriveu como
afftrmacjão dessa fecunda es-
thetica uma obra prima immor-
tal: "Falstaff".

Francesco Jfallplero que # o
maior dos compositores Itália-
nos contemporâneos é um evo-
duclonlsta do progresso da ar-
te musical.

Na maioria das auas obras
symphonlcas, de camera e thea-
traes, elle reage contra o thea-
tro lyrico italiano do século
XIX © começos do XX, con-
fra a cantata scenica de Ros-
ainl. Belllni e Donlzettl, con-
tra o drama lyrico vocal e ro-
mantlco de Verdi, anterior a"Falstaff" e & opera de Pu-
cclnl, Mascagni a. demais "ve-
rlstas", geiiero lyrico theatral
que nessas tres phases princi-
pães deu o que delle se podia
esperar, com a sua quasi abso-
luta predominância da melodia
vocal, «lemento necessário, sem
duvida, mas que deve estar do-
cada. • adaptada a, fôrmas ly-
rico-theatraes que correspon-
dam ás aspiraçOeo da nova
mentalidade e sensibilidade.

Assim, em "Giulio Cesare", o
canto melódico vê-se quasi que
constantemente excluído como
expressão indivdiual das perso-
nagens que apparecem no dra-
ma, ficando neservado á or-
rhestra, cuja riqueza melódica
é magnífica e ao côró, que
symbollsa o povo romano agi-
tado por profundas paixões cl-
vicas oriundas da morte do ce-
lebre conquistador.

Como toda a reacçfto o «.na-
chro-nico ou o abuso, "Giulio
Cesare" leva, talvez, aos liml-
tes mais extremos essa luta an-
ti melódica vocal, apezar de
que no expressivo e variado
recltativo cantado que com
tanta fidelidade « subtileza se
ajusta ao espirito do texto «
ns inflexões o accentos do
idioma, a exaltação lyrica pro-
roçada' pelas situações e pai-
x.ões se eleve a culminanclas
melódicas de grande poder erno-
tivo.

A formula usada por Maliple-
ro não é nova, pois no theatro
lyi-ico moderno Claude Debusey
appllcou-a em "Pelleas e Me-
lisande" com espirito subjecti-
vãmente francez. abrindo horl-
zontes que muitos composlto-
res contemporâneos adaptaram
ás modalidades idiornatleas , e
expressivas da sua raça. * j

E' possível preferir a opera
que nos deleita em sensualismo
auditivo com as beUas melo-
dias a cargo de canoras voaeB
do cantores, mas também pôde-
se aspirar a qúe no theatro lv-
rtr-o o texto literário, fique, au-
.iclto a uma doclamação ou a
rc-itatlvos musicaes que per-
mittam o pleno gozo da bel-
leza da linguagem, como acon-
tece em "Giulio Cesare" com a
sua riqueza de timbres e de ef-
feitos, o poder da suggestão e
de expressão da sua orchestra
commentando as situações e
cnllncando-as. na atmosphera
acW"iada.

Essas duas formulas são
admissíveis e. talvez, em seu
í-qullibrio Ge encontre a fôrma
de arte perfeita; porém o único
argumento de valor não poda
basear-se em illustres exemplos
ri,-, pi ¦'.., c slin nos ds pro-
dúc-iVo Lunlcin.rorahça^ A esse

MAS AGORA ESTA' EM TODO
O MUNDO, APPLAUDIDA CO-
MO ESTRELLA DELICIOSA DE"A PEQUENA DITADORA"!

Foi da África do Sul, onda
nasceu, que esse tiquinho de
gente, com seis annos de cda-
de apenas, partiu para conquis-
tar todos os tripulantes e pas-
sagelros do "Mayor II", navio
que a conduzia e, em segu:da a
reportagem dos grandes diários
de Nova York, os passageiro:
do transcotitinental que cruzou
veloz de Nova York a San
Francisco, levando-a para Hol-
lywood, onde desceu já trium-
phadora, dirigindo-se immedia-
tamente para o studio da War-
ner...." ; ' •

Companheira principal (po-
demos dizer) de Kay Frencis
eht "Amores Tragicos"j logo
elevada á honra dp co-star de
Al Jonson, em "Santa" e "Se-
rás Feliz", já é, uo seu tercei-
ro celluloide, a estrella radiosa
do "A Pequena Ditadora" (Lit-
tle B:g Shot), muito embora
nesse grande celluloide da War-
ner estejam Robert Armstrong
— Glenda Farrell — Edward
Everett Horton e Jack La Rue!

Sybil Jason!
Guardem este nome que per-

tence a uma extraordinária cri-
anca de seis annos que sabe
cantar, dansar, representar mui-
tissimo bem e ainda fazer de-
lkiosas "imitações" de Al Jon-
son, Mne West e Greta Garbo!

Acreditem ou não... Mas c
isso o que vae ser mostrado no
Plaza, já no próximo dia 17 do
corrente, com "A Pequena Di-
tadors", da Warner Bros.

fehder as cores argentina*, pra-
ticoú uni verdadeiro acto déhe-
roismo e correu no sexto logar;
até ao'20* kilometro, quando foi
obrigado a abandonar a prova.
Nosso representante .Interrogou-
o è o valente argentino manif és-
tou grande ardor sportivo e"cOn-
fiança no futuro, terminando
com estas! palavras: "Havemos
de nos encontrar no Japão.."-.-

O RESULTADO DA MARA-
-y;.THONA'

BEBLEMi 10 (A. B.) — No
meio do énthusiasuo popular
acaba de terminar a grandecorrida da marathona olympica
com os seguintes resultdos fl-
naes;.

t",. Soií (Jápao)x *, Harper

logar, atras de Medica dos Es-
tados Uhidosi quallficando-fce
para & semi-flhal. .

O nadador brasileiro Rocha
Villar chegou erti quarto logar;
sendo eliminado. >
i_ 1 FOIí.O EMPATE DO UBU-
GUAY COM À HOLLANDA EM

WATEBrP.OLO
BERLIM. 10 (Â..B.) —. No

torneio olyriipico de' Tràtèr-pOlò
fo} realizado hoje O match éní
tre a equipe urugúáya;é » equi-
pe hollaridera, corri ò resultado*
de tira a Um (1 i'l), '

A CLASSIFICAÇÃO DA ,
MARATHONA

BERLIM, 10 VA. B.) — Os
corredores' sul-americanos que
participaram da marathona

i^L^P-íi,^' ¦'??* '^^^-'classlficardm-sè. da seguinte4M£tmlla (Finlândia); 5a, Mui-
noriein (Finlândia); 6\:. Coke-
man ;(África:do Sul); 7*;. Ró-
beetsonn (Inglaterra); 89, OI-
bson (África do Sul); 9*v Tar-
kilairien (Finlândia). "

MARIA LENK, DESCLASSI-'¦..'¦¦¦. '.'FICADA-

M;:ria Lçnk, Piedade Coutinho, Seilla Vcnancio, M?,roI
Villar, Bcneienuto, Nunes e Haveüangs. Cs 4 primrfecs e
o ultimo já foram deselassifi cades e provavelmente o 5o

tamb m será!
Todas as attencões dos aman-

tes do sport voltaram-se ho dia
de domingo, para a crande,pro-
vá Marathona. m limpidèz do
tempo e a presença do Fuehrer
e altas personalidades do mim-
do politico e diplomático em-
prestavam á carreira um brilho
e uma solennidade dignos de
prova de tamanho vulto.

A's 3 horas da tarde foi dado
o signal tle partida açs 56 cor-
redores de todas as nações. Os
commentarios eram variados,
mas o franco favorito da prova
era o argentino Zaballa, que
por sua vida sportiva sufficien-
temente credenciado. Pouco an-
tes do inicio da prova elle ma-
nifestou ao nosso representante
a confiança na victoria, relte-
rando-a ao dr. Alberto Leon
presidente da delegação argen-
tina.

Na primeira parte do percurso
Zaballa correspondeu perfeita-
mente á expectativa geral, dis-
tanciando-se cerca de 200 me-
tros dos demais concurrentes.

.-A certa altura.os alto-fálan-
tes' annunciaram qúèio 

'coíredor
argentino passara pára o ter-
ceiro logar è nó kilometro. 32
abandonou'a prova..caindo sem
forças na pista. No caminho
para o hospital nosso- rèpresenr
tante teve opportunidade de en-
trevistal-o e, a despeito de seu
estado, manifestou esperança
no futuro de sua carreira spor-
tiva. A esse propósito recordou-
se que em Los Angeles foi obrir
gado também a abandonar a
prova de 31 kilometros, o que
não o impediu de ganhar a ma-
rathona um mez depois.

A outra esperança argentina,
o corredor Oliva, também teve
que abandonar a prova, em vis-
ta do seu estado de saúde. Co-
mo se sabe, vinha cohvalescen-
do de uma furunculose e só se
decidiu a disputar em vista de
grande quantidade de telegram-
mas que recebeu nesse sentido,
procedentes- da Argentina e da
própria Allemanha. Para não
faltar ao compromisso de de-

BERLIM, 10 (A. B.) — Nas
semi-finaes de natação, 200
metros "a Ia brasse" para mu-
lheres. série 1, venceu a japo-nezà Naehatan, em 3'3" 1|10 sé-
guida de Soerrensen, Dinamar-
cà em 3'6"; Hoellzènr, Allemã-.
nha em 3'8"-8; Waàlbérg, Hol-
landa, em 3'9" 7; Wollechlae-
ger. Allemanlia, em 3'10": 3;
Gohn, Inglateri-a, em- 3.15" 8;
Maria Lenk, Brasil, em 3'10" 7;

Série 2 — Genneg, Allemanha
em 3'2"; Nastin, Hollanda, em
3'9" 2; Stocey, Inglaterra, em
3'9" 9; Isbergf Suécia; Chris-
tensen, Dinamarca; Tsu-Boi,
Japão e Schiller, Estados Uni-
dos...- •

As quatro.primeiras.dá série
1 e as tres primeiras da série 2
disputarão a final.

AS ELIMINATÓRIAS DOS
4x200 METROS REVEZA-'

. ..MÉNTO 
"-

BERLIM, .10 — (A'.; B.) —
Na piscina olympica do grande
estádio de Doberitz foram reali-
?adas hoje nas primeiras horas
da manhã'as provas eliminato-
rias da competição de reveza-
meritò 4x200. Os tres. primeires
classificados, na 

".primeira 
série

foràin: a equipe franceza.com 9
minutos. 21 e 7 décimos, segunda
a equipe do Canadá, com 9 mi-
nutas, 21" e 8 décimos, a tercei-
rã íoi,a.equipe brasileira 9 mi-
nutos,,.40" ;é 5 declmòis.,.. Ná' se-
gunda série de eliminatórias em
primeiro ltigar a equipe dos Es-
tados ;Unidòs com 9 minutosi, 10'f

décimos, em segundo logar à
equipe da Hungria com 9 minu-
tos, 20" e 8 décimos, e em ter-
cteirõ logar á equipe da Ingla-
terra com 9 minutos, 30" e: 8
décimos/ Na terceira série de
eliminatórias os nadadores ja-
ponezes estabeleceram um novo j f rança, derrotou o Japão por
record olympico marcando o i8 x Q em water-polo, A Áustria
tempo maravilhoso de 8 minutos venceu a Suissa por 9 x 0.
50" e 6 décimos, precedendo a lAS PROVAS DE BASKETBALL
equipe allemã, segunda classi- BERLIM, 10 (A. B.) — Dis-
ficada com 9 minutos, 21" e 4 putaram-se nove partidas de
décimos,,em terceiro logar foi 'basketball, em quasi todas in

maneira: Mensoza, peruano, em
26"; .Suarez, peruano, em 45';
Farias, peruano,, em 42*. Além
de Zaballa, abandonaram a
corrida o. argentino Oliva éV;-.õ
chileno Acosta.-

NÒS 1Ò0 íiiETROS f ÜVRES,
VENCEU O HÚNGARO CAIK

BERLIM. 10 (A, B-y — O re-
sultadòVda final de' 100 metros
dé nadó 'Hvré 

pà» homens foi
sensacional, poisi que venceu o
húngaro Calk, com. o qual ain«
guòm contava, pois quevo japo-
nez Tangu.chi -''havia estabeleci-
do o record o?ympicò de &7, 5|10,
vieram ém seguida Fick, norte-
América, campeão mundial com
57* 6;- Yusa, Japão; ein" 57'1|10;
Arai, Japão, 58' e Tanguçhi, Ja-
pão; Flçkér, Allemanha, Fick,
Estados Unidos e. Lidgren, Es-
tadoa Unidos.
EM WATER-POLO O URU-
GUAY PERDEU PARA OS ES-

TADOS UNIDOS
BERLIM, 10 (A; B.) — A

equipe: dcwater-pòlo do Uru-
guay perdeu para a dos Esta-
dos Unidos por 2 x 1., depois
de já ter sido batida pela Bel-
gica* como gé noticiou. Na
disputai' das provas- officiaes a
sdrte não. lhe foi tão favorável
quanto?nps jogos amistosos, cm
que se empenhou, é de que saiu
trhinrphant».;: " •
; No.' jogo, dé .hontem demonr
stróu grandes qualidades tech-
nicas,:captando mèsmõ a.sym-
patliia e ,as preferências do.
PUblíco • peja; !;sifpei;i,oridade qiie
demonstrou sobre b adve^ariò.
O primeiro --' tempo terminou
com o. score de 1 x 0 a seu -fa- i
vor mas ha iSègunda parte dó
jogo os ..norte-americanos fize^-í
ram dois. tentos que lhe asse-.,
gurararri a victoria. O'arqueira
uruguayo fèz verdadeiroii pro*
digios é;é'stá séndò considerado
o' melhor arquéiro dé water-
polo.

À FRANÇA DERROTA
O JAPÃO

BERLIM, 10 (A. B.) — A
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ífinal dé Havellange vencer as ¦ Jenianha"por.,58..x 16. A Sui
íaué são até aeora consideradas [derrotou a'Tchecoslovaquia ]

SEDALINA

classificada a equipe dos nada
dores yugóslavos com 9 minutos,
40"';e'3 décimos'. Nesta ultima
série o team brasileiro de nada-
dores composto por Manoel Vil-
lar. Isaac dos Santos, João Ha-
velange, Francisco Marques nao
conseguiu obstante uma optipia
partida e «um' maravilhoso ruslí
equipes francezas e do Canada,

tervindo nações- sul-americanas,"
O Uruguay. venceu o Egypto

por, 36 jc. 23. O Japão, derrotou
a Poldniá por 43"x 3'3. Os phi-
lipinos venceram os mexicanos
pelo apertado score de 32 x 30.
O Peru' derrotou a China por
29 x 31. Os Estados Unidos
derrotaram a. Esthonia por
52 x 28. A Itália venceu a Al-

ssa
quê são até agora consideradas ! derrotou a Tchecpsiovaquia por
praticamente invencíveis. ! -'5 * 13- °» brasileiros perde-
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CONTRA A nílRNAO ATACA O CORAÇÃO UUll
CONTRA A5 DORES DE ÜBE[Á, ENXAQUECA, NEYRALGIA5
DOR DE DENTES, RHEUHATI5MQ ARTICULAR E ARTHRITiCO

=== GRIPPE E NAS COLICAS DAS 5ENHDRA5 =====

Laboratório H. Vaccani-Rio de Janeiro - Brasil

JEANETTE CAMPBELL CON-
SEGUIU O 2" LOGAR NA FI-

NAL DOS 100 METROS
LIVRES

BERLIM, 10.— (A. B.) —
Resultado final da prova de
100 metros "crawl'i. paxá se-
nhoras; . " /

1, íogár: Mastenbroueke (Hol-
landa )eni 1' 05"-.9(10; 2o logar
Jeanette. Campbell (Argentina)
1' 06" 4|10; 3° logar — Ahrendt
(Allemanha) 1' 06" 6)10; 4o lo-
gar ÍDéh Ouden : (Holanda) 1'
Q7" 6(10! 5o logar Wagner (Hol-
landa) 1*08" 1|10: 6° logar Mac
Kean (Estados Unidos) 1' 08"
4110; 7o logar: Rawls (EStâdos
Unidos) ríW.TIlÓ. ...

batido; O RECOR DOS
BERLIM, 10 Pi (A..B.) —":'\y; 

.400.METROS . "¦
O japonez Shunpèi Uto bateu »
record -olympico dos 400-metros,''crawllB, na quinta série, com
4'45't, 5|10. A marca anterior
pertencia-ao norte-americano,
Büstér, Crabe, com 4*48" 4110. •

HA VELANGE ELIMINADO
BERLIM, 10 — (A. B;) —

O nadador brasileiro Joah Ha-
velange foi eliminado na se-
gúnda série dos 400 metros,"cráwl."

! ,Na quarta série, o brasileiro
Alüizio Lage chegou eni quinto
lugar com o tempo de 5' 10" 3(10.

VILLAR EM 4» LOGAR
BERLIM, 10— (A. B.) •—

; O nadador brasileiro Manoel da
Rocha Villar chegou em quarto
logar na sexta série dos 400
metros, estylo "crawi".

NOVO RECORD DOS 4i200
BERLIM, 10 — (A. B.) —

O novo record olympico da Na-
táçâo na prova de revezamento
4x200 metros "crawl" foi ganho
pelo Japão com o tempo de
& 56 1110.. .
SEXTA SE'RD3 DOS 400 ME-

TROS LIVRES
. BERLIM, 10 — (A. B.) —
Nas provas de 400 metros nado
livre, aexta série, Godgord, do
Pesra', elaesificott-se em sssoindo

ram para. os chilenos por 23sl0,
O Canadá venceu" a Lettoriia
pot 34 x 23. .

Os derrotados jogarão entre
si durante o dia de hoje:

Letlonia x Polônia;, China x.
Brasil; México x.^tEgypto; Alie-
inanha x Tehecoslovaquia. Os .
qúe forem derrotados, désfa vez
serão, eliminados dO; torneio.
O BRASIL PERDEU PARA O

CRILE
BERLIM, 10 (A. "B0—Em con-

tinuaçãó do basúet-ball olympi-
co disputaram uma bellissima
partida, hontem, o Brasil e
o. Chile. No. primeiro meio
tempo, o Brasil foi vencido por
23 a 18 e no segundo a Í0 a 4.
O quadro chileno mostrou de
inlciovuma superioridade ésma-
gadòrà,'. tendo léyádo a co.nla-
gem -de ,14 a .4: Os brasileiros
reagiram -.'e mcrcarapi ponto io-
hre:ponto, empatando a dado
momeufò,.pór.' 14: a ,14,. mas . os>
chilenos,'- voltaram ' á carga ;.c
conseguhAin 18 à 1-í. Os brási-
leiros fizeram valorosos estor-
ços, 

"nio conseguindo, entretari-
to, diminuir, a differenga. Os
melhores brasileiros foram Sou-
za èj Acclòli e" os melhores chi-
lenos foram Carrasco-é Capstin.
Ouvimos; technicos -a respeito
que se- mostraram, impressiona-
dos pelo jogo brasileiro, acredi-
tandó que 0 Brasil fará excel-
lente figura nos próximos en-
contros:. Também se baíeram
os tchecoslovacos, que foram
derrotados pelos suissos por13 a 25 c 4- a 13 no segundo. O
Urufiiiay venceu o Egypto porHfi a 23 e li) a 14; o Peru ven-
ceu a China por 21 a 29 e 1ü
a 10; os philiplnos venceram os
mexicanos por 32 a 30 e 17 a19; o Japuo venceu a Polônia
por 43 a 31 e 23 a 13; os Está?
dos Unidos venceram a Estho-nia por 52 a 28 e 26 a 7 n a Ita-
lia venceu a Itália por 58 a 1(5
e 38-a 11; o Canadá venceu aLetônia, por 34 a 23 6 9 a 12.r*as próximas síries encontrar-se-ão a Lettonia «a PoWiia:Brasil e China; Mesbo <.-. tigv-
pt0" ^ecoslwartuis f AllenVa-

Jeanette Campbell a unic:».
nadadora sul-americana que

brilha nas Olympiadas

nha e a Esthonia, cujo adversa- •
rio sor A tirado »or sorte.

ZABÀLA INTERNADO NUM
SANATÓRIO

BERLIM, 10 CHavas) — O
corredor argentino Zabala, que
se acha. internado .no sanatório
de Nohenlyches,. perto de Bcr-
lim, tem .tido \ algumas molho-
ras em seu estado de saúde. O
dr. Koehler, seü assistente, de-

v.ç^ijf)^*í; ^A;;saúde de;. Zabala
tem. melhorado . sensivelmente.
Sob' o .ponto de «vista clinico.

••.est^,irfistabeJécidò,;émb*ofa mui-'l&^àenllitifótí^-ábatido 
pelo re-

sultàdo da corrida. Julgo que
n3o tardará em readquirir o seu
equilíbrio moral. : Dentro Ue
uma quinzena, espero que elle
poderá débjttr b sanatório, sem
inconvenientes".

O corredor argentino tem sido
alvo de varfas demonstrações de
sympthla, tendo recebido men-
sagens ©. telegrammas de todas
as partes do mundo.
O BRASIL VENCEU A CHINA
..... EM BASKET-BALL '•BERLIM, 10 (Havas) — Nas
provas de basket-ball, o Brasil-bateu'- a China pela contagem
de 32 a .16; a Polônia bateu 

"a
Letônia por 28 a 23; o México
bateu o Egypto por 32 a 10 e a
Tehecoslovaquia bateu a Alie-
manha por 20 a 9.
O PERU' DEIXARA' DE PAR-

TICIPAR DAS OLYM-
PIADAS POR DETERMINAÇÃO

DO PRESIDENTE
BERLIM, 10 (Urgente) —

(Havas)..— O presidente da Re-
publica, general Oscar Renavl-
des. diante das informações qne-recebeu de Berlim sobre a de-
cisão contraria á victoria da
equipe peruana de football. aca-
ba de determinar que a delega-
ção do Peru ás Olympiadas, se
retiro. Essa decisão significa um
protesto contra a annullacão,
pelo comitê olympico, do resul-
fado do match entre o Peru e a
Áustria.

Grande multidão pereerre as
ruas manifestando violentamen-
te o seu protesto contra a de-
cisão do Comitê Olympico, quecausou enorme indignação.-

, Os jornaes publicam edições
especiaes relatando os aconte-
timentos e fazendo-se écho dos
protestos da opinião peruana. A
imprensa annuhciu qne todas as
delegações americanas deixar.'o
Berlim num movimento de solt-
darieda.de coni o Peru.

l Clinica Medico-Cirúrgica tio

* Dr. Américo Caparíca
Consiiitcrio:

! Rua Vji^ntfé do Rio Branco
* ¦ n. • 31 - (elevador)

Telephone. 22-2949
l Diariamente, das 4 ás 7 horas

Residência:
i '.Iua Paulo Frontin n. 103 -
í 2'' andnr - Tri. 22-'.«01

DACTILOGRAPHiA
TACHIGRAPHIA

Curso Commercial Royal
mantido pela CASA EDI-
SON. Dactilographia ri'.lima-
da. ao som da musica. Mc-
thodo americano. Único rio
Brasil. Lições diárias, 15S
por- rnsc. Stenographia, 20$
por níéz. Praça da Kepubli-
ca. 42, 2.', prox. RUA CONS-
TTTüTÇaO. Elevador.
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Secção Econômica do
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Diário Econômico
COORDENAÇÃO DE TRANSPORTES

Temos em Varias opporhmidades lheita'de informes mais rninude-ntet.
fixailo a necessidade de uma politicaintelligente de coordenação dos trans-
portes, no sentido de se evitar a con-
currencia anti-eeonorhica movida ás
estradas de ferro pelo auto-transporte.

A situação angustiosa que as vias
férreas brasileiras, na sua grandemaioria, atravessam já se vae :re£le-
çtindo na economia nacional' e 'açflrrp-
tara dentro em pouuo ^prejúizw; tre-
mendos para o progresso do paiz. •'

O enthusiashio despertado.'em .to-
do o mundo pelo conforto, pela rapídea
do transporte em autocaininhões foi,
mais forte do que o. clamor das compa-
nhlas ferroviárias, as primeiras victi*
mas do,,novo estado de coisas. Os 

'fV
cios vieram demonstrar posleriornien-
te que, nSq somente as estradas de íçr-;
ro, mas, também, em larga escala, eram
feridos os interesses da eollectividacle
pela concurrencia entre os dois meios
de transporte.

Temos apontado os exemplos dos
Estados Unidos, da Inglaterra, da
Frauça e da Allemanha. Hoje vamos
dar conta aos nossos leitores,' através
de um interessante editorial de "hn
Nacion" de Buenos Aires, do qtie.se
está fazendo na Argentina no sentido
da coordenação dos transpostos:"O Senado, resol ven designar umií
commissao especial de cinco membros
para estudar os projectos de lei, já ap-
provados pela Câmara dos Deputado^
sobre a coordenação nacional e urbana
dos transportes. E' de esperar qüe
com essa decisão se entrará na ultima,
etapa da investigação parlamentar .em
tomo dos referidos assumptos para
estabelecimentos de leis reclamadas já
ha muito tempo. Ao commentar a iui-
ciativa adoptada pelo Senado em sua
sessão de 6 do corrente, nos manifesta-
mos no seutido da necessidade de sua
approvação, desde que a commissao de
Legislação reputava necessária a co-

bo discutir-se a proposta de nomeação
de commissao especial não houve quem
se manifestasse contrario, tendo mes-
mo um dos senadores, der-lanido.-^tiue
havia carência de dados em réiág&o ft
outros pontos. '::;.^/-

W impossível desconhecer a neces-
(sidadè da coordenação dos.transportes,
comío fim de se evitar ,os graves..pre-
juizosi que em ultima analyselTécá^m
sobre-a conectividade, decorrentes da
anarclíia actual. No-tocante:ao%rans-
porte': em estradas, a situaçí5o-criactà é
injusta pela;deseguldade de tratamen-
to'entre as .empresas, transportadoras
.de naturezas-doversas, A estriçta su-
jeição: das compauhias ferroviária* a
leis «..regulamentos minuciosos con-
trastávcom a iuteira liberdade., dos
transportes nas estradas de rodagem.
Contra, essa desegualdade reclamam as
vjás férreas. O facto -é tão. evidente
que não é possivel ouvir uma. só voz fa-
voruvol á conservação do actual estudo
de .coisas. No concernente aos. tratis-
portes, urbanos, as circumstanciassao
se-ueíliantes, das quaes decorram -a! Vir1
g.eucia de coordenarem-se os serviços.''

. Depois de uma série de considera-
çoçs o citado editorial examina as de-
longas com que o Parlamento•inglpa-.-jc-
gisloif sobre o assumpto ,appro.v;mdo-o
com grandes modificações, cro "19™ cv
projecto apresentado á Câmara' tkw
comvnuns era 1 f28, boje transfòvinado
nov,Vftòud Trafic Act". ,'-:..;.

Chamamos para o exemplo argen-
tirio a attenção dos uossos homeus.de
governo. Não podemos descurar da vi-
talidade do nosso systema ferroviário,
sob..pena 'de infligir gravíssimos pre-
juízos á economia nacional. No Brasil
aceresce ainda acircumstaneia da.que
a maioria das vias férreas é explorada
pelos poderes públicos que, portanto,
seus deficits são pagos pelos cántri-
bujntés,

E'C0S DA CONFERÊNCIA DE
SECRETÁRIOS OE AGRICULTURA

0 Almoço Hontem Offerecido Pelo Sr. Odilon Braga aos Represen-
tantei dos Governos Estaduaes

Ministério daEncerrados no dia 7 os trabalhos da Con-
ferencia.de Secretários de Agricultura, que ee
haviain ihstalládò a 23 de julho, por 

'"convoca-
ção dò ministro da./Agricultura, quiz o sr.
Odilon Braga reunir,'mate "uma vez, antes quecada um regressasse a -'seus Estados, os secre-
tarios àe. ..agricultura a"'¦'representantes esta-'
duaes, que. participaram daquella can£erei>
cia, offerecéudo-lhes um almoço intimo, que
se realizou hontem, as 13.horas, no Palace-
Hotel. -" %

' Participaram desse almoço, além dos eon-
ferencistas, Qç direytorés: do Ministério da
Agricultura, os membros dos cotnmissões de
agricultura do Senado e da Gamara o sr.
IdeJfonso Simões Lopes, exrminislro da Agn-
cultura e presidente da Federação das As,ío-
ciações Ruraes do Brasil, Annibal de Primo
Becker, presidente da Federação Rural do Rio
Orande" do Sul é outras pesseas.

FALA O MINISTRO ODILON BRAGA
A' sobremesa, levantou-se o ministro da

Agricultura, que se aproveitou da opporluni-
dado para, mais uma vez, agradecer aos rc-
prcuentantes estaduaes, que participaram du
Conferência, a espontaneidade de sua pátrio-
lica coo[)eVaçáo, contribuindo para o exame
e estudo uai soluções de problemas da mais

cios que dizem respeito ao
Agricultura.

Pediu, por fim, aos secretários de Agri-
cultura e representantes dos governos esta-
duaes que transmittissem, mais uma vez,
seus agradecimentos aos governadores, da
parte dos quaes recebera — através dos con-
feroncistas «r tão decidido apoio para o tra-
balho que acaba de realizar, levantando sua
taça pela felicidade pessoal de cada um,
FAU O DIRECTOR DO SERVIÇO DE

PLANTAS TETÍTEIS
Km seguida ao discurso do sr, Odilon

Braga, falou o cir. João Maurício de Med3l-
ros, director do Serviço de Plantas Têxteis do
Ministério da Agricultura; interpretando os
sentimentos dos demais directores de serviço
cio Ministério. S. s. fez um expressivo discurso,
focalizando a importância dos trabalhos raa-
lizados e salientando a necessidade da coope-
raçáo e articulação dos serviços, através do
systema de accordos. Dizendo da Importância
cja Conferência e dos grandes resultados queella ha de colher, accentuou: "é multo cedotiinda para que possamos emittir qualquer
juizo sobre os frutos da arrojada;iniciativa,
que vem rie ter o nobre ministro dos agricul-
toivfi". Apontou, a seguir, cada uma das the-
ses discutidas e approvodas pela Conferência.

alta importância para'nossa economia, de- \appellando para os secretários cie agricultura,
batendo, durante 15 dias, importantes the- ' n° £eilt'do de que actuassem éffectiyume.nte

O SANEAMENTO
NAS

?!?«»¦ .MB^fJ*

Estamo» plenamente dé accordo è apoia-
mos com toda a lealdade, tanto os motivos de
Justificação como » verba pleiteada para o
saneamento das zonas ribeirinhas do São
Francisco. Vamos mais longe. Defendemos a
idéa de um programma de obras mais amplas.
B como temos, ein edições passadas, abun-
dante material para se avaliar o nosso ap-
péllo aos poderes públicos, no sentido de se
cuidar a sério do aproveitamento das terras
banhadas pelo grande rio, como também da
assistência á população disseminada em áreas
tào férteis, sentimo-nos bem transcrevendo as
referencias feitas sobre o assumpto pelos nos-
sos collegas do "Imparcial", da Bahia, como
demonstração do interesse que despertou em
Minas e naquelle Estado a emenda consi-
gnando três mil contos de réis para soecor-
ro medico e auxilies de propliylaxla.

Dizem aquelles nossos confrades, no seu
numero de 3 do corrente:

"Com o apoio da bancada bahiana, o sr.
Noraidino Uma, representante da bancada
mineira justificou longamente, na sessão de
ante-hontem, da Câmara . Federal, uma das
emendas da sua bancada ao orçamento da
Republica, concedendo auxílios ao governo de
Minas para o saneamento da zona do rio Sáo
Francisco.

A referida emenda determina um auxi-
lk> de 1.500 contos para Minas e outro tanto
para a Bahia, justamente os dois Estados que
tem maiores interesses econômicos a defender
na referida aona.

"O Imparcial" jamais oceultou a sua
sympathla a todos os projectos que surgem,
visando beneficiar aqueila importante zona
sertaneja, tão digna dos cuidados dos pode-
res públicos e no entanto sempre entregue á
sua própria sorte, numa evidenciaçáo fia-
grante de criminoso descaso, quando todos
aquelles que conhecem o valle do S. Fran-
cisco são accordes em reconhecer que o seu
amparo decisivo implicaria na. solução de im-
poriante problema nacional.

Quando o governo federal consagra gran-
de parte da sua tarefa administrativa em
procurar novas fontes de rendas para iazer
face ao "déficit" orçamentário que augmenta
assustadoramente de anno para anno, criando
institutos de defesa da producção agro-pecua-
ria e promovendo conferências e certames
para incentivar os empreendimentos orienta-
doa naquelle sentido, nao seria fora de pro-
posito, antes corresponderia á realização in-
tegral dos seus patrióticos desejos, encarar o
problema sânfranclscano como uma das mais
urgentes medidas em prol do fomento nacio-
nal.

E' que as possibilidades tía zona do Nilo
brasileiro são consideráveis e como taí pro-
clamadas pelos que a percorreram em viagem
de estudos, quer no desempenho de missões
officiaes quer no exercido da propaganda
commercial.

Ja salientamos mate de um* vez a siçni-

ses, que serviram de base para a Conferência
e da qual deverá resultar u concrctizazào doa
objectivos visados pelo governo federal, toes
como a articulação e coordenação dos recur-
sos technicos e econômicos fedeiaes e esta-
duaea, dentro do.íervlço.semelhantes, quer dos
Estados, quer da União, afim de que se lhes
possa retirar o maior rendimento possivel.

: Referiu-se, em seguida, á presença dos
directores do serviço ao almoço, tecendo elo-
gios aos chefes de. serviço do Ministério da
Agricultura. Justificou, depois, a presença dos
senadores e deputados das commtssões de
agricultura do Senado e da Câmara, como
uma homenagem que prestava, através das
commissõe3 especializadas, ao Poder Legis-
latlvo, dentro do qual, corno ministro, sem-
pre• encontrava a melhor, bôa vontade e a
:májs accentuada collaboração para oa-nego-

v* *^m\í>mm*, *^jmH >^n^ cv^^^o^hm *4h^4 *^mn t -^

com enthusiasmo e patriotismo em favor *la
realização do plano traçado, para os quaes
hão de contar com o apoio dos chefes de ser-
viço do Ministério du Agricultura.
FALA O SECRETARIO DE AGRICULTURA

DE PERNAMBUCO ,
Em nome de seus companheiros da Çon-

ferencia, levantou-se para agradecer ao mi-
nistro mais aqueila prova de estima ç de af-
fecto, o sr. Lauro Montenegro, secretario de
Agricultura de Pernambuco. Recordou, com
palavras de extrema cordialidade, a maneira
pela qual haviam decorrido os trabalhos da
Conferência, tão habilmente dirigida pelo sr.
Odilon Braga a cujas maneiras tão esclareci-
das se devia o exibo alcançado. Renovou, mais
uma vez, ao ministro da Àgriciutura a sègu--
rança do decidido appio que s. ex., terá da,
parto de todos quantos*ipárticíparàm-dessa'

Conferência para a realização do plano es-
tabelecldo, uma vez que, pela. sua ópportu-
nidade e patriotismo, está a reclamar da par-
te dos governos a realização immedtata, em
bem da economia e do progresso do nosso
pais.

Dizendo em seguida que o ministro pode
estar certo dò apoio dos governadores, que os
conferencistas aqui representam, concluiu de-
clarando, em relação ao discurso feito pelo
director de Plantas Têxteis, que os chefes de
serviços do Ministério da Agricultura tambera
podiam contar com a cooperação sincera e
devotada de todos os secretários, no sentido
de serem alcançados os altos objectivos visa-
cios pelos planos do sr. Odilon Braga.
FALA O DEPUTADO CLEMENTE MARIANI

Por ultimo, em neme dos representantes
do poder legislativo, que participaram do aJ-
moço, falou o deputado Clemente Mariant,
que pôz em relevo a figura de administrador
do ministro Odilon Braga, fazendo rápida
analyse da situação do Ministério da Agricul-
tura, principalmente, em relação aos reeur-
sçs fumnceiros com qüe conta. Disse das dif-
ficuldades com que lutam aquelles que parti-
clpam de conimissões especializadas, como
elle, na Câmara, ao ter de examinar cquita-
tivamente a divisão dos nossos deficientes
recursos econômicos. Estava, entretanto, çer-
to de que não era simplesmente pelo facto de-
falta de verbas que o Ministério da Agricul-
tura offerece um rendimento relativamente
pequeno, dentro do apparelho governamental
e principal pela desarticulação e pela drs-
coordenação reinante entre serviços «eme-
lhantes, quer do próprio Ministério, quer cn-
tre os da União e dos Estados. Considerava,
pois, da mais alta finalidade a Conferência
ora realizada. E terminou declarando! "De
modo que é com immenso agrado que nos ou-
trás vemos a reunião e o'feliz termino dessa
Conferência, mediante a qiitil se .procurará
articular esses diversos serviços e dar, assim
o melhor rendimento c appllcação dos dinhei-
ros públicos. Faço os mais ardentes votos, que
são os dos meus companheiras do poder le-
gislativo, aqui presentes -e — podem estar
certos — de toda a Câmara, para que os mais
profícuos resultados surjam dessa Conferen-
cia e que delia, por aíeim dizer,* saia, como
ha poucos dias antecipou o kt; presidente da
Republica, nâo'dire| p Ministério da Economia
mas pelo menos a Economia Nacional òrga-
nizada,

O ministro Odilon Braga, ao ter noticia
pela manhã do fallecímento do ex-ministro
da Agricultura, sr. Lyra Castro, multo em-
porá_o almoço -tivesse caracter intimo, em ho-
menagem.;aquelle ex'-t|tulár, -determinou 

que
não houvesse .musica, dura ntj .aque.uVVcu-
hifio- ' " " ' " ""-'

ficaçâo social 4 ^econômica dá zona 
"do'São

Francisco, apresentando-a no seu âspé'ctò: gé-
ral e no gráo de adeantamento local obtido à |
custa dos próprios habitantes, na teimosia de '
valorizar a gleba natal com o heroísmo das J
suas dedicações com a constância do seu tra- ,
balho produetivo.

Hoje ninguém ignora, por exemplo, que
o rio S. Francisco é sulcado por duas empre-
sas de- navegação a vapor, uma bahiana e
outra mineira; que essas empresas, por se-
rem as únicas que favorecem os transportes
da zona, não se acham apparelhadas para
corresponder ás verdadeiras necessidades da
exportação dos produetos nativos e da im-
portação dos produetos manufacturados e
que as terras se prestam admlravelmente para
uma vastíssima cultura de algodão, que se
constituir!», por si só, numa grande fonte.de
renda para os cofres estaduaes e federaes.
além de que, nas terras marginaes aos af-
fluentes, como o rio Grande; o Corrente e o
Preto, prosperam importantes lavouras de ce-
rea es e de gado.

Para o inicio do aproveitamento da zona
necessita-se, antes de tudo, de obras de sa-
neamento e é Justamente isso que a emenda
do sr. Noraldino Lima visa obter do governo
federal. x

¦ Justificando.», o deputado mineiro exa-
[ minou a situação econômica da zona; ailudiu
1 4 sua população; referiu-se- á sua capacidade
j produetora, encarecendo especialmente a pe-
j cuaria e a producção da mamona, do algodão

e do peixe.
I. Faiou sobre a acção do governo mineiro

no sentido de propagar enthusiasmo nas mas-
sas productora8, incentivando a cultura do ai-
godão pela distribuição de boas sementes, afim

; de que a cultura obedeça a bases technicas.
Depois de outras considerações revelado-

! ras do seu perfeito conhecimento da regiio, o
I orador referiu-se aos factores humanos e

econômicos, detendo-se no estudo do sanea-
mento da son* mineira do rio S. Francisco' salientando o que já foi feito pelo seu Es-
tado.

1 Conclu» diuendo que o saneamento reíe-
rido tem de ser feito por Minas e Bahia. Dabi'. 
a distribuição do credito de 1.500 contos a
cada um desses Estados.

A emenda Noraldino Lima merece o am-
paro da Commissao de Finanças, afim de que
possa ella ser recebida favoravelmente pelo
plenário.

O saneamento da zona do rio S. Fran-
cisco será o primeiro passo % ser dado para
o proseguimento das outras providencias re-
clamadas pela zona.

Se nío se der o primeiro passo, nada en-
tSo, se fará « o abandono daquella vasta re-
gi&o ficara como um attestado da cegueira
governamental, que nio quar ver o futuro
grandieeo » que aquelle pedaço do Bracil es-
tava naturalmente d«stln*do".

Informações Financeiras e Commerciaes
CAMBIO
LIBRA — 58S181

Hontem o mercado de cam-
bío abriu e funecionava calmo.
OffielaJmente o Banco do Bra-
sil que controla esse mercado,
declarou á 58$181 para o ban-
cario, por libra e á 57S340 para

particular, sobre Londres.
Ficou, calmo o mercado no

primeiro fechamento.
Reabriu inalterado e assim

fcchoul
OI AF1TXADA A SEGUINTE
TABELLA OFFICIAL DO

BANCO DO BRASIL
A 60 dias — Londres, ,58$181.

A' vista: Londres, 58S347; Nova
York, 11$600; Itália $915; Hesl
panha, 1S585; Paris, $765; Por-
tugal $530; Allemanha, 3$600;
Hollanda $530; Bélgica, ouro,
(papel) 1$965; Suissa, Buenos
Aires, (papel) 3f200 e-Monte-
vidéo, 5S800.

Cabogramma: Londres, ... .
38S458.
O BANCO DO BRASIL COM-
PRAVA COBERTURAS NAS

SEGUINTES TAXAS
A 90 dias — Londres, 57S340 e

Nova York, 11Ç400.
A' vista: Londres 576540; N.

York, 11S440; Itália $985; Hes-
panha, 18550; paris, $745; Por-
tugal, $520; Allemanha. 3$520;
Hollanda 7S795; Suissa, 35735;
Bélgica, (ouro) 18935; Buenos
Aires (papel) 3$140 e Monte-
vidéo 5S500.

Cabpgrarnma: Londres, 57$6íO
e Nova York. 11S460.
TABELLA DE CAMBIO LIVRE
OFFICIALIZADA NO BANCO

DO BRASIL
A' vista: Londres 86$700: N.

York, 17S060; Paris, l$126; Por-

tugal J7S0; Allemanha, 5$300;
Holanda ll$57Q; Suissa, 5$570;
Bélgica, (ouro) 255880; "Buenos
Aires, (papel) 4$770 e Monte-
vidéo 8S800.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou

hontem a gramma de ouro fino
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 19*000.

CAMBIO LIVRE
Libra 85$700 — Dollar 17S0C0
O mercado de cambio, hon-

tem, na abertura, regulaya.cal-
mo, para operações. Os íaquee
eram feitos nos bancos á 85S700
por libra e A 17S060 por dollar,
mantendo-se ás compras nas
taxas de 84S900 e de 16S860, res-
pectivamente. A vista a jisseta
era cotada á 25250 e o flprim á
11Í570, ficando o mercado cal-
mo, no primeiro encerramento.

• Rfabriu e fechou, inalterado.
OS BANCOS AFFIXARAM AS

SEGUINTES TAXAS DE
CAMBIO LIVRE

A vista: Londres 8r5$7fio a . .
858800; Nova York. 17PP60 a
178080: Allemanha 6$365; Cem-
nensação 58320; Registermark.
3S820: Paris. 18125 a. 1X126: Ita
lia l.$3G5; Portugal S7B0 n ¥786;
Provincias 2*255; Hollanda.. .
11S570 a-nS600; Bélgica, ouro,
2S880 a 28885: papel 8576; Sue-
cia 4S435; Suissa 58560 a 5S565,
Slovaquia S710; Áustria 3S250;
Rumania .«180; Buenos . Aires,
napel 4$760 a 4$770; Montevi*
déo 8$800; Dinamarca, 38350;•Tango 5.*035 e Polônia 3*390.
MÉDIAS DE CAMBTO OFPI-
CIAL E LIVRE AFFTXADAS

PELA CÂMARA STNOTCAL
A vista: Londres 578844 a

858797; Paris, $745 a 18124: Ita-
lia 1$386; Rg. Mark, 38809; V.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ'

COMMUNICADO N. 6|152
0 Departamento Nacional do Café torna pu-

blico para effeito de communicação de venda por
parte dos interessados, nas condições dos com-
municados anteriores sobre o assumpto, que foi
hoje af fixado em sua Agencia do Rio o edital n.
76, contendo a classificação de cafés da quota re-
fida, (mineiros armazenados no interior).

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1936.
EUGÊNIO B. DUFRICHE

Pelo Superintendente.

Mark, 3SG0O a 5S300; Portugal,
$789; Uelglca, (ouro) 2$87u;
Hespanna, 2Ç3a4: Suissa, 5S561,
T.. Slovaquia $709; «ova York,
11S515 n 17S077; Urugiiavo .. ,
8$721; Hollanda 115570; Japão,
5$071 e Canadá 11Í60U. -

MQEDAS
Libra.:.,..; 56$ils
Dollar .. .-. 17S235
Fi-anco isi54
Franco-belga .. 8582
Escudo $8015
Peso-argentino .. .... 4S684
Peso uruguayo .. .... 85457
Reichsmark 8S457
Reichtmark ., ,, ... ,, 45943
Pesetn, .. ;. .. .. .. 

'..' is83l
Z?Pty. 3S100
Lira . ísiso

TÍTULOS
Punccionou nontem, o meren-

do de titulos, em posição esta-
vel e bastante trabalhado, cujos
negocias foram feitos em vulto
regular.

As apólices da União funecio-
naram estáveis, bem como ás
Municipaes mantendo-se em
melhoria accentuada ás de sor-
teio.

As Obrigações do Thesouro
Nacional e Minas 9°;°. ficaram
inalteraaas.

Os outros papeis, como os de
bancos e companhias ficaram

sem alteração apreciável, como
se vê u seguir:

VENDAS FECHADAS
HONTEM

Apólices geraes
9S Dl versas Emissões, nom.,

750S; 2 Diversas Emissões, nom.
de 200$; 650S; 7 Diversas Emis-
soes, de 200$, port. 748$; 586
Diversas Emissões, port. 749?;

Diversas Emissões, pert. 750$;
28 Reajustamento da c!2 sem?.
720S; 47 Reajustamento, da c:4,
sems. 780?; 23 Reajustamento.
da c'5 sem*. 784?;: le Obrir. ao
Tha-òuro üs 1930. 502S; 350
Obrigs. do Thesouro de 1932,
1:U0")S: 4 Municipaes. de 1004,
nom. 400$; Gl Municipaes de
1906: port; 143S- 60 Mu"ir-'pães
fie 1914. port. 142S: 5 M»nicl-'i1'"'. 103.1. pórt-í: 169S: ifem,
170S; 1 Munlcinaes. dec 1943nort. Iíi2.$ 16 Porto Alegre, dec.346 460S; 226 Uniformis-dns r!e
Pão Paulo R°:° n^S: y?.n 3. pB">oS"!0 pr>rt;. 1905: 449 Estado **eMinas o'!" port.'-148$: 103 m^-*-ar'o de Minas 5o!" r>ort. l^e^.^O-),O.briüs rlp Minas rln l-00n?nno'
fjpfS; 41 ourígs ric Minas. r'e
1 :f!(!0^000. 91$: 2 obrigs de Mi-nas ne l:000r;0o0 n08S: 41 Obri^.
dn Minas de l:00nsooo. 910$; 2Obrigs de Minas de 500?!, 450S;36 Banco Portuguez. nòm.. 97$.

(Continua na 11» paç.)

DEPARTAMENTO NÂiOMl DO CAF
ESTATÍSTICA

Com-n-micffla n. 6/151
Existência de Caíé nos Ariüaze^ R^guís lores

em 30 de iunbo de 1936
CAFÉS PERTENCENTES A PAKTTCtjÍ,Arj/<5

SAFRAS 1934'3935 i. 1935/36 -
tr.*.* * .. Saccas de 60 kilosEstado de Mo Paulo (1)

Com destino a-Santos ,.Estado de Minas Gcraes (2)
Com destino a Santos  -

ao Rio ....*.....
!' a Victoria"* Caravellas 

a Angra. 

E

5.571 403

588.203
493.?57
17.028
12.516
13.370

Estado do Espirito Santo (31• Com destino a Victoria
ao Rio ...

Estado do Rio de Janeiro (3)
Com destino ao Rio ...

149.832
1G5.305

TOTAL 
Estações e vagões no Est. de S.'Paulo'ai'

TOTAL GERAL

1.12D.-Í83

407 166

841 301

7; 349 810
714.ÜJ2

8.064,493
ÜbscrrdçSo : a> Cifras do Instituto de Café õo v rif."TV 7"

Rio. IO/S'363' 
ClíraS d° DePartemento Nacional do Café;

R P M/H F.
S, ConcelçSo, chefe interino....
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INFORMAÇÕES FINANCEI-!
RAS E COMMERCIAES

(Continuação da 10* paj.)
CAFÉ'

TYPO 7 — 145809
O mercado caféeiro, hontem,

ernnndo abriu íunccionava firme.
5.:a*peara loram aiflxadas de
negócios 2.581 saccas, até ás 11
heras, que com mais 225. ven-
didas â tarde, vinham formar
o total de 2.806, contra 4.439
ditas anteriores. Cotou-se o
typo 7 ao preço anterior de .. .
_ 4S80O por dez kilos e o mercado
fechou lirme, porém, sem alte-
ração nas suas cotações.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo  16S800
Typo 4 .. .. .'.  16$?00
Typo 5 .„ .. _¦_ _„ _-. . 15S800
Typo 6 .. .. ;'¦_ .. ¦„•. ... lõ$300
Typo 7 .. .. .. .. .. .' 14S800
Typo  14S300
Pauta semanal .. .. .-. 1S440
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:

Leopoldlna (Minas 1.999; Rio
773. nu mtotal de 2.772.

Marítima (Minas 917 e Rio.
num total de 1.167.

Armazém Reg. Flum: "Rio"
1.306; Aímazem Reg: Espirito
Santo. 1.213 é Armazéns Regs:
M«*.Rlros 585, num total de .. .
7.043..

Anno passado, 11.313; Desde
o Io do mez 46.890, numa mé-
dia de 5.861; Do Io de Julho,
225:852) numa média de 5.508;
Do Io de Julho, anno passado,
414.310: Café revertido ao stock
desde o Io de julho, 2.319.

EMBARQUES:
Cabotagem 535; Anno passa-

do. 23.054; Desde o Io do mez,
3*1.527; Do Io de julho 180.029:
Tdem, anno passado 368.928,
tendo em stock, 714.950; Menos
consumo local do dia 8-8-36,
500, perfazendo um total de . ,.
714.450, Café doado 300, tendo
em existência 714.750. Anno
passado 696.178.

CAFÉ' A TERMO
1» Pregão .

MEZES — VENDEDORES
_ COMPRADORES E

DIFFERENÇA
gosto Rnumcaf.8..L:;.. ra' Aeosto, vend. 14$550 e comp.

14S475, mais S75; setembro, .. .
14S600 e 14S525; Outubro 14$575
e 14S525; novembro, 14S60O e
14S575, mais *25; dezembro, .. .
14S700 e 14S750, mais $75;. de-
zembro 14$70O e 14$750, mais
$75 e janeiro, 14S650 e 14S675,
mais $50, respectivamente.

Vendas 7.000 saccas, estando
em. posição firme.

. .3« Prega»
MEZES — VENDEDORES

— COMPRADORES E
DIFFERENÇA

Agosto, vend. nlcotad. e comi».
14JS450, menos $25* setembro,
14?550 e 14$525, Inalterado, ou-
tubro 14$«0O e 14$550, menos $25
novembor 14$60O e 14$625, mal»
«560; dezembro, 14$650 e 14S750,
inalterado e Janeiro, 14S650 « ..

- 14*650, menos $25, respectiva-
mente.

Vendas tf.000 saccas, estando
em posição estável.

ASSUCAR
O mercado de assucar, hon-

tem, operava em posição sus-
tentada e sobre o produeto era
disponibilidade foram feitos re-

¦ gulares negócios.
As cotações corriam sem modi-

flcaeôes no seu curso e o mei-
cado fechou calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entraram 8.492 saccos: sal-
ram 9.234. tendo em stock, .. .
52.239 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

48$500 a 49$500; demerara, nâo
ha; masca vos, 28S000 a 32$500;
crystal de Sergipe, nfto ha.

ALGODÃO
Esse mercado, hontem, na

abertura se encontrava funecio-
nando calmo • e em actividade
animadora.

Fizeram-se regulares negócios
e os proços prosegulam sem
ouaesquer modificações. Fechou
este mercado calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, não houve; saldas,
. 497, tendo em stock, 12.643 far-
dos.

Seridó: typo 3. 51S500 ,a réis
52S000; tvpo 4. 50*500 a 51*000.
Fertõss: t.vti- 3. 475000 a 48*000,
typo 5, 43$500 a 44$. Ceará: t*'PO
3. nominal: tyno 5, 43S00O.
Mattas: tvpo 5, 42S000. Paulista
t'**-.n 3. 45$ a 45$50O; typo 5 .. .
43$00<V

CEREAES
CATAÇOES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz:

Agulha, amarei- _'_.¦_____,
13o ... . 1O0S00O 103$000

Dito esp. (bri-
lhado.

Batatas ;
Do Interior. „
Do Sul. . 4-- o

Cebolas :

Kilo
$900 1S200
$650 1S100

Caixa
72$000 751000
3?000 3§20O

VEZ
Nacional . „
Eivilha. kilo

I Farinha :
.... 50 kilos

De mandioca cs-
pecial , & . 29Í00O 30ÍO00

Fina ..... 27ÍO0O SaSOOO
Entre-fina . _ 22$000 235000

Feijão:
60 kil«s

Preto especial . 40$000 43$000
Dito bom ... SGJ000 38IOO0

: Dito branco me-
Údo.  50$000 52$000

Manteiga, novo 56S000 5830O0
Mulatlnho . . . 53$0OO 55J000

60 kllo_
Lentilhas . ; . 4t$000 46S00O

Línguas:
Uma

Defumadas. , % 2$800 3?000
Lombo : '¦¦ Kilo

De porco salga-
da (min.) . . 2$800 3$200

Idem do sul . . 2$800 3|000
Hcrva-Mate:

Barrica .... Í0$5UO 12$00ü
Manteiga: : Kilo

Do Interior . _ 8Ç000 8Ç500
Milho s

60 kilos
Cattete verme-

lho . ;-¦'. . . 22$50O 23f000
Dito amarello . 21$000 22$000
Dito mesclado . 21$000 22$00O

Polvilho:
Kilo

¦Do norte . . . ?500 $6000
Do Sul . . .•¦.-. $400 $501'
Tapioca, küo . $800 1$000

Toucinho:
Kilo

Mineiro . _ _ . . 3$000 3$200
Paulista. . . . 3*400 3f5ü

Xarque:
Mantas puras:

Nacional . . . 3?100 3$200
Patos e mantas:

Mineiro „ _ _ „ 21800 3$00O
Do Sul . . ;, . 2$900 3$100

Fubá :
Por 20 kilos

Mimoso, _ o o 13$500 14$000
Entre-fino _ <, 30$0O0 31$000

x****************************
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Cobranças — Depósitos
Cambio —- Descontos

A-m-nl-traçao de p*o-
priedadea. recebimento de
Juros, dividendos» aln-
guri* e liquidação de In-

ventarloe.

• ¦ 
;

CHEVROLET 
é hoje o carro mais vendido cm

todo o mundo. E é fácil comprehender, por-
que possue um possante motor de 6 cylindros qúe
trabalha dentro da clássica e inegualada econòinia
Chevrolet. Apresenta uma protecção sem egual
aos passageiros: vidros de segurança no parabri-
sa, portas e janellas, freios hydraulicos aper-
feiçoados e uma carrosseria realmente toda de aço,
tecto inclusive. Pense agora no conforto que a
acção de joelho, as novas molas, as almpfàdas
mais macias e outros dispositivos proporcionam.
O Chevrolet deve ser o seu carro: é o
único carro completo na classe de baixo preço*

E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS

";^r

• Te*t*>-***»-AC; .._..
• *^c«t. *• $$m CoB«oi.^

• Mote* d# *^__

• VW-*»**^"...

'-_ '«ai»*11** ¦*'
o**m *^Kd*ã^iipí _•_•?;
•_^'*^_*j!«_«b« **•* 9

««• «eu» *m,# .,' ._

-S_SS5^i

-.*_¦"

100?000 103*000
90ÇOOO f»3?000Dito de 1* .

Dito especial . 88S000
Dito de 1* . 8*8000
Dito de 2*. . 78$00O
Dito de 3* . 73$000
Ditn ianonez es-

pe_ial . . VfiêOOO
Ditod e T . 748000
Dito de 2*.. . 68S00O
Dito de 3* .. . 66S0OO
Sanga . . . Não na

Alfafa :

Nacional on es-
trangeira .
Amendoim :

90Í000
SfiSOOO
80$000
76?00O

78Í000
7fi?000
70i?noo
68$000
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Na Central do Brasil
O director da Central do Bra-

sll expediu circular determina»-
do que os funecionarios da Es-
trada facilitassem todas as in-
formações pedidas, pela com-
missão designada pelo Conse-
lho Nacional do Trabalho, do
Ministério do Trabalho compôs-
ta dos srs. bacharel Francisco
Paula Watson, Marcello Reis
Kauífmann e Aloysio Leonel
Rezendei, para procederem ao
Inquérito na Caixa de Aposeu-
tadorias e Pensões da Estrada
de Perro Central do Brasil.

—— Foi construido um des-
vio morto, para o serviço da
Central do Brasil; em Rio Pa-
racicaba, no kilometro 701,613
metros, com o comprimento to-
tal de 154 metros. Nesse sen-
tido foi expedida circular a res-
peito. .',;.... , . ,O director da Central do
Brasil designou engenheiro as-
sistente do Departamento Com-
mercial da Central do Brasil, o
inspeetor Jaclntho Estellitá Jor-
ge, que servia na signalização
da 3* Divisão.

 Foi designado para ser-
vir como inspeetor de signaliza-
çãó e -Iluminação da Central
do Brasil, o engenheiro Chris-
tiano Lobão, da 3' Divisão da-
quella ferrovia.

 Por decreto do preslden-
te da Republica foram promo-
vidos na Central do Brasil.-na
pasta da Viação os engenhei-
ros Paulo Bittencourt Sampaio e
José Virlato de Assumpção.
Ambas as promoções foram bem
recebidas naquella Estrada. O
engenheiro Paulo, Bittencourt
Sampaio pertence ao quadro da
2* Divisão, sendo uma intelli-
gencia moça cheia de serviços á
Central e o engenheiro José As-
sumpeão, além de ser um pro-
fisslonal -competente é antigo
engenheiro, com fé de officio
recommendavel. Funccionar&o ainda esta
semana os poços artesianos con-
struidos pela Central do Brasil.
Os cinco poços abertos que hon-
tem, Iorraram água com grande
proveito para a nosso principal
ferrovia. Os serviços estão sen-
do executados pela 4» Divisão.

1 Wew C H EVR 0 |Ii§ me
Owucq carm con^^

i -*. -'."--'CIRB S. A_ ';;''
Avenida Rio Branco, 180
(Edificio do Club Naval)
Deposito: Rua Pharoux, 3

(Edifici» dae Barcas)

CHINDLER * ADUBR {_. A. B. *. íaSTRE • BLATÍI*6 %'¦¦•.!.*

Fiüal em Copacabana: Av. 0«w«Wo Cní», 1$ — Praia «Io FlameUf» -T *

Rua Salvador Corrêa, 88 Filial em Nictheroy* R. Vise. do Rio Braaco. 33»
Outro» Agentet nM princip«ei tkátAt» é» BrwB

Legislação Fazendaria e Trabalhista

Em casca. .
AIos:

Naçionaes .
Estrangeiros

Alpiste :

Nacional . . . 1?700
Bacilhno:

Kilo

f350 $380
' 

25 kilos
ISf000 20*000

Cento
üfdOO 10SOOO

lOfOOO 14Í0OO

DOENÇAS Díl PELLE
Ou Aguinaldo Perei-

raRego
Edif. ODEON. Sala 911 - 9.1
andar —.".as.. 4as. c 6as.( das,

4 ás 7 horas

Kilo
1$800

pecial. .
Superior. .
I3vj!»imwd"o .

Banha:

Dc P. Al3?.re
ll;l l "'"•-¦>. .

T)C II".'- 1\" ¦

Caixa
58 kilos

220ÇÓ01 2255000
205Í00Ò 210?00fl
170Ç00O 175.000

Cnixa
23fi$000 25QS0O0•.>:!:t.ii>0'< ".'iiv-onr
ÍMÕÇÒOO 250.090

Clinica só de Senhoras
do

Dr. Octavio de Andrade
Tratamento de todas as do-

enças dás senhoras, sem ope-
ração e sem dór. Hemorrhag.a
do, uterp,'suspensão, atrazos, etc.
Diagnostico precoce dn sra\".-
de?.. cIps 12 #^'5 lirríi"; T*«n U.r-
iHibli"-' 
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FISCALIZAÇÃO— do sello nas operações
bancarias; o exame diário
nos documentos dos ban-
cos, na sede da Inspecto-
ria de Bancos.

Por deficiência de pessoal, não
pôde ser feita, diariamente, em
todos os bancos que operam em
cambio, a fiscalização do sello
em seus documentos, c o único
meio que se encontrou no mo-
mento, pára resolver a situação.
foi ò que está em pratica pre-
sentémenle, que satisfaz plena-
mente.

Quanto tos motivos allegados
— còm o processo que vem sen-
do observado, são os estabeleci-
mentos obrigados a mandar dia-
riamente, livros, cheques, cam-
biaes e outros documentos sei-
lados a precitada fiscalização —
os quaes não convém serem
apreciados em publico, com vio-
lação do sigillo commercial.

Adeanta ainda, que, além dos
Inconvenientes acima mencio-
nados, sobresáe o extravio de
documentos, facto que se tem
verificado.

NOTA — Os esclarecimentos
prestados pela Superintendência
da Fiscalização Bancaria, con-
trariando a suggestão apresen-
tada pela Associação Bancada
do Rio de Janeiro, opinaram
pelo archivamento do processo,
o que foi mandado fazer- pelo
senhor director geral do The-
souro Nacional.

Na informação em apreço, ai-
lega-se que a fiscalização diária
nos Bancos — "in-locò" — não
pôde ser feita, por deficiência
de pessoal.

Na pratica, o systema ora em
vigor faz resaltar os antedelu-
vianos processos de compressão,
adoptados por "D. João VI".
sob a égide de Leis. muito ém
voga nos tempos da "Santa'In-
qllisição",

O decreto 14.728 de 1921. ao
ensaiar â fiscalização das ope-
rações de cambio, experimentou
O systema nos próprios bancos,
e cpje fracassou na pratica de
sua execução, em virtude da in-
tervenção de bacharéis, em"metier", de absoluta e exclu-
siva alçada de contabilistas.

Dahj a fallencia do systema,
que ns cinzas postas sobre a fo-
gueira que lavrou em 1930. não
pèrrnittlü evidenciar. ,

Assumpto, delicado e ,com-
plexo. merecerá- qs cuidados é o
estudo quç iremos p.ro_eder, sò-
bre o que t,'e nos afigura", ur-:
..'ente 

'scToptá-i-ser 
pira -attender1

aos justy- r«!cla_noâ,'doji' «ata*

belecimentos submettldos a um
regime de fiscalização, que se-
riam muio acceitaveis no mo-
mento em qúe se processou o
advento do regime inaugurado
em 1930, mas, que na actualida-
de, não deve persistir, sem que
confessemos, com a deficiência
eje pessoal, a precariedade de
conhecimentos contábeis, • a
fallencia dos technicos conta-
bilistas no. Brasil.. •

A fiscalização de operações
bancarias, não exige em absolu-
to, á pratica que está sendo
posta em. uso, mais cònsenta-
nea ooní a época "florentina" a
que nos referimos, do que com
o apurado progresso a que che-
gou em nossos dias, a s.iencia
aprimorada, de que foram per-
eurssores os "Lovelino".

Besta, os "Garrone" e tantos
outros, cultores eméritos da con-
tabilidáde applicada,

N. 1.220
TAXA

— de previdência social de
2%, creada para constl-
tuir parte da receita dos
Institutos e Caixa» de
Aposentadorias e Pensões;
em face do artigo 6" da

Lei 159 de 1935.
a Lei fala em pagamento de

artigos importados e não em
pagamento de direitos dos ar-
tigos ou sobre os artigos im-
portados. Embora não seja per-
feitamente claro aquelle dispo-
silivo, não esiá elle, entretanto,
redigido, de fôrma a estabelecer
duvidas, que, se porventura po-
desse haver, desappareceria di-
ante do histórico do respectivo
projecto de lei.

A taxa de previdência social
de que se trata, recáe. realmen-
te, sobre o valor das mercado-
rias importadas do exterior, es-
tando' o regulamento baixado
com o decreto 591 de 15 de ja-
neiro de 1935.. com á modifica-
<_iio do decreto B43 de 14-2-1935
em perfeita harmonia com o
texto da lei respectiva.

• NOTA — E! esta em sum ma
a doutrina firmada pelo senhor
ministro da Fazenda, sobre a
taxa de previdoncia social de
2Tó creada para constituir par-te da receita dos Institutos e
Caixas de Aposentadorias e
Pensões, e que acaba de ser di-
vulgadà, através as con.icU:>ra-
ções feitas pela Associação Com-
mercial do Rio de Janeiro, con-
stauleslclo; officio n. A-256 de
abril ultimo.

A Associação Commercial do
í Rio de Janeiro, defendia o pvin-

cipio, de que a referida laxa dc-

veria recair sobre o valor dos
direitos pagos às Alfândegas, e
não sobre o valor das mercado-
rias importadas, como Sustenta
a doutrina ministerial, com ba-
se no artigo 6o da Lei 159 de 35.

O artigo 6o citado, está assim
redigido:"Fica creada sob o titulo de
"taxa de previdência social"
uma perçentagem de 2%. sobre
o pagamento, qualquer que seja
a sua modalidade de artigos im-
portados do exterior, exceptuan-
do-se, para esse fim, o combus-
tivere o trigo".

E' obvio que, — "os 2% Bobrr
o pagamento, qualquer qúe se-
ja a sua modalidade" — devem
ser "decifrados" como o fez a
Associação Commercial, qúe
deveriam recair sobre os direi-
tos, addicionaes em taxas, etc,
a que estivessem, sujeitos os ar-
tigos importados do exterior."Em perfeita: harmonia com o
espirito do legislador" não se
pôde fixar em lei, uma determf-
nada taxa* a ser cobrada em
virtude de dispositivo, pouco
claro — como o affirma a de:i-
são ministerial — e que vae at-
tingir com esse consórcio sym-
bolico, um volume de importa-
ção avaliado em 2.781.687 con-
tos (ou dois milhões esetecen-
tos mil contos de réis).

Em summula, sob n. 1.216,
proseguiremos na série de tra-
balhos que iremos inserir sob a
rubrica — "Contribuição do Es-
tado" — e onde estudaremos —
o histórico do respectivo proje-
cio de lei — a que se refere a
doutrina ministerial.

N. .1.215
INACTIVOS

— civis e militares; o im-
posto sobre os venclmen-
tos dos aposentados, ju-- - bilados, e, reformados.

Será cobrado- por Oceasião.do
pagamento mensal, á razão de
10% sobre os vencimentos de
mais de 24:000$000 annuae..;
ex-vi do n, 117 do decreto nu-
mero 19.550 dc 1930.

O desconto em questão foi
conservado pelo decreto 20.832
rle 1931, (art. 144), que orçou a
Re.eila e fixou a Despesa para
o exercício de 1932.

NOTA — Nesta summula o
director das Rendas Internas,
fixa jurisprudência sobre a res-
titiiição de imposto de 10%, pre-
tendida por capitão de correta,
intendente naval, cuja transfé-
reneia' para reserva de 1* cias-
se em 1331. foi . tornada sem
Bf.firi.tii pürn o fim tle «-nnside-
ral o'ti-:, iis.ci ülo j-nra a lilésèía

reserva, no .posto e com o soldo
de capitão de corveta, intenden-
te naval, visto contar mais de
35 annos de serviço.

A jurisprudência em apreço
considera o imposto cobrado
com acerto, pois o supplicante
era considerado naquella época,
reformado, e as restituições con-
sideradas de direito restricto.N. 

1.217
CHE*QUE— de 10:000$000, «nlttldo

nesta praça contra Ban-
co. aqui estabelecido, á

-ordem de outra firma de
Buenos Aires.

A emissão desse cheque está
sujeito ao sello proporcional de
vez que foi á ordem de uma
entidade domiciliada no exte-
rior.

NOTA — Summula de despa-
cho proferido pelo director geral
do Thesouro, em consulta feita
por estabelecimento bancário.

N.. 1.218
FIRMA-. — de Buenos Atres, que

recebe em pagamento nm
cheque de _0:000$090,
emittido no Rio de Ja-
neiro, á ordem dessa fir-
ma, nesta praça do exte-
rior; entregue a Banco
aqui estabelecido já sei-
lado proporcionalmente.

Esse cheque pagará novo sei-
lo proporcional ao ser credita-
da no mesmo banco — onde a
firma, do exterior possue con-
ta corrente, em moeda nacio-
nal —: por considerar-se essa
operação uma transferencia de
fundos.

NOTA — Essa nova exigência
consubstanciada em despacho
proferido em consulta feita por
Banco estrangeiro, offerece um
vastíssimo campo de observação
aos estudiosos de assümptos
transcendentaes, como o de Fis-
calização Bancaria em o nosso
paiz.

Diz o velho adagio que —"cada cabeça, cada sentença" —
e assim, no nosso modo de en-
tender, a firma argentina que
aceita um cheque em Buenos
Aires de 10:0005000, em moeda
corrente brasileira, e os manda
creditar em sua conia corrente,
na mesma moeda, na praça do
Rio de Janeiro, á sua ordem, e
para aqui ser empregados, me-
receria um prêmio, uma menção
honrosa, e um retrato a óleo.

A-Fiscalização Bancaria en-
tende, porém, que. sendo uma
transferencia de fundos, está
sujeita ao sello proporcional.Dahi a sentença, de cada cabe-
ça — variar. .
.•"" .".'.' N. i:219

BESPESAS
—; de transportes de fun-• cciomrío» públicos > ms

serviço de fiscalização; a
comprovação. -

Devem constar de documentos
constantes da comprovação de
applicáção de importâncias for-
necidas como adeahtamenton.

O adeantamento é feito aos
funecionarios fiscaes justamen-
te para pagamento de despesas
verificadas com o transporte em
zonas não servidas por estradas
de ferro da União, ou mesmo
por estradas de ferro que sub-
vencionadas, não tenham o ser-
viço de expedição de caderne-
tas.

Geralmente o adeantamento é
utilizado, para percorrer zonas
não providas de meios de trans-
portes regulares. dahi servirem-
se do automóvel com que con-
seguem percorrer zonas longin-
quas.

NOTA — A comprovação das
despesas de automóveis, por
parte dos inspectores fiscaes,
quando em diligencias, deve ser
um pesadelo.

Não será demais affirmarmos
que, nas regiões longínquas, de
quç nos fala a decisão supra, a
difficuldade da acquisiçao do
documento "hábil", necessário á
comprovação da despesa — "o
'recibo" — não possa ser fome-
cido ao serventuário em dili-
gencia, a não ser que incidam
èm contravenção — por falta
dos adhesivos (o do sello e o de
Educação) — não só o motoris-
ta como o" serventuário em
questão,

O commentario de rua, affir-
ma impiedoso e irreverentemen-
té. que, se se exigisse um do-
cumento scllado de todas hs
importâncias ¦ superiores a réis
20S000 que se pagam em o nos-
so immenso território, não
existiria, divida interna ou ex-
terna no Brasil.

Se hão é verdade...
N. 1.220

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE Dl

MEDICINA DO PARA'
Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração
Installaçôes completas di-

electrieldade medica, raio <*?
ilta freqüência, banhos hj
dro-eiectricos e de luz, ratu-

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE I.ÃBORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Sc
tembró; 135. > and - _2-05it
«ESIDENC1A - Rua Pauii-

no Fernandes 82 — Bota-
fogo — 26-^2231
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IRENE DUNNE
àttestq como 9 entre 10
estrellas de Hollywood:
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de padrinhos o dr. Qulrino Pon- Professores Públicos e partícula-
ton e a exma. professora d.

' ¦<

Oentro Benefisente
ANNIVERSARI08

Fazem annos hoje:
A senhora Anthero de Mo-

raes; as senhorltas Azufita Te-
norio de Albuquerque e Sylvia
Coelho Louzada; os drs. Raul
Alves de Mendonça Pinto e
Frederico Sussekind; os coro-
ncis Ac:ioly de Albuquerque e
dr. Humberto Pimeutel; o nos-
so collega Ozéas Motta, dire-
dor de "Vanguarda"; o gr.
Antônio Paiva Filho.

Fizeram annos hontem:
Senhoras;
D. Odette Corrêa da Silva,

esposa do sr. Antônio Corrêa
da Silva;

D. Auna Fonseca Feliclo, es-
posa do sr. Manuel Fciiclo;

Senhores:
Dr. Francisco Moreira. Ju-

nior;
Dr. Sylvio Romero Filho;
Dr. João Machado Netto;
Matheus Noronha;
«— 'transcorrendo hoje o an-

nlversario natalicio da senhor!-
nha Maria Mercedes de Andra-
de Braga, directora do Depar»
fomento Feminino da Casa de
Minas Geraes, a directoria e os
diversos Departamentos dessa
instituição mineira offerecem-
lhe hoje, ás 17 horas, na sede
social, uma recepção, durante a
qual usarão da palavra o pro-
fessor LaTFayette Cortes, vice-
presidente;'a senhorinha Maria
Amalia de Faria, secretaria do
Departamento Feminino, e o
acadêmico José Lopes Taveira,
presidente dó Centro dos Estu-
dantes Mineiros, sendo-lhe of-
ferecida üma artística "cor-
bellle" de flofcs naturaes.

A festa está sendo organizada
pela senhora dr. Manoel Cur-
çy, vice-directora do Departa-
mento Feminino, e pela senho-
rinha Elvira Fech, secretaria do
Departamento Social. São con-
vidadas a tomar parte nesta
homenagem as famílias-e pes-
soas, que quizerem se incorpo-
rar a esta sympathica festa de
cordialidade á senhorinha Mer-
cedes Braga, bibllothecaria do
Ministério do Exterior e do Pa-
lacio Guanabara e elemento
propulsor da Casa ,de Minas
Geraes.

— Maria Helena Belfort Vlei-
ra — Transcorre hoje a data
íiatalicla da senhorinha Maria
Helena Belfort Vieira, dilecta
filha do dr. J. D. Belfort VI-
eira, lente da Escola • Polyte-

¦******************»'** r *********************************

ohnica e engenheiro chefe da 1*
Divisão do Departamento de
Portos e Navegação e de d. Ce-
cilia Barreto Belfort Vieira, já'
tâllcciclfL * *¦ * "'

Estimada como é,-pelos ma-
gnlficos dotes de coração e in-
telligencia, a senhorinha Maria
Helena, què' conta um largo cir-
culo de relações em nossa so-
cledade, terá ensejo de receber,
nesta data, as mais expressivas
provas de amizade.- - Completa hoje, o seu anui-
versado natalicio, a sra. Wal-
deiice. Monteiro Vieira, esposa
do funeclonario publico Reo-
rim Gonçalves Vieira. AVstias
amigas, será offerecido pela an-
niversarlante um lauto jantaracompanhado de um cha-dan-
sante. á noite,
FESTÜS

O "Dia do Soldado" - Está
marcada para o dia 35, a cere-
monia de entrega das insígnias
da Ordem do Mérito Militar,
aos officiaes que fizeram jus a
essa honraria de tâo grande
signiflíaçáo,

. A solennidade realizar-se-á
em frente á estatua de Caxias,
sendo, ao mesmo tempo, um
prelto de .veneração á memória
do grande soldado.

Finda á entrega das meda-
lhas, tropas da Exercito desfi-
larão em .continência ao sr.
presidente da Republica e au-
torldades militares, eommemo-
rando-se deste modo o Dia do
Soldado e a gloria de Caxias.
CONDECORAÇÕES

O sr. Arthur de Souza Costa,
ministro da Fazenda, foi con-
decorado pelo governo dn Ita-
Ha com a Grã-Cruz da Ordem
de São Lázaro.
VIAJANTES

Segue hoje, pelo trem pau-
lista para São Lourenço, o nos-
so collega de imprensa João de
Wilton Morgado, redactor do"Correio da Manhã", que vae
em busca de melhoras de sua
saúde abalada, Em sua compa-
nhia segue também sua. gentl-
Ussima filha e seu neto Paulo
Jackson.
BAPTIZAD^S .

Bruno José — Transcorre,
hoje, a data anniversaria do in-
teressante Bruno José, filho do
nosso companheiro Bruno Me-
nezes e de sua exma. esposa.

Aproveitando a passagem des-
ta data os pães do lindo garotoanniversariante resolveram le-
val-o á pia baptismal, servindo

THEATRO
7***************** *

A ELEGANTE TEMPO-
RADA DE COMEDIA

FRANCEZA NO COPA-
CABANA CASINO THEA-

TRO
Tniclou-Pe hontem coro gfràh-

de anímaçlíò a asslgnatura da
Companhia Franceza de i':om«-
dia que estreará a \—- de seleni-
bro próximo vio Copacabana
Caóino Theatro. apo* bri-
lhante temporada no ÕflaoM, do
Buenos Aires.

A rècepçftò dò Palace Hotel,
onde funcefona a ülllWwrla.',
accorferáro an flguda» maln èrh
«v,delicia da nossa, sociedade, e
r;ue gostam do AUÍbó.iíuçp
theatro parisiense, l.óye, cie-

Ku-nte. esp.tcttuÒRO c^.rictamen-
ie do "boulevard" que »raa a
iíiiipresá N. YiEglaril.

A cotnpáanla conta coro t-le-
mentos magníficos, àlojíiádoa
pela critica mais autori/uiU e
alguns mesmo preferidos peloa
n.riis (ilustres autores.

Lucienne GVHvry. por exem-
pio. mereceu do Micliel Ujíran
o vlctorloso autor do '•Itlic-i'-
te Prbvlsorô", aa segulntea pa-
lavras: "E' com effeito unri
cias mala bem vestidas act.i:-
v.ea do Haris; isto é vesto su
sem um-luxo exaggerado. mas
com uma simplicidade estudar
tia, escolhida e refinada. .Não é
Somente elegante, como tam-
bem aomrnada do seu talent-o.
tem "charme,'' alegria, uma vi-
va e profunda aeimibilidade.

NA-

********************** ******* **************** *******'
"A CIDADE PRj3?TDE...*| 0 THEATRO DE PRO0O-
EM CARREIRA FIRME PIO E SUA FASCINAÇÃO
PARA O MEIO CENTE» SOBRE OS TURISTAS,

NARIO NO PHENIX I
Tao cedo nâo »• pôde pen-

sar em peça nova na Casa do
Caboclo, tal o*exito fora -Io
eommum que vem alcançai.do
ha dias o interessante original
de M. Nascimento a Galvao
Sobrinho; "A cidade prende..,",
oue tem levado ao lJhenix ver-
üadelras multidões que aaern sa

Llsalmas porque applaudtru.m
uma revista typica regional
sertaneja onde os typoa sâo
explorados com rara felicidade
«cm aor preciso »& recorrer ao
sal grosso.

.('jisso se encarregam, deso-
briganUo-so brllliaiiteinerte o
élepéo da Casa do Caboclo >n-
du sobresáuin a eymuathiu de
jurema de Magalhães, a sedu-
ci;ào de tOmiiia ü'Avila, a graya
ilò Àntohieta Mattos, k uatura-
tlüáüè do Aiuonia rtlair.ulo, a
vaacidade de L.ÍKt'to d''Ávila,
a formosura de Vera Hrado_ a
uiegrla de Diamantina Comeu,
o talento de Matii.ibJa, a pf-
pirlto de Appolo Corr>?i, a gv-.i.'
ijá de Marelielli, a popularld.ide
ue Arthur Costa, a voz dô tfrfd
» mai« Ubirájwa e Crani;a,
ijue completam o eleii"0 iucom-
paravel i de Düquw no dosoni-
tienlio de "A aluado pve-i-U. . ."
cuja musica é linda * áia mais
il lercfsautes.

DIA DO ARESTA

ÍH£-I

V.' uma commemorae/ro que
a sociedade carioca espera, an-
v:ualmente. com ansiedade — o
rjla do Artista.

Küte' anno «er.l celebrado
condlgnamente com aa mais In-
leressantes e movimen daí
testas. Dois monumentaes es-
V^ctaculos eerao realizados no
theatro Joilo Caetano, sendo um
com o concurso dedicado dos
pririclpàês ár.tiataa de theatro.
radio e circo e outro, de orga-
nizaijâo do ilustre tenor patrl-
c!o. Reis e Silva, somente lyri-
co com trechos selecclonados
das mais applaudldas e consa-
gradas operas.

Tanto os organizadores do
prande espectaculo como ou do
espectaculo l.vrlco tèm o ma-
i-tniq empenho em apresentar
programmas extraordinários,
dignos do applauso e louvor
das platéas mais exigentes.

O noticiário sobre as festas
commemorativa8 do Dia do Ar-
tista ja começou a ser farta-
mente feito pela imprensa ;;cn-
tilmente, e com o maior cart-
nho pelas Sociedades de Radio,
e quanto mais depressa os ar-
tistaa consultados enviarem á
Casa dos Artistas suas adhe-
ôea para os espectaculos, tin-
to maior será. a reclame ora
Lorno dos nomes dos mesmos.

As empresa») theatraes eol :•
t-idas para cõllaborar.èni m>
L-'randiosidade daa festas dv
Dia do Artista, já vêm se pro-
nunclando favoravelmente e
efio dig-as de registo, pela pres-
teza, a Empresa Paschoal Se-
.-reto S. S- e -Monteiro Oti-
Veira. O dia do artista s«rd
commemorado este anno ooncii-
lírameute.

LIVRARIA ALVES
Livros coUe^es • acadêmicos

THEATRO DE VARIE-
0ADÜS

«nÀNOjrÒ UA SI5HRA"
Com retumbante êxito, con-

tiuua a »er representada no
palco do Variedades do Cat-
lete, a formidável burleta .em
tres actos de Luiz Xglesla»,
"Raaclio da Serra".

Ü acto de variedades, que a.
empresa J, G. da Silva Junio.-,
offeréce tem sido motivo de
satisfarão do numeroso publico
.freqüentador do Variedades,
que esgota sempre as duas ses-
sOes diárias deata nova casa de
espectaculos.

A seguir, será levada a sce-
na, a esplendida comedia em
tres actos, "Typo Sympa-
tlilco".

ESTRANGEÜtOS E
PIÒNAES

A cidade está cheia, de turts-
taB estrangeiros • nacionaes.
Attracções de varias ordens na
vida do Rio mantém a capital
super povoada desdo dias. Por
Isso mesmo „que acontecimen-
t6s sportivos, mundanos e a,
natural sedueçáo dos passeiofa
empolgam os visitantes, é de
registar-se como verdadeira
multldáo oceorre desde os ul-
ttmos dias ao theatro Regina;
onde Procopio, com os especta-
culos ds "A Dansa dos Ml-
lhòes" estabeleceu « firmou o
record de; concurrencla & casa
de diversões entre nôs.

De facto, as representação»
da comedia húngara de Fôdor
e Dakatos que o nosso maior
actor apresenta no seu theatro
da Clnela..idla compensam o in-
teresse geral pelos especta-
culos do theatro Regina.

Conforme o Julgamento da
critica europía, o trabalho de
Procopio nesBa divertida peça é
Incxcedlvel e mesmo incompa-
ravel. mas todo o desempenho
de "A Dansa dos Milhões" cor-
responde a espectatlva dos ha-
bltués do Regina e dos foras-
teiros. naturalumonte seduzi-
dos pelo cartaz do maior artls-
ta nacional. Hoje, no horário
Habitual dos dias utels, Isto ê
ás 20 e 22 horas. iProcoplo re-
presenta novamente "A Dansa
dos Milhões".

Ignèz Ponton.
A' noite, na residência dos

genitores de Bruno José haverá
uma festinha e .farta mesa de
doces para os convidados.

ir .JNAGENS
Dr. Ricardo Xavier da'Silvei-

ra — O dr. Ricardo Xavier da
Silveira, presidente da Caixa
Econômica, vae receber de seus
amigos e collegas uma slgnin-
cativa homenagem, por motivo
de sua recente eleição para pre-
feito de Nova Iguassú. A com-
missão está assim constituída:
deputados Lengruber Filho Joa-
ouim Cândido Filho. Lauro Cas-
tro, Eduardo Duvlvier. Cezar
Tinoco e drs. Getulio de Moura
e Saul.Gigliottl.
JANTARES .

Or. Mario Pontes de Miranda
— Em regosijo pela passagem
do anniversario natalicio do
abalisado clinico dr. Mario
Pontes de Miranda,, apóstolo da
medicina moderna, os seus ami-
gos, collegas, admiradores e cli-
entes váo lhe offerecer no pro-
ximo sabbado, dia 15. um lauto
jantar, no Casino Atlântico, em
Copacabana.

Grande tem sido o numero de
adhesões. em cu;a lista figuram
nomes do pessoas do."alto mun-
danismo carioca.
DIPLOMÁTICAS

O sr. embaixador da Alie-
manha e a senhora Schmldt-
Elskop darão uma 

'recepção ã
sociedade, no dia 12 do corren-
te ma das 18 ás ,20 horas.
i.iOnjriãKJSNCIAS

Liberdade de CatUcdra —
Reálizíir-se-o sexta-feira pro-
xlma, as 5 horas da larde, no
salão da Es."0la de llellas Ar-
tes a conferência do clr. F. Fi-
guelra de Mello, sobre o sug-
geslivo llicma:"Liberdade de Cathedra".

O confcreuclsta, professor da
Faculdade de Direito da Acade-
mia tle Commercio, c Instituto
de Educação, Jtcm feito estudos
especiaes sobre o assumpto.

A essa palestra,, seguir-se-á
no dia 21 a professora Laura
Lacombe que falará sobre a
"Vida Social na Escola" e no
dia 28 o sr, Álmir Bomfim de
Andrade falará sobre a "Edu-

cação « Renovação do Ho-
meti".

•—¦ Na sede do Instituto dos

res, á rua 7 de Setembro, 207. se
realizara quinta-feira' próxima
uma interessante conferência
sob o thema '¦ Theatro Infan-
til". essa delicada questão de
pedagogia que à sciencia do en-
sino moderno esta adoptando
com tâo confortáveis proveitos.

A conferencista será a educa-
dora patricia professora- Maria
Rosa Ribeiro ,A entrada será
franca ás pessoas que a queiram
assistir.
LI5TO

MISSAS
Mario Joáo Von DoclUnçcr —

Realiza-se amanhã, quarta-fei-
ra, ás 9 horas, no altar-mór da
egreja do Sacramento, á Ay.enl-
da. passos, missa de sétimo dia
poí alma do jornalista Mario
Doellinger.

A viuva, filhos, manos, pri-
mose amigos mandam effectuar
essa cerimonia em saudade do
companheiro faliecido.

************* ***

de Motorista do Rio
de Janeiro

D*, secretaria deste OèiHro.
pedem-nos, â. publicação do sé-
éfúlntoi • .

Dé ordem do presidente, sao
convIdadOK todos os crs. asso-
ciados quites deste Oentro, a.
tomarem parte na AsSémbléa
Geral Ordinária em 2« convp-
cagão, a reallzar-sc nó prosl-
mo sabbado, dia 15 do ôòrren-
te áa 2o e ^0 horas, na séd»
social, com a seguinte ordeiu
do dia:

a)  leitura do balancete
da theusourarta; .

b) parecer do' Confíetho Fls-

Èm 10 de agost ode 1ÔS6 —'
Antônio Andrade Santos, 1» se-
cretarlo.

RHETJMAT1SMO ?

ELIXIR DE NOGUEIRA

RADIO

^mm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mi-PROCOPIOTHEATRO

REGINA
M O J E SO, e ZZ Horas; HOJE

A DANSA DOS MILHÕES
üma criação cômica de PEOCOPIO consagrada no

——— estrangeiro! —-—-—

Que I»m ... rido 11
O espectaculo encantamento apresentado por

H A R L E S R I V E L S
(o maior "Carllto" do mando I)

S Theatro João CaetanoHOJE
âs

!J0 e 22 horas
TEMPORADA DE TURISMO

iTeij 42-1119—Emp. N. Vigglani

Qulnta-Felra. is 16 horas, Vesperal Infantil
PREÇOS REDUZIDOS — BILHETES A' VENDA

CARMEN DORA ESTRE'A
SEXTA-FEIRA COM A
"PRINOEZA DAS OZAK-

DAS", NO THE; TRO
CARLOS GOMES

A Companhia Brasileira dft
Operetas Viennenses que está,
mantendo concorrido sobre-
modo o theatro Carlos Gomes,
o aprese.irando o repertório vi-
eilnènse com -maior cff(ciência,
ama nha o depois de amanha
cantará, a opereta "Eva" ao
proço eommum de t;eua espe-
taculos, tomando parte na. dis-
tribuie&o dos prlnctpaes papeis;
Maria Amorim, Vlcente Ceies-
tino, Manoelno Teacelra Noemla
Soares é João Celestino.

Sesta-feira estréa na compa-
nhia cantando a opereta "Prin-
ceza das Czardas", a consagra-
da actriz-cantora. Carmen Dora
cujo mérito é bastante conhe-
cido e que desfruta, garndec
Bympathlás na platéa carioca.
õs pregos de toda a temporada
serio ot ostmos at* aqui mar-
tldea.

VICENTE CELESTINO
REALIZA HOJE SUA

FESTA ARTÍSTICA NO
THEATRO CARLOS

GOMES
Vicente Celestino, o admira-

vel e querido tenor patrício,
realiza esta noite, cm especta-
culo completo e com um pro-
Ptramma extraordinário sua
festa artística n0 theatro Car-
los Gomes.

A Companhia Brasileira de
Operetas Viennenses que com
tanto suecesso actua no thea-
tro da Empresa Pasehoal Se-
Breto cantará a. opereta de
Franz L,ehar. "Eva" encarre-
gantlo-se Vicente Celestino e
Maria Amorim dos princlpaes
papeis.

No acto-varlado tomam par-
te os humoristas cantores e
muslclstas do radio: Noel Rosa,
Jorge Murad, Manoel de Arau-
)o, professor Jofio Pereira Fi-
lho, a cantora Luzia Pinheiro,
Jan. Felisberto Martins. Lulr
Bottemeourt, Newton Teixeira.
Dllermándó Reis e Henrique
Bollrilo.

A popularidade e o valor de
Vicente Celestino e a varleda-
de rio progrramma hao de fazer
com jue o theatro Carlos Go
mes tenha esgotada hojo tua
vasta lotação.

Amanhã proregue a. têmpora-
«ia da. Companhia Brasileira de
Operetar Viennenses, com a
opereta "Eva".

O primeiro lustro do
"Grupo Gente Nossa"
UM FESTIVAL ARTÍSTICO

COM A OPERETA "A ROSA"
VERMELHA''

RECIFE, 10 (Do correspon-
dente) — No Theatro Leopoldo
Fróes. foi realizado um festival
artístico commemorativo do pri-
melro lustro de fundação do
"Grupo Gente Nossa", sendo
levada á scena a applaudida
opereta "A Rosa Vermelha",
da conhecida parceria Wakle-
mar de OHvelra-Samuel Cam-
pello.

O ÊXITO SEM PRECE-
DENES DE "QUE LIII...

DO!!!"
Atravessa agora o theatro

João Caet».io- uma phase ac-
rea.

Finalmente, passados vários
annos de sua transformação,
afflue para ali, de preferencia,
o grande publico do Rio, en-
chendo-o todas as noites, e nas
vesperaes.

Teve o conda o de operar esao
milagre Charlie Rivelg, com seu
famoso conjunto de "muslc-
hall", o mais brilhante ate
hoje apparecldo nesta capital,
e que vem batendo com appa-
ratõsa revlsta-fantasla "Que
tlir.. .ndo!"" todos os recorda
de bilheteria.

A Empresa N*. Vigglarili fará
realizar quinta-feira, ás 16 ho-
r;>". nrlmelra vesperal Infantil
de "Quo T..HI. . .ndo:ri'r a preçon
reduzidos. Bilhetes de^de Üi |
a venda.

Somnolencia in-
vancivel

Preguiça • somnolencia apfts
as refeições sã.o elgnaee quanl
certos de digestão dlfflcll, cau-
sada por insufflciencla de acl-
do clorídrico no sueco gástrico.
Ha pessoas que por este motl-
vo são forçadas a dormir mela
hora apôs o almoço • a jantar.
Outras, além da somnolencia,
soffrem de varias perturbações
decorrentes da mesma causa,
taes como fraqueza, pallidez,
desanimo, enxaquecas, ventre
crescido, Inapetencla, prisão de
ventre. De tempo a tempo são
vlctlmas de verdadeiras tndt-
gestões com vômitos e doje-
ções líquidas como se tlves-
sem sido vlctlmas de uma ln-
toxlcação alimentar. A causa,
entretanto, reside na falta de
aeldo clorídrico, Indispensável

para a normal digestão dos ai-
buminoldes, que por isto se pu-
trefazem, tornando-se toxl-
cos.

Para combater a sonv.-iolen-
cia. a. preguiça e todas nt de-
mais desordens acima assigna-
ladas, recommenda-se o uso do
poderoso digestivo Aoldol-Pep-
sina da Casa Bayer que se to-
ma no meio das refeições comadmirarei proveito.

LIVROS, COMPRAM-SE escola-
res e lOiVtnnces. Pngamo.H hrm.
Voe-ne a donilelllo.. !Í'clep..i

Í4.360J. Rna Regentn FclJO
4S-A.

O COMMENTARIO DA
NOITE

CliCtíOTi a u. trlr. ArleUna
Atranehes nne «'otti fnr.cr ?0
nr.i.o». no Brasil, mí'>T.i"i)'l '¦»¦
jotras».

— Fellzníonti? o 'éiinh iivh-antyft
ei'.:» ci>to>n un RocintfãU coiu-
moii.ifn «j crlllfu J-)üj úo llcu-i

[ FuHflu.

THEATRO CARLOS
GOMES

COM PA N HÍA VU A 811.Kl 11 A
Dlü ÒPBIUÜTÀS VTlf.>-

ÍVBXSBS
IIO.IK, A's i'0 8jl ha. HO.TID f
lléritu nrtititlca dn tenor

VICKIVTE CELESTISro
A opereta de Fraue tehar"E V A"

Com MARIA AMORIM e VI-
CENTE CELEST!\0

tírandloí«o acto vartndn. 
Preçõji CEperiàes; — Ama-
iiha> "E V A". — Preço-i

cuniujuns .

************ ***

DEPARTAMENTO DE PROPA-
GANDA DO BRASIL

Em onda longa e curt*
31ms.58, freqüência de

9,:01 kc.
Suplcmeulo musical organi-

zado para a "Hora do Brasil,
pela Híidiò Tup.v.

(Das 18.45 ás 19.00 horasl
— 1) — Pregões cariocas, tle
Carlos Braga, canto por Jorge
Fernandes, ao piano Carolina
CardoSO'' de Menezes. 2) —
Franceza no • samba, de Floria-
no f>ínho, canto por Carmen
Barbosa e Regional". II pro-
grammtf de inlercamblo —Bra-
sil-Argentina. — (Dos 19.00 ás
19.30 hora si. t) — "Gibi Bu-
:;uráu", batuque de C. C. de
Mencíés, cànlo Jorge Fernan-
des, ao pi no a autora. 21 —
"Cadê o» Guerreiros?, de Lou-
renço Barbosa (roaracatú),
canto Tilára, ao plano Walde-
mar Henrique. 3) '— "Casinha
pequeninn", canç3o popular
brasileira — canto, George Ja-
mes. 4) — "Voeô não tem pe»
nft", samba — russo, canto, C.
Barbosa c Regional. 6) —
"Banze", de II. Tavares com
J. Fernandes e C. C. Menezes
ao piano. 6) —- "Potpourrl?',
de melodias de Agnstfn Lara,
de C. C" de Menezes, ao plano
e autora. Bas 19.30 ás 19.46—
Em esperauto. 1) — Explica-
çà"o sobre a musica a ser irra-
rlada. .2)— "Meu Hmao, meu
limoeiro", cnncáo do folkores
bahiano, harmonisada por C.
C. dé Menezes, canto Jorge

, Fernandes, âo plano C. C. de
Menezes. 3) — Noticiário. 4)
— "Caetano degola", lundu
negro recolhido e harmonizado
por Waldemar Henrlcroe, can-
to, Mára. ao plano 

"Waldemar

Honrlrrue. 5) — Atravez do
Brasil.
T5ADTO SOCIEDABIÇ MAYRINK

VEIGA
Das S.2S As 8.15 — Duas au-

Ias de gymnastica com musica
dirigida pelo professor Oswaldo
Díniz Magalhães. Das 11 As
13.30 — Discos escolhidos. Das
12.30 As 13 horas — Clne Bn-
dio Jornal, próe. Celestino Sil-
veira. Das 15 ás 16 boras —
Discos variados. Das 18 ás 18
« 45 —' Discos selecionados.
Das 18.45 ás 19.30 — Hora do
Brasil — programma organiza-
do nelo Departamento Nacional
de: Pronagarirta e Dirfu^ão Cul-
tural. Das 19.30 As 23 horas r~
Programma de studio com os
aristas: Aracy de Almeida. Ir-
mãos Petra de Barros, Maria
Amorim, Manezinho Araújo,
Moacyr Montenegro, Mu raro e
sua nova Typica com Roberto
Dia» e Amalia Diaz. trio rle sa-
xophones. A'd 19.30 — Folhi-
nha do dna. A's 20 horas —
Camnèões da vida moderna.
A's 21 horas — Chronlca da cl-
dade Maravilhosa, A's 22 ho-
ras — Commcntario na-ionnl.
A's 23 horas — Còmmèntario
Internacional. Marcha final.
.-N..BcI.,od. tan
RADIO JORNAL DO BRAS1I,

Jornal da manhã, ás-7.00
horas; Cruzada ,em Prol da
Saúde, ás 8.no horas; Pregvam-
ma Infantil, ás 8.30 horas;
nrotrnmma do professor, ás
9.15 horas; Supplemento mu-
?ical. ás 9.45 horas; nrograra-
m do almoço, ás 11.30 horas;
Jcrnal do meio dia; program-
ma de studio, Brande orc^í"-
tra, solistas, copluncto cdral de
P. R. F 4, ás 1*?.ri0: jornal da
tarde, ás 1R.30 horas; notas
agrícolas, ás 17.00 horas; nro-
gramma do jantar; ás 17.30
horas; informações ccmmer-
claes. ás 18.40 horas; retrans-
missão do programma do D. N.
de Propaganda e Diffusáo Cul-
tural, ás 18.4.1 horas; program-
ma cosmopolita, ás 1H.30 hc-
ras; transmissão direitamente
rio Theatro Stúnljipal- do Rio
de Janeiro, da opera "Oiúllo

i Ccsare". de Francisco Malipic-
ro. em 3 atos; cem o concurso
dos íégüintes artistas; Maren-
to, Béririi; Parnieggiíini. Rrimi-
to, Borcioli. Dnnvani. l.aronti
De Paníis, Giusti. BP'rfn*e: An-
«elo Questa, ás 21.00 horas.
(Precedendo o inicio e durante
os intervpios da opera, com-
mentarios litero-mnslcaes, nor
Serjrio de Vasconcellos e Mario
Afo.vedo);

PROGRAMMA DE STIÜIO"Clacríatra". de >la"?:nèíli,
abertura pára or*liès'tria: "Meu
amor foi um sonho", de Car-

los Gomes, melodia para can..»'
to; Valsa n. 1 e Marzurka, do^
Dvorak, para orchestra; "Cau-

ção", de Nepomueeno, melcdla
para canto; "Mlnuetto", dè-
Rafael Baptista. pelo rfiiartettò.
"Carlos Gomes", de P. R. F.
4; "Rapsódia Romanesca",- do*;
Carabella. para orchestra; SiK,;
vano,% do Mascagni, prelúdio,;
Synpboiiico Cauçiio, de Joubert
de Carvalho, para solo, coro e; ¦
orchestra; Pierrot Adormecei!
de Edgardo Guerra, pelo quar-í!
tetto' "Carlos Gomes"; Rosas,-!
Flores da Madrugada, de Má-;
rio de Andrade, melcdia para,
canto; Intermezzo ile Vittadj.-
ni, para orchestra; A tua nova,'',
de Costa, para solo e conjunto;
coral, de Sivan, canção para.
solo, coro e orchestra; E Es-;
cravo, de Carlos Gomes, faota-
sla sobre inoti\-os do opera,.:
RADIO CRUZEIRO DO SÜfc

10 horas — Diário Sonoro da;
PRD-2 e Programma "Volta.ao.
Mundo". .11 horas — Program-'
ma variado. 12 horas — Hora.
das Vaidades. Olironica; Social,
o Artística. Musica fina. 13 ho- \
ras -— Intervallo. 17.30 hpraa'.'-,
—• Hora da Broadway, Radio
Social Critica Oinematographi-
ca e Elegância Masculina a car-.
go de Camtcelll Júnior. 18.45
horas — Hora do Brasil. 19.30 *
horas — Programma de grava-
çõós escolhidas dè tíòssa disco-
theoa particular. 19.45 horas -r-s
Grill-Room da PRD-2, ftprér.
sentando um programma a car-
go do soprano Dora Barbieii
Gomes, Orchestra de Salão,
chronicas, curiosidades e Curto ¦
Circuito no Grill conv musica
popular a cargo de Léa Couti-'
nho. 20.30 horas — Hora "H'V
de Ary Barroso e Paulo- Robér-
to com a collaboraçãó de Ed- .
mundo Mala, Cordelia Ferreira,'.
Léa Coutinho. Carlos Eduardo e
Anjos do Interno. 21.30 horas
-— Rede Verde-Amarella, São
Paulo que [ala. 22 horas¦-r*. ••
Hora Certa pelo carrilháò do
Mosteiro de Sáo Bento e Pro- '
gramma a cargo da orchestra
da PRD-2 com Martüiez Grau
e canto pela soprano Dora Bar-
bieri Gomes.

22.15 hora3 — Conlittuaçâo
da Rede Verde-Amarella — São
Paulo que fala. 22.30 horas —
Bõa Noite da Rede Verdc-Ama-
rella c... "A's vossas ordens"
um programma de gravações
escolhidas organizado pelos nos-
sos radio-ouvlntes. 23 horas —¦»:-.
Bôa noite e... até amanha. .

20 horas — Programma com-
memorai Ivo da íundaçao dos
Cursos Jurídicos no Brasil.

RADIO CLUB DO BRASIL
Das 10 ás 12 horas — Discos

e "Radio Indicador". Speaker, :
Armando Silva. 12 ás 13 horas

Programma do almoço. Das
13 ás 14 horas —• "A Voz da
Belleza". Das 16 ás 18 horas —
Discos. Das 18 ás 18.45 horas ;"Hora Desportiva"; sob adi-
recção do "Repórter do ar".
Speaker: Amador Santos. Das
18.45 ás 19.30 horas —' Hora do
Brasil. Studio: das 19.30 ás 21
horas, com os seguintes ele-
mentos: Alice Portella, Alie©
Figueiredo, Aida Verona, Clau-
dia Moreno, Paulo Murillo, Ir-
máos Carbolino, 4 Diabos e
Conjunto Regional. A's 21 ho-
ras — Transmissão da opera,"Giulio Cezare". de Francisco
Malipiero, a ser representada
uo Theatro Municipal. Spea-
kers: Gastão.do Rego Monteiro
e Ampclor Santos,

SOCIEDADE RADIO TUPI
Das 9 ás 11 horas — Cajuti "

Jornal. Das 11 âs 12 ho-
ras - "Cock-tail" ras 11. Daa
12 ás 13 heras — Heraldo por-tuguez. Das 13 ás 13.30 horas.Dr. Sabe Tudo. Das 18 âs
18.45 horas — Programma ¦ Im-
perial. Das 19 30 ás 20.30 ho-
ras — Hora Internacional. Das
20.30 As 21.30 horas - Musica
variada. Das 21.30 ás 22.30
horas — MUsi?a de camera.
Das 22.30 ás 23 horas — Tre-
ebos lyricos.

RADIO OFFÍCINA
ÁVILA

cen certos de rn-HoF: auto
movei próprio para att-ín
der dia e noite Tc!. ?"-"U2D

RUA DO CARMO, 8
*a*üí;CjI^. *-A
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O America Empatou Com o Victoria
Os Rubros Defrontam Hoie o Mo Branco
Será em Álvaro Chaves
0 Próximo Fla-Flu
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Seguirá domingo para
Itaipàva, a numerosa
caravana organizada

pelo Departamento Au-
tomobffiriéo do Auto-
movei Club do Brasil
Tae parte do bem elaborado

programma antoclubista para o
mez corrente nm» visita á ei-
dade de Itaipàva, pittoresca-
mente localizada na Sen* ados
Órgãos. A numerosa embalxa-
da partirá ás 7 horas da ma-
nha, sendo o regresso á noite.

O numero de inscrlptos é bem
elevado, estando dessa maneira
ftnranfdo um êxito estrondoso
para essa manifestação sportí-
va do novel Departamento Au-
tomobilistico do A. C. B.

Os autoclubistas serão hospe-
dados na Granja Império, onde
será servido um lauto almoço.
Os preços para o maravilhoso
nnsseio do próximo domingo,
16, serão de 151000 por pessoa,
possuindo condueçSo e 401000
para os que se utilizarem dos
automóveis do club.

Seguirá incorporada á ban-
deira automobilística nma jaw-
band que proporcionará aos as-
sociados da aristocrática agre-
miação dansas aò ar livre.

As inseripções serSo encerra-
das impreterivelmenté na pro-
xima sexta-feira, 14 do cor-
rente.

O America "Dividiu os I^ow
ros Com o Victoria F. Club

1 x 1 FOI O SCORE
OS RUBROS PELEJARÃO HOJE CONTRA 0 RIO BRANCO F. C.

Alfredo ao lado de Jarbaa

Ainda n&o está escolhido o lo-
cal para a realização do Fia Plu
do dia 16.

A tabeliã marca a cancha de
Campos Salles, ma* os entendi-
dos julgam-na insufficiente para
conter a massa incalculável de
adeptos do popular sport bretão,
que sem duvida, acoorrerá ao lo-
cal do grande cotejo, afim de
presenciar uma legitima exhibi-
çâo de bellpza technica.

Os maiores interessados, ru-
bro-negros e tricolores opinam
pelo estádio de Álvaro Chaves, a
que estão acostumados.

A Liga Carioca vae tomar
uma deliberação definitiva por
estes dias. Caso a proposta do
Flamengo seja aceita os conten-
dores do dia 16 indemnizarão
naturalmente o America F. C.
do prejuízo oceasionado pela
transferencia de campo.

0 C. R. Botafogo inaa-
gura a illuminação da

piscina
Possuidor de uma das melho-

res piscinas do Rio de Janeiro,
alimentada exclusivamente a
água doce, filtrada e chlorada,
o C. R. Botafogo acaba de iu-
troduzir na mesma um melho-
lhoramento que permittirá a
realização de competições nor
cturnas com a mesma efficien-'
cia das competições diurnas.

E assim, para inaugurar a P-
lum'riaçãò da sua piscina, o
Club da Estrella Solitária-leva-
rás a effeito domingo próximo,
16 do corrente, um magijifico
concurso interno de natação, no
qual tomarão parte todos o*
nadadores, em numero superior
« quarenta.

Doze provas constituem o
programma, e servirão de es-
timulo pára que os nadadores
botafoguenses compareçam ao
próximo Concurso de Inverno
d« L. S. N.

Os prêmios serio distribuídos
no mesmo dia durante a festa
dansante que se realizará no
salão da sede do C. R. Bota-
fogo.

Surpreendente o Revés dos
Vice-Campeões Brasileiros

Após tão brilhante figura no
XI Campeonato Brasileiro os
\ ice-campeões do Brasil, que
náo qulzeram arriscar o titulo
conquistado frente ao Vasco,
mediram forças contra o Santos
F. C, sendo abatidos fragosa-
mente pelo esmagador score de
T x 1.

O JOGO
SANTOS, 9 (DIÁRIO CA-

RIOCA) — Causou grande pas-
mo á assistência que compare-
ceu hoje ao estádio de Villa
Belmiro a derrota dos gaúchos
ante o Santos F. C, embate
desenrolado sob as luzes dos re-
flectores. pela expressiva con-
tagem de 7 a 1. '_ ¦ ,

Lofeo no inicio do primeiro
tempo, o Santos, por intermédio
de Mario Pereira, consegue mar-
car o seu primeiro ponto. Pouco
depois coube a Antenor au-
gmentar a contagem para 2 a
5-ero. A partida continuou, mos-
trando-se os jogadores do Rio
Grande do Sul em muita infe-
riorídade e entretanto não des-
animaram e por intermédio de
Russiní^o conseguiram seu pri-
meiro e unlco tento.

Antencr. que esteve num
grar-ie dia minutos após, nu-
ma bella escapada, consegue o
terceiro ponto para os seus,
sendo lego após esse tento a
partida suspensa para. o des-
canço regulamentar.

Iniciada a segunda phase do
jogo, depois de algumas jogadas
Raul cem magistral arremesso
marcou o quarto ponto do San-
tos. Sacy assignalou logo cie-
pois o quinto tento, com um ti-
ro enviezado. Outra escapada
dos locaes e Mario Pereira bur-
lou a vigilância do arqueiro
gaúcho, marcando o sexto ponto
do Santos. Araken, o único da
linha santista que não tmna
assinai» do tento algum, pou-
co antes de ser dada por en-

gem augmentar para 7 a 1.
Finda a partida, os gaúchos

se retiraram para o "Itangé"
afim de continuar o regresso ao
seu Estado.

Os quadros jogaram assim
organizados:

SELECÇAO GAÚCHA — Pe-
nha (depois Lucindo); Miro e
Luiz Luz; Sardinha, Gradim e

Risada; Cascão, Russlnho. car-
deal, Foguinho e Tom Mis (de-
pois Eugênio).

Serviu de juiz o sr. Thomaz
Piccarelli, que teve optima
actuação.

SANTOS F. C. — Cyro; Ne-
ves e Agostinho; Dino, Odilon
e Martellete; Sacy, Mario Pe-
reira, Raul, Araken e Antenor.

NO ARISTOCRÁTICO

CASIUO C 0 PACABANA
Hoje - no ANTIGO GRÍLL R00M — Hof«

Formidável "show" — BROADWAY REVEL
RY composto pelos afamados artistas :

WANDÀ DE MUTH, JOE FERRIER &
MONA E ÁVILA & NILE

— Jautares Dansantes Todas as Noites —

2 - ORCHESTRAS - 2
Traje de rigor somente aos sabbados
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A NNÜLLADO MATCH0
PERU'! ÁUSTRIA
0 PAIZ SUL-AMERICANO QUER RETIRAR-SE

DAS OLYMPIADAS
BERLIM. 10 (A. B.) — No

primeiro match de football,
disputado hoje entre a equipe
peruana e a equipe nacional
austríaca, constituiu mais Uma
ves o triumpho da tactica do
jogo sul-amerltanó, què se des-
taça de todas as outras pela
sua rapidez e pela suâ formi-
davel combinação. O estádio
olympico apresentava o aspe-
cto dos grandes dias, bem sa-
ijendo todos os espectadores o
valor sportivo dos respectivos
concurrentes. Nas tribunas of-
ficiaes presenciaram a partida
interessantíssima quasi todos os
membros da colônia peruana
residente em Berlim, que acom-
panharam o ministro plenipo-
tenciario do Peru', sr. Gilde-
meister. As sympathias do pu-
blico no primeiro tempo fo-
ram pela equipe austríaca, mas
no segundo tempo recouhecen-
do o jogo perfeitamente acade-
mico realizado pelos jogadores
sul-americanos, todas as sym-
pathias dos espectadores passa-
ram para esses últimos. O pri-
meiro half- time encerrou-r«
oom o score de dois a zero a
favor da equipe austríaca, ter-
minando o magnifico jogo com
a victoria final dos peruanos.
A victoria da brilhantíssima

A linha dianteira do America, que hoje enfrentará 0 Rio Bran co
Após a brilhante actuação do

conjunto do America, ante-
hontem, frente ao Victoria F.
C, na capital,tdo,Estadp,de Es»
plrito Santo, trataram logo os
interessados de ultimarem os
preparativos para & próxima pe-
leja.

Causou optima impressão, nos
meios sportivos capichabas a
actuação, não só do Victoria, do
America. Ambas as equ'pes lu-
taram desde o inicio da peleja
até o fim, disputando palmo a
palmo o terreno.

O resultado do jogo n&o po*equipe Sul-americana foi en-
thusiastlcamente a p p 1 a u d ida
por todos os presentes.
ANNÜLLADO O JOGO PERU* %

ÁUSTRIA
BERLIM. 10 (Havas) — O

Comitê Olympico resolveu an-
nullar a jogo de football entre
o Peru' e a Áustria.

O novo jogo deverá realizar-
se hoje á tarde.

BERLIM, 10 (Havas) — A de-
cisão do Comitê Olympico, de
fazer jogar novamente as equi-
pes do peru' e da Áustria, du-
rante a tarde de hoje, tivemos
oceasião de falar com o secre-
tario da delegação peruana.
Esse athleta disse:"Essa decisão foi tomada
porque um espectador penetrou
no campo e aggredlu o arbitro
austríaco. Essa decisão tomada
48 horas depois do jogo que o
Peru' venceu por 4x2, prova
que se pretende de qualquer
maneira impedir que o Peru' se
classifique para * final. Já te-
legraphamos para Lima, per-
guntando se a delegação perua-
na deve ou não abandonar as
Olympiadas. Aguardamos a res-
posta e por isso ainda ignora-
mos se jogaremos ou não esta
tarde contra a Áustria. — Al-
derete."

derta, ser melhor. Foi i;mf>,
justa recompensa dos estorvos
emnreendidos pelos litigantes;
qua;idividirani eíjtra si ps- l^uf-v
da vlctoriàé O scoi-e foi de 1 s. l.

O PRÓXIMO JOGO
Conforme combinação anterior

e o resultado do Que'delibera rs-m
os rubros, lá em Victoria. hõj3
mesmo será feita. a. segur.d 1
partida.

O America disputará hoje %
noite, no Estádio do Rio Bráíjc »
F. Club, contra o conjunto dos
locaes.

0 OLYMPICO EMPATOU
COM O ATHLETIC

POR 3 X 3 DIVIDIRAM A VICTORIA

Um interestadual para o domingo, 23

A AígursDiís do FIe-Fíu
A QUEM CABERÁ' A SUPREMACIA ?

OS TEAMSNunca um Fla-Flu suscitou
tanto interesse como o que 3e
realizará domingo próximo.

O clássico cotejo, desta vez,
tem a sua attracçâo acerescida
pelo facto de estar em jogo o
titulo de invicto de ambos cs
grêmios no actual torneio aber-
to de íoot-ball. Além do mais
a rivalidade entre tricolores e
rubros-negros augmentou oom a
circumstancia de possuírem cs
maiores conjuntos da cidade.
Domingo será decidida a supre-
macia.

OS ADVERSÁRIOS
Tricolores e rubro-negros,

aguardam appreensivos o mo-
mento decisivo, pois é impôs-
sivel estar-se absolutamente
certo da victoria num Fla-Flu.

Em virtude de haver elemen-
tos de ambos as partes contun-
didos, não se sabe ainda qual
será a escalação dos teams na
batalha de domingo.

E' provável que só após o ul-
timo "aprompto". 5* feira, seja
solucionada a formação das
equipes.

Justino Batista deixa-
nos quinta-feira

Por um dos aviões da carrei-
ra, seguirá quinta-feira pro::i-
ma para Buenos Aires, onde
tem um extenso programma
clássico a cumprir.

Venc era
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Na tarde de hontem. p Olvm-
pico Club, enfrentou, em Suo
João Del Rey, o conjunto <)o
Athletic Sport Ciub.

Foi, uma partida movimenta-
da e que attraiu ao campo des
locaes grande numero de assiw-
tentes.

A partida terminou coin o
empate de 3 x 3.

No próximo domingo, os ve-
teranos do Olympico Olvb. jor;1-
r?_o en Páriüetá con Ira o Mu-
nicipal F. O.

No domingo 23. o conjunto nu.
1 do "Millionarlos" disputrrá
um interestadual. Trata-se cia
nèlejà em S. Paulo de Murih^.;.
Minas Geraes. em que os çtifió;-
cas jogarfio contra a equipe Co
Nacional F. C. •

ÍÃRRÊÁ
{ Moipstias fia annsrplho Of

nitr> - n^inqrio no homftrt
t ou na mulher - OPFRA-
l Ç<~>F& — ptero ova nos
J nrostata rins bextea etc
J Cura ranlda onr nvnrnssc
* modprno sem dôr da
5 G0N0RRHE'A
H e suas compllcaçfies -
i Prostatites. orchites. cysti-
1» tes. estreitamentos etc Dia-"• thermla Darsonvaltóaçào -

Rua Pepubliea do Peru' nu
mero 23-sob. das 7 ás 8 «
1aa 14 ás 18 horas Oominsrw
e feriados, das 7 ás 9 horas
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Cullingkam Um Estreante do Uruguay Cotado a 700|10
Ganhou o IV G.P.Brasil Sòb UmSlencio Impressionante
Walrlcimirn
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„ de Andrade Achava Pena Sujar de Lama Uma Jaqueta Tão Bonita.
A Consagração Definitiva Deste Freio Patrício-- Um Commettfmento Extraor-
dinario da Valorosa Nacional Tacy -- A Corrida Excepcional de Borba Gato
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Quatro MpeetM á« "O. P. Brasil*': Ao alto a 1* passagem pelo disco, e Cullingham pêsand
Os jockeys qne tomaram parte

ln
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Esti realizado o Grande Pre-
mio "Brasil" de 1936.

O ambiente agressivo, contra-
rio ao homem que ha um anno
tanto conspirava contra o bri-
Ihantismo da tarde do "sweeps-
take'% voltou ante-hontem a
presidir á festa máxima do nos-
so turf. Apenas em 1935 a chu-
va esperou que uma, bôa parte
da população estivesse recolhi-
da às vastas dependências do
hippodromo, para desencadear
sua acção nefasta, que não pou-
de assim, adquirir o máximo da
virulência.

Já no domingo, quem ás pri-
meiras horas da manhã obser-
vasse o céo plúmbeo de onde
caia uma chuva mofina. longe
de conter toda a promessa da-
quelle negrume, não se faria
illusões sobre o desbarato do
brilhantismo da grande festa.

Só mesmo os authenticos"tuifmen" que não constituem,
infelizmente, numero avultado,
ise abalançariam a enfrentar
tamanhos sacrifícios, e na in-
certeza de os ver compensados,
já. que fora agora encarada a
possibilidade de adiamento da
prova,

O movimento de apostas, réis
895:750$000 inferior ao do anno
passado, quando o jogo, pela
compressão da assistência, tor-
nára-se praticamente irrealiza-
vel'para metade do publico, ex-
primo bem esta abstinência da
população.

Oitocentos e tantos contos já
os tínhamos antes do G. P.
"Brasil". No dia em que Santa-
réni e Vulcain deviam encon*
trar-se no G. P. "Jockey Club",
de sete annos passados, o mo-
vimento de apostas attingiu foi-
gadamente a casa das oito cen-
tenas.

Para obter resultados desta
natureza não era absolutameu-
te necessário um Grande Pre-
mio "Brasil" com toda a gran-
de somma de sacrifícios que êxi-
ge dos cofres da sociedade.

Como vemos, os dirigentes do
Jockey, incorreram num erro de
graves conseqüências em .náo
fransrerir para tarde mais pro-
picía a realização da carreira
mais rica do turf sul-america-
no.

Se social e financeiramente foi
um desastre a tarde turfista de
hontem technicamente. isto è,
pcío Ir -T o. deixou tam-

bem francamente a desejar. Já
nâo nos referimos á queda de
Sargento que è um assumpto
particular lá com o povo, e que
sempre' esperamos como uma
destas fatalidades, contra/ as
quaes seria inútil lutar. Como
salientamos na véspera, o fana-
tlsino ainda não nos obliterava
o dlscianimento, de modo que
se antes da corrida, não nos fô-
ra dado sentir esta emoção in-
traduzivel, contígua á realiza-
ção dos nossos maiores sonhos,
também não fomos presas da
desillusão amarga que ainda es-
ta hora deve velar as physlono-
mias dos partidários inconta-
veis do filho de Printer.

A fallencla technisa do G. P."Brasil" de 1936, a que nos re-
ferimos, não diz, pois, respeito
á queda do crack nacional, mas
ao desfecho em si, que deu lo-
gar ao surto do maior "out-si-
der*' dn carreira, O estreante
Culligham, cavallo que nunca
entrou nas cogitações de quem
quer que fosse.

Oriundo, como Amor Brujo do
turf uruguayo, o filho de Zodiac
não podia siquer viver numa
comparação com O crack negro
do sr. Pedro Petrone. Separa-
va-os uma destas differenças
que nada reduz, a não ser uma
subversão total dos valores da
pista, que vem a ser, em ultima
analysc, a própria negação do
sport. O turftnan platino, uru-
guayo ou portenho, que á esta
bora achar-se irifronhado do
surpreendente desfecho, ha de
*í*>r um preço muito vil á nossa
carreira máxima, como coorde-
nadora dos valores hippiooai,
caracter que está na obrigação
de lnherir ás competições ge-
nuinamente grandes.

Um clássico que tem um Cul-
ligham como vencedor, hão pó-
de passar duriia brincadeira,
uma "broma" sem significa-
ção.

Para que n5o se peita (tas
grandes carreiras esta força
coordenadora que é, — em duas
palavras ¦— a essência do sport,
foi criada na Argentina a clau-
sula que permitte o adiamento
dos quatro maiores clássicos lo-
cães, em caso de máo tempo. E
isto ali, onde os effeitos da
chuva sobre p solo, e dahi sobre
a veracidade da competição, tem
de ser multo mais brandos, já
qti6 o terreno natural ii/m rle.fa-
•lOrccer muito .*iiiik. r, ••l*ooi,tKÍic

da água. A única pista grama-
da do turf vizinho — a de San
Isidro — fica praticamente
inhabilitada para as corridas
quando chove, passando-se o
reunião para Palermo. Dir-se-á
que na Europa quasi todas as
canchas são tapisadas de verde,
mas.se esquecem que ahi a
grama é natural, produeto do
clima, e não transplantada.

A própria palavra "turf" —
grama em inglez — já suppõe
um sport.praticado.na relva, no
verde secular, o terreno natural
do cavallo. Correr numa gra-
ma anormal como a nossa, é
cultuar a anti-sportividade em
todas as suas fôrmas. O cavai-
Io num terreno como o de do-
mingo, em que não pôde abso-
lutamente affirmar-se, regra
geral acovarda-se e nega-se a
render suas' forças. O que me-
nos deixar-se vencer por estas
Influencias, será o ganhador,
mas nunca o melhor, o de mais
classe. Por. isto, se ha um anno,
consideramos uma infantilidade,
áquella victoria de Sargento e as
collocações de Midi, Tapajós e
Bramador, nâo longe da mystifi-
cação classificamos o resultado
de ante-hontem. O turf é quem
perde com estes resultados, fa-
dados a suffocar de vess sua po-
pularidade que já nãò é grande.
O publico, ha um mez. vem ou-
vindo falar sobre o Grande Pre-
mio "Brasil". De tudo se dis-
cutiu, de tudo se falou, menos
de Culligham. De facto, nada
autorizava a suppòr que o mo-
desto representante do turf
uruguayo cuja farda, o avesso
da de Amor Brujo, bem symbo-
lizava a situação moral de am-
bos, pudesse ser o vencedor dos
300:000$000. Pouco antes da¦ corrida, registou-se um tácito
que pinta expressivamente a
descrença reinante mesmo entre
os mais directos responsáveis
pelo filho de Zodiac.

O jockey Waldemiro de An-
drade qur, pouco antes, chegan-
do ao microphone, confessara-
se inteiramente sem esperanças,
abrindo-se com um de seus In-
timos, lamentava apenas que
uma farda tão nova e bonita
como a quô vestia, tivesse de
ser estragada pela lama.

Mais uns segundos e quem de-
piorava este pequeno detalhe,
preferindo talvez slnceramen-
te. uno tomar parte numa cor-
rids íuii. qualquer margem «tio

depois de soa sensacional vio
no "G. P. Brasil", e ao centro o
arriscada, ouvia, pállido, offe-
gante, uma destas manifesta-
ções esirepitosas de que nunca
mais se esquece, tributada me-
nos ao cavallo impopular e des-
concertante, do que aò profissio-
nal brasileiro, que sempre se
impoz por sua honestidade e
competência.

Dentro do horário, os dezesetc
competidores tomaram a dirc-
cção do "starting-gate" dos
3.000 metros, o menos accessi-
vel á visão do publico.' Perce-
bia-se de longe as silhuetas
muito moveis, sem que, entre-
tanto, se fixasse sua exacta col-
locação. Afinal, a acção do"starter" fez-se sentir com o
acerto do costume, arrancando
da multidão um troniloaute:"largaram".

Até á entrada da recta, nada
podia divisar-se de positivo, mas
ao fim. iniciado que foi esle se-
ctor da pista, um só nome fez-
se ouvir: Xuri!II De facto, es-
te produeto nacional, destaca-
do, commandava o extenso'cor-
dão, seguido de Rio, Maimarà,
Formasterus, Tacy, e multo por
fora Sargento, que o publico
não deixou de acclamar em pha-
se alguma da carreira, fosse
qual fosse sua collocação. A
qualquer tentativa mesmo de
melhora de posição do filho de
Printer, as archibancadas pa-
reciam vir abaixo. Afinal o lo-
te, muito esgarfado, defrontou-
se pela primeira vez com o dis-
co, observando-se esta ordem:
Xuri,. Rio, Formasterus, Tacy.
Viboron, Maimará. Sargento,
Mon Secret Tapajós, Bramador.
Amor Brujo, Brunorb. Tomate,
Luminar e Last Pet, e em ulti-
mo, Justamente, Culligham e
Borba Gato. Da curva do hospi-
tal, em deante, Amor Brujo co-
meçou a ganhar terreno, de mo-
do a passar de undecimo a sexto
o que se cffeciivou já na recta
opposta. Ahi se operou também
um ligeiro avanço na posição de
Sargento, ao mesmo tempo qae
Borba Gato e Culligham, sain-
do de ultimo, davam cabo de
vários competidores. Qüánan
Xuri, mais ou menos do ponto
em que haviam partido. i.M*tre-
gou a leaderança a Rio e For-
masterus, Tacy que .vinha còm
Amor Brujo ás pegadas, fugiu
do cavallo uruguayo e encon-
trando um claro entre- Rio e a
cerca iriterúa, foi lançada com

toria. Em baixo: O presidente da Republica, sr.
jockey W. de Andrade na repesagem

Getulio Vargas, na tribuna de honra.

summa destreza por Alfonso Sil-
vc, conseguindo assim bisar na
segunda entrada da recta, o do-
minio da jaqueta presidencial.
O publico que não percebera
bsm a mutação, julgou ainda ser
Xuri o leader e, continuou a
acclnmal-o seguidamente. A' es-
ta altura, Borba Gato cujo
avanço era especlacular, còllo-
cou-se como "runner-up"' de
Tacy. Alfoiíso Silva, sentindo-o
á anca de sua pilotada, e ven-
flo os restantes competidores,
dizimados ç fórá de combate,
gritou para Sepulveda:

— "No te apures, que no hay
nadie mas en Ia carrera".

Com isto queria advertir o
profissional - chileno a seu col-
lega, que uma luta travada des-
de aquelle ponto, entre os dois,
podia ser fatal a um ou a ou-
tro.

Sepulveda não ouviu ou não
qulz ouvir a advertência. E"mano a mano" lutaram ambos
toda a recta, para nos últimos
metros dar. ganho de causa ao
terceiro presagiado por Alfonso
Silva. Veiu este no vulto de
Cullingham ao qual Borba Ga-
to e Tacy, que revelou nesta
emergência, uma coragem ex-
traordinaria, tentaram ainda
oppôr alguma resistência. Vão
propósito. Mais uns galões e o
dominio do estreante de Maro-
nas era uma realidade impla-
cavei, verificando-se seu trium-
pho. em definitivo, por 3;4 de
corpo.

! 1" CARREIRA [

7T 7Prêmio 
"Rio de Janeiro"sjf:']' — Animaes de qualquer

pais — Handicap — 1.800 me-
tros — Prêmios: 5:000$, 1:000$ e
500Í0OO.
ZIRTAEB, zaino, 6 annos,

Inglaterra., Hurstwod e Lil-
ling Green, do sr. Apnello
de Souza. 58 kilos, J. P.
Brondo.'..." "Ia

Santlta, 58 kilos, A. Rosa. . 2"
Cancanero, 57 kilos, T. Ba-

tista. .....:.... 3o
Chimborar/j, 52 kilos, W.
Cunha. 0

Zumbaia, 55 kilos, G. Costa. 0
Globera, 56 kilos, J. Mesqui-
ta.  0

Lourinha, 54 kilos, J. Cana-
les. . . . . . 0

Aròúçro, 54 kilos, I, de Sou-
','0, O

Nobleman, 50 kilos, A Bri-
to, ap. . ... . ..... 0
Não correu: Toby.
Ganho por 3/4 de corpo; do

2° ao 3o, dois corpos.
Rateios: 118$200, em Io: dupla

(12), 217Í500; pla-jés: Zirtaeb,
51$500; Santita, 93$100; Can-
canerq, 23$30O.

Tempo: 121".
Total das apostas: 27:85O$0O0.
Importador: Luiz Alves de

Castro.
Tratador: Lavinio Santos.

RATEIOS EVENTUAES
(1 Santita.

1.1 .
(2 Globera ...
(3 Zirtaeb. . .

I
(4 Arquero. . .
(5 Zumbaia . .

1
(6 Lourinha. . .
(3 Cancanero. .
|9 Nobleman. .
(10 Chimborazo.

Total.
11. . .
12......
13. . .
i4. .;„¦•¦:
22.:.. ¦;

24. . .
Ou • o * e 

".

34. . ..'•
44. . „-;

62 158S300

Total.

28
83

118.
205

64
178

39
450

1227
15
51
74

. 150
68

175
241

28
339
246

1387

350S500
118$200

83S100
47^800

153S300
55S100

251S600
218$000

737S000
217$500
149S900
73S900

163S100
63S400
46?000

396S600
32S900
40S600

Não requereram grande de-
mora os preparativos para a
partida do prêmio ?'Rio de Ja-
neiro". A estreante Santlta des-
tacou-se promptámente e se-
guida de Arquero, Zirtaeb. No-
bleman e Globera foi cumprindo
o percurso. Sempre com Arque-
ro á sua rectaguarda, a tordilha
entrou no tiro direito. Ahi o ca-
vallo uruguayo, mão lameiro co-
meçou a perder terreno, ao mes-
mo - tempo que a leader fugia.
Quando Arquero, afrouxou, Zir-
taeb substituiü-a, céleremente e
tocada de modo magistral porBrondo foi-se approximando de
leader com a qual emparelhou
deante das especiaes. para do-
minal-a, a seguir, e livrar três
corpos sobre Santita que con-
servou o.segundo posto. Zirtaeb
que passa por um momento in-
superavel em seu entrainement,
ganhava pela terceira vez este
anno,

2" CARREIRA

y lp Animaes nacionaes —
Handicap — 1.1500 metros —
Prêmios: 6:0005000, l:2Ü0?OO0 e
600S006.
FAVORITO, masc, casta-

nho, 5 annos, Minas Ge-
raes, Embaixador e Car-
melia, dn sr.. Rubem No-
rouba, 56 kilos, Humber-
to Herrera ..  1."

Sanguenol, 58 kilos, J. Ca-
nalcs  2."

Sarre, 57 kilos, A. Rosa .. 3."
Cock Tail, 55 kilos. J. P.

Bronda 
Sylpho, 55 kilos, P. Costa . 0
Utu'. 58 kilos. C. Gomez . 0

Ganho por meio corpo; do 2o
ao 3°, um corpo.

Rateios: 34$100 em ls; dupla
(25) 37S000; placés:. Favorito
18Ç900: Sanguenol 17$300.

Tempo: 10(1".
Total das apostas: 47:150$.
Criador: Companhia Sta. Ma-

thilde.
Tratador: Francisco Barroso.

RATEIOS EVENTUAES
1—1 Cock Tail . 431 49S0O0
2—2 Favorito
3—3 Sylpho „ .
4—4 Utu" . . .

( 5 Sanguenol
5-1

( 6 Sarre . „

Total . o 
'

12 . .. .. „. ,
1.3

iO o •• •• oo |i

*¦"•' ¦ o o .4. • o o

24
<í5 • o O 9 • O O
34 . „„ .... .„ ,
O" • • • • • .• •

*" • o o .» •. o •

520
218
121
657

34S100
81S400
1461700
27$000

270 65$700

2220
240
21(1
100
330
282
107
492

69
2í!1
111
157

75$900
88$900

188§800
563600
66S200

174S500
375900

27OS70O
80,-f800

11)8-320(1
118Ç90Ü

Favorito e Sarre deslaeanim-
se promptámente. mal a pista
foi' aberta. O filho de Enibai-
xador firmou-se na frente do
estreante do "turl" gaúcho que,
entretanto, nunca o deixou fu-
gir ma!s de um corpo. Ém fer-
ceiro vinha Sanguenol prece-
dendo Utu' e Cock Tail e Syl-
pho, que quasi juntos encerra-
vam o lote. No sector da cul*-
va ¦ estreitaram-se as difleien-
ças entre o primeiro e o se-
gundo, mas galgada qõè foi a

^Continua ea 15a pag.)
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(Continuação da 14' pag.)
recta, Favorito de novo fugiu.
Logo, entretanto, Sarre voltou
á carga, secundado por Sangue-
uol. Ambos deram a iirtores-
não de poder ameaçar o pon-
feiro} que no emtauto trazendo
ainda algumas sobras poude
oppôr uma derradeira e deses-
pernda resistência a Sanguenol.
rjuo dos dois atacantes era o
mais impetuoso.

Favorito, reconhecido lamel-
ro alcançou, sem produzir sur-'
presa, seu primeiro êxito do
anno.

| 3? CARREIRA |

7]Q Premio "Minas Ge-
^ *" raes" — Animaes na-
rionaes — Handicap — 1.500
metros — Prêmios: 6:0005000,
1:2U0$ e 6005000.
GALLES, masc. castanho, 5,

annos, S. Paulo, Thermo-
gene e Galüa, do sr. Lin-
neo à-3 Paula .Machado, 58
kilos, Geraldo Costa. . . 1.°

Rhumba"; 55 kilos, L. Gon-
zalez  .. 'i.«

Miss Bá, 5-1 kilos, A. Moll-
na  .. :i."

Arga. 53 kilos. T. Batista 0
Sovéo. 53 kilos, A. Rosa . ü
Punhal, 54- kilos, J. Cana-
les  fl

Poaya, 51 kilos, A. Brito,
aprendi.:: ....  0

NhO Zuza, 56 
'kilos, 

I. de
Souza  0

Oitava, 53 kilos, W. Cunha 0
Não correu: Caraeapu'.
Ganho por 3|4 de corpo; do

2o ao 3o, dois corpos.
Rateios: 20§ü00 em lò: dupla

m) 1135000; placés: Galles-
Rhumba 16S000; Miss Bá 32S300.

Tempo: 99" 415.
Total das apostas: 68:420$.
Criador: o proprietário.
Tratador: Ernani Freitas.

RATEIOS EVENTUAES
( 1 Oitava . . 108 2273600

1 !
( 2 Sovéo . .. 347 70?5QO
f 3 Miss Bá .. 212 115S500

ai
i 4 Punhal ... 360 68S0ÜO
( 5 N.iô Zxiza. . 4-13 55Ç201I

34
44

. .. ..640

. .-.. .. 341

Total: 5.357

661900
125$60O

Ojíariía e Mundo Novo demo-
ràrárn uii> pouco a partida do
premio "Rio Grande do Sul"
dada finalmente com acerto.

Mundo Novo, collocado pordentro, atrazou-se ligeiramente,
emquanto Ogarita surgia à tes-
ta do pelotão. Em seu encalço
foi Prinack que, mais 'uns 

ga-lões, nivelou-, a linha.da filha de
Aymestry paru. niais a : seguir,
superai-a. O' filho de Slésack li-
vrou pouco mais de um corpo e,
seguido de Ubatim, que passan-do por Ogarita tratou de Vi-
gial-o de perto moveu o train
até a curvai-"-Ahi foi registado
um tubito acánço de Ubatim
que poude assim chegar quasi a
meio corpo de. Prinack. Este
porém voltou, a fugir um pouco,na recta, fuga transitória, pois.logo a seguir, ubatim domi-
nou-n. Foi fugaz a proponde-rancia do filho de Taciturno
pois Mundo Novo. atropelando
por fora impetuosamente, não
tardou era."- dorhinal-ó, -¦ p - quetambém fizeram Ogarita e
YAyá. Uma vej! ¦' na frente. Mun-
do Novo não foi máts incOm-
rnodado, cruzando o dls:o com
quatro corpos sobre Ogarita.

Mundo Novo; animal que se
agrada do: terreno anormal,
vencia pela' quarta vez na pre-
sente temporada.

( 7 Arga .
( 8 Poaya .

275 89S0OO
129 182*300

( 3 Rhumba-
Galles 1187 20$600

Total
11
12
th
14
22
23
24
33
34
44

Total .

30S1
61

223' 2!4
528
121
-ISO
770
102
653
240

331)2

44-1S8O0
121S60O
126*700'• -5 li 300
224S200

56S500
35*200

26ÜS0OO
41S300

113*000

ApAs a rápida partida do
Pr mio "Minas Geraes" Rhum-
ba e Poaya saíram em luta que
se prolongou por uns trezentos
metros, e depois da qual Rhum-
ba assomou com pescoço de
vantagem. Logo o pescoço se
fez uni corpo, dois, e foi assim
r|ue a recta surpreendeu a fi-
lha de Sin Rumbo. .já então
seguida de Galles que,\ justifi-
rando sua fama de lameiro,
desenvolvia uma acção bastante
promissora. Mais adeante Gal-
les pasou pela companheira de
tarda e a carreira não registou
maiores alterações. Muito com-
rnod^mente os tlo:s pensionistas
de Eruani de Freitas termina-
ram <> percurso, deixando em
lerceii-o Miss Bá.

Galles, cu.ia preferencia pek>
terreno arenoso, principalmente
pesado, e publica e notória, ga-
vihava pela terceira vez na Ua-
vea.

| 4* CARREIRA \

_or. premio "Rio Grande do
JIÜ sul" — Animaes nacio-
n;ies — Handicap - 1-500 me-"ros 

- Prêmios: 6:000Ç, 1:200*
é 6006000.. . ,
MUNDO NOVO, masc. cM- ...

tanho. 6 annos S. P«^j
Sin Rumbo e Mmx, do. sr.
Octavio da Silva Jorge, 49
kilos, Tliimoteo Batista .

Ügarila, 50 kilos, Waller
Cunha • • • • •

Yáyá, 54Í55 kilos. L. Gonza-
\.;t

I.batim, 54 kilos, G. Costa
Uyrapara. 58 Utlos. J. Mes-
quita • •• ' • ;•

Seu Peixoto. 5o ob kilos, J.
P. Brondo • •. ••

Prinack. 54 kilos. A. Brito,
aprendiz .. i. . • •"• • ••'••"
Não correu: Iapo.
Ganho por- quatro corpos: do

2o ao 3", um corpo.
Rate!os: 60?!IOO em l°5,duP^

fl31 130*500; plarés: ,MunrfO
Novo 34S1MO: Ogarita 5o*10O.

Tempo: 99". ¦
Total das apostas: 10o:/-05-
Criador: L. de Paula Ma-

chado. ».*¦'-" •'••, * '-''-.i

Tratador: Fernando Scnnei-
UCr' 

RATEIOS EVENTU *ES

í 5' CARREIRA

-ZQ1 Premio "Pernambuco"
J<-1 — Anmaes de qual-
quer paiz -—'Handicap — 1.600
metros — Prêmios: 6:000$000.
1:2003 e 60ÜS0OO.
BILHETE, masc, zaino, 6

annos, Uryguay, Séns, -. e
Lady Mariop. dò sr. Jôãa
José de Figueiredo, 55 kl-
los, Thimoteo Batista . . • 1.°

Organdi, 51)53 kilos, A. Mo-
lina .. .. v. ... .-•••• *•'

Failim. 55 kilõs. R. Sepul-.
veda .. .. ....... .'.¦.,. 3-"

Yeoman, 56 kilos, G. ÇOsta 0
Roval Star, 50 kilos, J. San-

tos .. ...•,-  .. -• 0
Tarjador, 54 kilos, J./Cana-

les .. .... ..'•• •••• 0
Le Roi Noiv, 58 kilos. C.

Gomez ....... ....•• 0
Coringa, 53 kilos, A. Brito,
aprendiz  "

Yambi, 54 kilos, I. de Sou-
za .'. ........<• •• 5

Morón,-;51|52 kilos,. P. Costa 0 .
Ganho por.,umv Corpo; do 2"

ao"SS meio corpo!" 
'''""¦ '¦¦¦'¦"

' Rateios: '1SS600,;em'Io:; dupla.-
(14) 255000; placés: Bilhete-;
Failim 135900; Organdi 163800.

Tempo: 10!" 4|5.
Total das apostas: 154:790?.
Importador: Oswaldo Gomes

Camiza. ;'' - --. ., .,
Tratador: Mario de Almeida.

RATEIOS EVENTUAES
( 1 Organdi . . H85 45$700

( 2 Yeoman . . é'd4 82S400
( 3 Royal Star. 208 251^300

3( 
i Moron . .. . 561 83*100

( 5 Yambi . .. 157 332S900
ar 6 Li R. Noir 602 . 86S800

( 7 Coringa V: . 201 2005000
( 8 Tarjador .. 136 2818000
4! '; "' ¦ •¦ -::

( a Bilhete-
Failim 2800 lS$b00

•7&, empate em  3*
Mon Secret, 55 kilos, H.

Herrera ..  *"
Sargento, 59 kilos, C. Fer-

nandez  °
Last Pet, 55 kilos, P. Costa . 0
Amor Brujo, 56 kilos, J. Ba-
tista  °

Luminar, 55|56 kilos, A.
Rosa  0

Tp^ajós. 54 kilos, A. Moli-
na ...  0

Bramador, 50 kilos, J. Ca-
nales ;:.  ft

Brimòrb, 35 kilos, J. Mes-
quita ....; ........... 0

Rio. 55 k')os. G. .Costa .. .. ,0
Vibóron. 56 kilós. I. de Sou-

za"....;•: .'.  -¦• . -.o
F^*m.íis|é'rtís> 55' kilos. L.

Gonjüüíez .,;..',,'.... .. .. 0
Xuri. 49 ki1o«:. O.TJllóa .. ... O
Calmará, 53. kilos, S. Ba- , 

'.

tista v. ....;¦;..; .... ..:;. o
Ganho nor 3f4 d» corpo e'em-

n^to em ss*r"ndr» lotçar.
R?f:°'o<f; 7i7ft8O0 em Io: du-

nia f;?Sv?7á§3.on': ibísrnés: Cu'""-
j»h»n 73cfi00:¦•TíriThn Gato 3ÍJ300
e Tacv-2?rtil 'X!66p0.

. i>vn<io:-:T96" i:5. . .
Total: dp:s'.flbosta.s: 34'3':0!í(r*000
Trnnortadores: os tv/iwíetários
Tr"+* dnr: p n m oti Rolas.

R^TEFOS'. EVENTfAKS
( 1 Saríenlb . 4.SP6 28-800

1 1 2 Tomate... . 576 218Í000
( 3 ¦Rrunorb- '. 

,
Vibórr.vi . . 1.087 115S500

( 6,Rló-Bra-
ir>-"ra- . ... 410 306^300

( 7 w0-pa Gato 1.027 1J??Í3Ò0
3| 8 F^msstorus . 421 398""r0

( q -"-nri-Tpcy 1.663 75:'!!rr0
(10 Tprmlós . . 1.A20 W"r-n
(11 M. Pecret . ?p* 330r5°0

4 113•T.urnihnr .' . ,399 3145800
(13 Hfií^prá-

Last Pet .. . 299 420S100

11,
12
¦»3

H

?3
04
33
34
44

drade  0
Muricy, 52 kilos, O. Ullôa . U
Cheerio, 36 kilos, A. Mo-
Una  O
Empate em Io, o 3o a dois cor-

pos.
.Rateios: de Oswaldo Aranha.

17$200; de Assis Brasil 34S700:
dupla (12) Oswaldo Aranha . .
16S500: Assis Brasil 38$200.

Tempo: 118" 3|5.
Total das apostas: 148:7705000
Criador de Assis Brasil e Os-

waido Aranha: Octavio Amaral
Peixoto.

Tratadores: Gablno Rodrigu'2
e Lavlnlo Santos.

Total ^eral das apostas: —
ip!i:750$000. ••','¦¦'.

Total' *eral dos concursos: —
¦"OY-RgoíOPO.- •

RATEÍOS. EVENTUAES
1__1 o. Aranha .2269 27S3rO

. - (2 A. Brasil . 660 93S9CO

( 3 Cheerio ..
(.4 Miculrri' >,;•¦;

870 71920O
1409 44S00O

414 149S70O

Total:

',. 1 563 82*600
.• 2.722 47"40O'.'. 

3 R91 • 34.W0
.i.' 2.232 "Wd'.". 39^-' ?rÀ"Ó'rõ

'..". 1.637 —""nn

.'.'..' lioR" -'"0

.. .. 1.181 "r0
1.110 " ""rO

;¦; 
'.". F30 24356'0

..'. 16.140

Total:; .. ,;;i.>. 7.750
'12\. 

..'-.áí,,... "772
as ... ;*&:¦;>:.-IP
Í4 .. ..:.... 1260
v.2 

".-. 
.. ...;'-.'.'¦ • a"0

33 ;. .. ..¦,.,.. 577:
á4 ;.;.,. IW

 ..r;..; -.; ?*?•
34 ...;'•... i. '1^4
44 .. ..:.,".. . -213

Total
11
12
13

•14
22
23
24
33
34
44

Total

6534
37(1
593
63(1

25(ifi.
131
388
772
226

1117
1232

8031

1738600
1083300
101S000
255000

-!90íf400
1655500
835200

284S200
575500
52Ç10Ü

2"

0

0

(1 Ogarita .213..1575000'I !
(2
(3

2 i
(4

11
12
13
14
V2
*_!.í

24

Uyrapara .
Prinack. .

Seu Peixoti
M. Novo
t; bati m-
Yáyá - •

Total:

328 116*300
1035 3õ?100

513 715300
626 60?900

1974 19*300

4.769
04 1555900

íTi 905400
;;07 139S500
705 5:;S900
324 1225200
488 96S000

1 <T>i\t -^Oí líf\l'\

Roval Star, Bilhete e Ortían-
di dificultaram muito a parti-
da do Premio "Rio Grande do
Sul" ordenada afinal depois
do toque da sirene. Os dez com-
petidores largaram mais ou me-
host' agrupados, mas logo Le
Roi Noir quebrou a, unitormi-
dade do lote e seguido de Mo-
ron foi movendo o tram.Jjas
posições ímmédiátas colloca-
ram-se Failim, COringa, Organ-
di etc. Le Roi Noir ao entrar
na recta fugiu um pouco de
Failim, que já era então seu
runner-up. Mais adeante o ex-
Ansaldo entregou-se a Faiüm
nufi logo teve a seu lado. por
fóia, Organdi e Bilhete. Entre
estes foi que a carreira se de-
eidiu em ultima analyse. leyan-
do Bilhete a melhor, por dine-
rença nitida.

Büheie justificando seu reno-
me de "primus inter pares dos
lameiros", ganhava.pela segun-
da ve3 este anno.

j.,7.« ÇARREÍRA 1
'.-teia'Grande 

Premio "Bra-

OlíXsil» — Animaes de 3
annos e mais idade - Pesos da
tabeliã, com sobrecarga e des-
Lro-a _ 3.000 metros — Pie-
m££ 300:0005000, 30:0005000:
7:500$ e um objecto de arte ot-
ferecido pelo Serviço de Re-
monta do Exercito ao .enauor do
animal nacional que Qtotiyei
melhor collocação.
CULLINGHAN, masc, zai-

no 5 annos, Uruguay. Zo-
diào e Lady Agueros, dos
srs. M. CosU e f <Jar-
áim. 55 kilos, Waldemiro
de Andrade .......... -1

Borba Gato,. 55 kilos, R.
Sepulveda-, empate em - . -"

Tacy 47 kilos, A. Silva em- •

pata em • - - ¦ -
Mon Secret 55 kilos, A. su-

Mi 'ito moveis, os d^Jíe^eto
nòm'ÍRt!3or.es5ao "G. P. Br-"T
de 19?6, conservaram o PÚbV-CÓ
cTiJranté airçims minutos, n^rria
fixn3cfet;iy(i ifevs?j6tip«a. O afãs-
f-vmontf) do "startm-firate dos.
3.0^0 metros, das a^rh^^veaíTs;
e o-nsvrjüro.r.e'rjnnte dif/ir"1^.-
'.'ftTi mi'.ítp :a vi^milídçide. ,P"V-^
cbev-^e ni^é.o 'ote. ao fúín dê*
"Iftnm temho, fora íio^to ^m
moyirn^r^õ': .mas só jâ rjrox'mo
Ha recta dlvlcou-se o wHó rte
¦Vi'T'. na d^^taira. De fp.cto de-
no:s de corridos, uns cfm metros.
(¦om rn» ¦n'no'1'f'm Pe Ho^i-pí^^P na
vp.rifiifr^a íruelle filV1" de Tn-
fittVnó: vornnc'» n ünJfofmltíá1-
rie do lote. enf-rpndo na recta
franr^r^ppto dés.tficado d" R'6
rnig i-.r""pr"T nm i»nmo cor>ina-
cto foníitirírí d? MpJmarftv! Por-
t)iàstéri*Sf-''Tácy. Snro-e-nto. por
róra. Vlboron. etc. Na nrimel-
ra n&ÉWftifem ri^o di<",o. tcwmfli
a isewWtê òrd°m: X"rl. Rio.¦qrorT,n.<iforii«;: Tacy; Vibdrópl;
TiroijT">^-5.: Píivflto: M01 Se-
".vet. T",->?.*"S. B^^^^dor, Am.Ql*¦".-nio. p-nnni-b. Tomate. Lu-
minar.'* Tflst ^et e em ultimo,
riTTo^t èrjip?'réjb.?dcw os do'- ou?
v"ríor>i a rc".'""'"* PS p^ir,n'rj<,°f»
t-!o"4'^5çs, Cullingham e Borba'
npto.

Áníei c1é terminar a curva do
hospítaí. noton-«e um p-vaTce
p-ner.t.?"ulp.r de Amor Bnno r"-e
pté então, se comei-vára em tm-
ri<»f.M-iirj p. foi T\acs?',r'o por Bra-
mu dor. Tanoi^s. . Mon Secret.
Animará. e-Vibõron.. até.cc-Uo-
oov.çe pm -fiuintó. o m'p se ve-
víficou na rep-ta-fronteira. A^il
BprRéntò: melhorou também de
noslpÊo, coV^ando-se entre os
nrimpivôs. Kninypnto isto Xuvl
resistia cem bravura a perse-
rriiirífío dé P'o e Formasterus aue
"final, inlciédá; a cunra da ViUa
Tnirinica. dom'iaram-no. Ahi
pnrespntoü-se Tp.cv ovie encon-
tvãhdò: pássaqrem nor dentro de
Rio. não tardou em assumir a
nrincinal collocação. ao mesmo
témpp nue Borba. Gato ganhava
terreno extraordinariamente, de
o.ptto a coUócpr-se como "run-
ner-uo" 

'da 
filha de Tomy.

ruipndo esta iniciou a leaderar a
rarrèifà ná recta. Ambos se des-
f-ppfirpm do-resto do lote. e em
luta vin^sm se aonrovimand",
«nnndo forPm sinweTvndoisrjcr
fdra. nélo estreante C"Uinsrbam,
mie rios;nWwr)s momentos, aue-
bro" .su* resistone(a.. nara v^ct
rior S1* dp.rórrto. Tpcv e B^rba
Gato empataram a segunda col-
locação. • .

. ( n canua i;.'; i
,i_r, >T"ricy-5Ó-

xíeto ;. .... 2.128' 29S10O

70Í.50O
47R3"0

,^3f:30O
2ÍT?R0t1

.' 94ís7nO
.49^100¦ WW.1

. -iR*600
255S80O

Total: .... . 6.812 ¦
D?dn a nprtlda. sem demora,

^nhet.o esfúsjou 
' 
n^, vpnftuarda.

^?^„i^n' dé; Assis. Brasil, e O*-
vnldo p^anhá; :Nesfa or^pm, fri
'í^sTivptvtri.q, :à. 

pairara idurpn-
<¦". a m«'òr. p^rte do percurso.*Ta, enrva ..»¦'. dl^^nrla entre os
-i^iíj r-rirripivòs diminuiu tonsi-
<'<'-p.vp''n'>°r'te. Assis B^psil atro-
neiavp, com m"ita di«-posir"o.
ináéi s* mpsmb corrido uris cw
t>iot-c<! do trp^bo da- recta, o fl-
n-ir, ^^1 p--«>o.d»'>oi"'bt, cr>ns?p,",u
«r>ny«j»r Pr.rfPtO. IopO a seu la-
*'Ó.': pr>t--p*:9r>.to. finrpspritou-se
oit""M;i .Ar^^i^a, nffprp^^riHo-
ii^ei jT«*a ' prnn',''»",''',te, ' da oual
**¦> resultou vencedor nem ven-
CidO. •¦''.-. ;'.;. '.

. />ss|c! Brnsil çipnhava r>°la
viyjmí.ir.1, vc. este. an«i e Os-
waido Aranha pela quinta.

JOCKEY IÜ

rROTKCTO DE 1NSCRTPÇAO
DA 46' REUNIÃO A KEA-

. t 6« CARREIRA |

TQX Prenüo "-São PaulD^ —
JiJ Animaes de qualquer
paiz — Handicap — 1.800 me-
tros — Prêmios: 7:000$. 1:400$
e 700SO0O:.
OSWALDO ARANHA, masc.

zaino. 6 annos, Rio Grande
do Sul, Dreadnought. ©
Kalamidad, da sra.. d.
Beatr ia-. Rachai. 50|õl kilps»
S. Batista, emoatada èm 1*

ASSIS BRASIL, masc, cas-
tanho, 5 annos, Rio Gran-
de do Sul, Dreadnought e
Chinchilla. do sr. J. A.
Piores da Cunha, 57 kilos,
Ignaçio Souza empatados
em  •• 1*

Soneto, 60 kilos. R-, Sepul-
veda ...... ¦ 3°

j Micuim. 48 kilos, P. Gusso
5"., arjrendiz ....... . 0

: Cttpuâ, 
" 

S& mpà, 'W', Aa-

MZAR-SE EM 15 *>E AGOSTO
DE 1936

Premio "Cullinhhiini" — 1500
metros — 7:0005000 — Potros
nacionaes. de 3 annos. c|ue não
tenham ganho 5:0005000, em
prêmios de pr!meiro logar, no
paiz — Pesos da tabeliã.

.Premtó "Salvador" — 1.500
metros — 3:0005000 ~ Animaes
nacionaes — Peros especiaes,
com descarga para aprendizes:
Mouresco 56 kilos — Dolerita 56

Astral 55 — Pharaó 53 —
Galarim 51 . — Lagave 51 —
Domitilla 48 r- Jarda 48 —
ITramará 48 .— f)ravila 48 —
Memby 43 — Atuman 48 —
Rainbeta 48 — Adaga 48 — Ita-
parica 48 J

Premio "Capitão" — 1.400
metros — 3:0005000 —Animaes
nacionaes —• Pesos especiaes,
rom descarga para aprendizes:
Sauhyne 56 kilos — Kruppe 54

Lohengrln 54 — Chicote 54
Silencio 53 — Mussuã 52 —

Salvarsan 52- — Dollar 51 —
Yvette 48 — Galmita 48.

Prendo "Luctador" — 1.400
metros — 3:0008000 — Animaes
nacionaes -- Pesos especiaes,
nom descarga para aprendizes:
Quatióba 56 kilos — Cossaco 56

Zarda 55 —•-Offeusiva 54 —
Lente.ioula 53 — Xiah 53 — Lea-
der 52 — Salvador 52 — Acaiían
5L — São Sepè 50.

Premio "Beef" — 1.500 me-
tros — 3:0Ó0?0OO -— Animaes
nacionaes ^— Pesos especiaes.
com descarga para aprendizes:
Tour 56 kilos ?r\ Orgulhosa 56

Betania .55 — Togo 54 — Pio-
lin 53 — Franceza 5'2 — Libra
50 — Blague 48 — Cannes 48.

Premio "Betania" — 1.80O
metros — 3:ÓÔ0$0OO — Animaes
de qualquer paiz —.Pesos es-
peciaes. com descarga para
aprendizes: Abayubà 58 kilos —
Santita 56 —• Cancanero 53 —
Martlllero 53 — Mirelle 52 —
Toby 52 — Globera 51 — Vol-
turette 50 — Zumhalâ 50 — Ar-
quero 50 —- Lourinha 50 —
Chimborazo 48.

Premio'"Seu Cabral" — 1.800
metros — 4:000*000 — Animaes
de qualquer paiz — Handicap:
Zoocul 58 kilos — Lumine 54 —
Seu Cabral 53 — Zanaga 52 —
Fingidor 52 :-r- Cow Boy 51 —
Zamorim 51 — Efetivo. 5O — Pi-
ckless 50 — Gultarrita 48 —
Ponta Negra 48.
—Premio " Supplementar " —
1.600 metros — 3:0001000 —
Animaes estrangeiros — Pesos
especiaes, com descarga para
aprendizes: Cclí 56 kilos — No-
bleman 56 — Cio 53 — Nhó Ju-
ca 51 — Rêve d'Amour 51 —
Westera Union 51 — Celma 49
— Rosemarie 48 — Veto 48 —
Estratégia 48.

NOTA — Caso os premiei"Cullingham", desta reunião, e"Balfort", da- ds doraias©, *ão

consigam numero sufficiente de
lnscripções, serão os mesmos
reunidos em uni só pareô.

As lnscripções encerram-be
hoje, terça-feira, 11, ás 17 ho-
raS.

PROJECTO DE INSCRIPÇAO
DA 47* REUNIÃO A REA-

LIZAR-SE EM 16 DE AGOSTO
DE 1986

Grande .Premio "America do
Sul" —- 2.800 metros — 30:000$
— Pesos ds tabeliã, com descar-
ga e sobrecarga — Para os se-
guinteS animaes, depende ,)do
de confirmação: Formasterus —
Requiebro — Midi — Tacy —
Xuri — Tapajós — Paio de Cei-
bo — Borba Gato — Joker —
Failim -— Belfort — Mon Se-
cret —¦ Luminar — Tomate —
Maimará — Last Pet — Raio do
Luar — Rio — Bramador —

', Uyrapara — Serlnhaem — Bru-
norb — Avance — Viboron —
PleaflÒr.

Premio "Luminar" — 1.500
metros — 4:000$000 — Animaes
nacionaes, de 3 annos. sem vi-
ctoria, em qualquer premio, no
paiz — Pesos da tabeliã.

Premio "Belfort" — 1-500
metors — 7:0005000 — Potran-
cas nacionaes.. de 3 annos, que
nao tenham ganho 5:0005000,
em prêmios de primeiro logar,
no paiz — Pesos da tabeliã.

Premio "Carmel" - 1.400
metros — 4:OQ0$0OO — Animaes
nacienaes —: Handicap: Colonna
58 kilos — Cáracapu* 55 — Lan-
ceta 55 — Tinteiro 54 — Eu-
ropa 54 — '¦; 

Lutador 54 — Miss
Bá 53 — Nhô.Zuza 53 — Arga
51 - Punhal 51 — Sovéo 50 —
Rugol 50 -^ Cortezia 50 — Con-
tratempo 49/; —' Oitava 48 —
Poaya 48. ¦

Premio ^'Myrthée"— 1 5CD
metros — 4:0005000 r- Animaes
nacionaes — Handicap: Caro-
na 58 kilos<M Benemérito 55 —
Mundo Novo.54 — Uyrapara 54

Flexa 54 — Yáyá 52 — Ubn-
tini 52 — Galles 52 — phl 52
_ Brozínò 50 — l.iuhy 50 —
Seu Peixoto 50 — Ollma 50 —
Triste Vida 48 — Ogarita 48 —
Natal 48. . -

Premio "Panache Royal" —
1.600 metros — 4:0005000 —
Animaes nacionaes — Handicap:
Favorito-58 kilos — Finis Dre-
no 57 _ Sanguenol 56 — Utu
55 — Ovapock 55 — Tapirapé
5*t — Lafayette 54 — Sarre 54

Juiz 53 ¦-—¦ Amambahy 53 —
Sabre 53 — Cock Tail 51 — Syl-
pho ftO — Algarve 50 — Balti-
ca 5Q.í:, .....-.' i.%. ,. i.-..-..' 

':\ 
..-¦

§ ^rénílt^RaitóMit.ohtv,-; r- i 1-60Q
metros-—,4:0005000. — Animaes.
de ouaTquer nálz -7 Handicap:
DèlnlVim 58 kiIòs'íSr-' Tjeliciosa ,í»fig

Jòlly Miss 56 — Znlamita 55
Sonador 54 — Beef 53 —

Yuyita 53 — Rolando 53 —
Romana 52 -- Zirtaeb 52 — Si-
lhucta 52 — Capitão Mór 51 —
Niobe 48.

Premio "Pons" — 1.600 me-
tros — 4:0005000 — Animaes de
qualquer paiz — Handicap: No-
blesse 58 kilos — Zug 57 —
Little OTie 56 — Trenador 54 —
Joker 53 — Arlette 53 — Pai-
piteira 53 — Raio do Luar 52 —
Mirs Praia 51 — Lorraine 50 —
Stayer 50 — Lord Breçk 49.

Premio "Snahis" — 1.600
metros — 6:0005000 — Animaes
de qualquer paiz — Handicap:
Onico 58 kilos — Bilhete 58 —
Mliuim' 55 — Le Roi Noir 5d —
Fàilin 54 — Yeoman 54 — Or-
gandi 52 — Tarjador 51 —
Yambi 51 — Coringa 49 — Mo-
rón 49 — Royal Star 48.

Premio "Redoutable" — 2 000
metros —¦ .6:0005000 — An!maes
de qualquer paiz — Handicap:
Soneto 58íkilos — Assis Brasil
58 — Capr.à 55 ~ Cheerio 52 —
Osvaldo Aranha 52 — Murt-
cy 49.

j£%*s-^>f''''';

Todas as miilheres que
sofrem de dores nas \^wmmm
costas, ionturas, dores / | |^4
de cabeça ou irregu- f
laridades da bexiga, |g
deveriam usar sem
iardança as PÍLULAS 

'-^M

DE FOSTER.
O pre s s i v a s dores
lombares e sensação de cansaço por
ocasião das visitas mensais, bem
como inchaçâo nos pés e nas mãos,
encontram excelente remédio nas
PÍLULAS de FOS1ER, Experimente-qs
hoje a bem de" sua saude*

FO^ÍR
A entrega das Grayatas

Na tarde de ante-hontem.
foram entregues as gravatas"Hiko", aos chronistas contem-
piados no "Sweepstake" organi-
zado pelo nosso confrade Isaac
Moutinho, sendo as mesmas
confeccionadas em pura seda e
com as cores das coudeiarias dos
animaes inscriptes ha prova
magna do nosso turf.

-Ao fabricante das citadas
gravatas, as nossas felicitações
pela genial idéa, lançando no
meio turfista uma fôrma sym-
pathlca de traouzir aos adeptoa
do fidalgo sport dos reis,.a ma-

...nifestação da , sympathia.vpor.
esta ou ánüella coudélaria < .'

Ao nosso redactor lhe coube
no referido sorteio a coudélaria
Alcides Pinheiro.

Sargento disputará o
G. P. "Jockey Club"
O crack Sargento que se acha

ínscripto no G. P. "Jockey
Club", disputará, esta carreira,
antes de ser reniettido para o
li aras.

A imprensa paulista,
na prova máxima do

turf carioca
¦A imprensa hippica bandei-

rante como ¦¦já acontecera nos
annos anteriores esteve repre-
sentada no maior prelio do nos-
so turf-por uma pleiade.de dis-
tinetos jornalistas qüé demons-
traram ó interesse e b carinlio
,còm que olham- os problemas
do turf metropolitano.
.-vAssistiram ao,Grande Premio
^'¦Brasií^bs seguintes confrades

da Paulicéai¦¦ :,-,<-*â,:* ,. ..,-. ...
,:...-yicepfe.Uliieregattl. de "A
•tíàz^ta"; ^erejfra "dei Rio do
"Diário de São Paulo"; Adal-
berto Aranha, de. "O aiicote','
e "Diários Associados": Julto
Barreto, do "Estado de São
Paulo"; José Maria dos Santos,
da "Folha da Noite" e do
"Correio Paulistano"/ Joaquim
Marianno de Menezes, da
"Succursal de "O Jornal"; e
Fenucio Chlerlgatti.

Estes collegas levaram optima
impressão do que viram em
nosso turf.

NOTA — Caso es prêmios"Belfort", desta reunião e
"Cullingham" da reunião do dia
15, não consigam numero suffl-
ciente de iriscripções, serão os
mesmos reunidos em um só pa-
reo. As inscripções encerram-
se hoje. terça-feira, 11, às 17
horas, terminando na mesma
occàsião o praso para confirma-
cãó pata o Grande Premio
"America do Sul".
RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO

DECORRIDAS
A Commissão de Corridas, em

reunião de hontem. tomou as se-
guintes resoluções:

a) — Confirmar as seguintes
suspensões impostas pelo star-
ter: de duas corridas, ao jo:key
Andrés Molina, sendo uma no
premio "Nh6 Zuza". da reunião
do dia 8'-a 

"outra uo premio
"Pernambuco", da reunião de
9; de duas corridas ao jockey
José Nascimento 9 aprendi*
Herculano Soares, do premio"Nhô Zuza", da reunião do dia
8; de uma corrida, ao jockey
Ignacio de Souza e aprendiz
Atahualpa Brito, no premio
"Pernambuco", da reunião do
dia 9, sendo todos por infra-
eçSo do artigo 168 do código de
corridas;

b) — -Multar em 200SOOO, ©
tratador Lavinio Santos, por
infracção do artigo 42 do codl-
go de corridas, no premio "Per-
nambuco", da reunião do dia 9;

C) _. Prohibir frae o cavallo
Micuim seja dirigido em dias
de corridas, por jockey- apren-
diz;

d) Registrar os compromis-
sos ds iriontarias. para os ani-
mães Forrnasterus e Borba Ga-
to, feito com os jockeys Oswal-
do Ullôa e Ricardo Sepulveda,
pelos proprietários P. E. de
Paula Machado e tratador Al-
berto Corsino. respectivamente;

e) — Ordenar * pígamento
áos Dremios ds-s reuniSe» dé 1
s 2 d* corr«at«.

Medicis conservou-se in-
victo na Polia de Po-

trillos
BTJTJNOS AER.ES, 9 (Havas)

— O premio para. potros dispu-
tado no Hippodromo Argentino
foi ganho por Medicis, seguido
de Copete e Limpio.

Concurso Brasil
SEGUNDA APURAÇÃO

O concurso acima referido,
patrocinado pelo "Diário Portu-
guez" e organizado por Isac
Moutinho, teve com a reunião
turfista de domingo ultimo, o
seguinte resultado:

Pontos
1* A. Correia 10
2" — Raphael Aílalo  9
3o — M. Valle Júnior .. ;';.-¦• 8
4 — Odyr do Couto .. ... 1
" — Manfredo Liberal .... 1
» —• Gilberto Vereza 7
" — Velho da Silva ..... 7
" —J. P. Caldas .. .. .. u 1
5' — Paulo Orlando 6
" — Sylvio Fayão  0
6o — Oscar de Carvalho .. 5
" — José de A. Gomes ... S
» — Cardoso Machado .... 8
" — Heitor de Oliveira ... S
" — J. Brianl Júnior  B
M —'Alexandre'Ribeiro  5" — Correia Locks ....... S
7» — Isac Moutinho.  4
» — Sylvio Calmon  4
" — J, P. Guimarães .. „ 4
" — Moraes Cardoso .. .. „ 4". — Nestor C. Pereira ... 4
8° — Raul Taba jara  3
" — Oscar Medeiros  3" — Augusto Bastos ... .„ „ 3" — Errimànuél Salgado . .3" — J. L. C. Pereira .. . S
9" — Alberto Fróes  2

Os que marearam provas
clássicas:

A. Correia — Raphael Aflalo
M. Valle Júnior — Maníredo

Liberal— Gilberto Vere»i 'ii J.
Brianl Júnior— José A. Gomes

Odir do Couto — Isac Mou-
tinho — Oscar de Carvalho —
Sylvio Fayão — J. P. Caldas,
os quaes em igualdade de pon-tos serão os classificados.

Last Pet teve hemor-

FERIDAS ? ESPINHAS ?

ELIXIR DÊ NOGUEIRA

Casa Guiomar
CALÇADO«DADO" |
FOI, E' E SERÁ' A MAIS
BARATEIRA DO BRASIl
_ LANÇA NO RD3RCADO

NOVDDADES DE SUA
CRIAÇÃO

TdfSvSii' mtk

rhagii
O cavallo Last Pet que, tão

honrosamente correu no G. P."Brasil", teve uma manifesta-
ção hemorrhegíca durante o
percurso, explicando-se assim
que não figurasss com maiorbrillualtismia

O L aj> U U U njtua mor>ernls-
sim os e finos sapatos era
naco branco com lindas
guanrções de pellica enver-
'•'-r^tv próprios para spotts

e praias

35$000 Llnqos sapato»
e fina pellica' preta fosca com lindo laço

'imitando collarinho, salto
Lnh: XV 4 1/2

?Lt*CnAA O mesmo mo-
a»»UUU dei0 cm «na
pellica tnarron no mesmo

: «alto

IQffAAA r"*linn "OV»id:i-
lO.^UUU de em sa„da-

Ihetas naco. braneo e pelUca
envernizada,

Remettem-sé grátis catalo-
nos Hlns**""''»s

Porte: «ar»a*os ?$ooi)
alpercatas 1S500
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Diário Carioca UMA VISÃO ESGLÂREGIDA DO
MENTO REVOLUCIONÁRIO

Praça Tiradentes V 77 Rio de Janeiro, Terça-feira, 11 de Agosto de 1936 Anno IX — Numero 2.476

Com o
tes Quebrados

Braço, Dedos e Den'
a "Martello

AGTOS DE VERDADEIRA BARBÁRIE PRATICADOS POR UMA PATROA
NA EMPREGADA - QUASI QUEIMADA

O MONSTRUOSO CASO TEVE O SEU DES ENROLAR NA CAPITAL BANDEIRANTE
~~ " 'Ü'"f~~\"~" ----- - ..-.—*- -«
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Os militares promo-
veram enorme de*

sordem
'Raro-* o dia. em que na _o-

na do baixo meretrício,.apesar
de ali haver uma escolta do
Exercito,-nâo ha um conflicto
provocado por miatares tur-
bulentos. •¦ '

Ainda hontem, um grupo de
Dragas do Batalhão de Quar-
das, chefiado pelos soldados
José Antônio Santos, preto, de
25 annos solteiro numero 2b"
e Vicente, preto, de 25 annos,
solteiro, numero 253, ambos da
Ia companhia e residentes) no
quartel onde servem, por motl-
vo íutll promoveram enorme
desordem no meio da qual sa-
cando de suas armas entra-
ram a fazer disparos a esmo

O conflicto que tivera inicio
na rua Carmo Netto, ao teve
terminlo: no Estaci.o. ondo os
desordeiros foram presos pelo
guarda municipal n. 1.4X7, que
na oceasião passava pelo local,
em um bonde. .

Serenados os ânimos, acha-
va-se gravemente ferido a ba-
Ia no hypocondrio direito e
ml0 esquerda José Antônio
Santos, foi conduzido á Assis-
tencia- e dali depois de m-sdi-
cado, removido para o H. Oi _•

Viuonte Martins, foi leva-
do ao 13" districto policial e
apresentado ao commissario Al-
fredo de Oliveira de onde foi
escoltado 

'para 
o quartel de

sua corporação.

Victíma de atrope-
lamento

A MENOR. TEVE RUPTURA
DA UEXIGA A_E'M D._ CON-

TLSÔES E ESCORIAÇÕES
Ná rua Cosme Velho, hon-

tem, á noite, foi atropelada
por um automóvel quando pro-
curava atravessar, a.via publi-
ca, a menor Elza, de 7 annos,
branca, filha de Augusto Alves
e residente _ travessa Serra
Coral, n. 22. ¦••¦••

A Infeliz menina foi' soecor-
rida pela Assistência e a se-
guir Internada em estado gra-
ve no Hospital de , Prompto
Soccorro. pois, apresenta além
de contusões e escoriações ge-
nerallzadas pelo corpo, ruptu-
ra da bexiga.

O motorista causador do de-
sastre, Imprlndindo maior ve-
locidade ao vehiculo fugiu,
abandonando a sua vlctima és-
tendida no solo, sem que nin-
guem pudesse ver o numero de
carro.

(Continuação da 1* pag.)
tasse de uma liuha de tnn-

v:ras.
Partindo da fronteir-i

franceza, na altura de Ga-
varnia, trace uma linha
afim de permittir delimi-
tar a Hespanha í: ateio-
naria e a gov.. ; •~,+"'! j
Passe ao largo. de. Huesca
e Saragóça, desça para Da-
roca, além de Medina Celli,
Siquenza, Apienza, Sego-
via, Ávila, Pacienta, Ca-
ceres e; Badajoz que, se
ainda não foi tomada está
virtualmente- em poder dos
revolucianarios, Tirente de
Cantos, Sevilha, Çordoba e
deante de Malaga

No interior dessa linha
ha dois pontos notáveis:
Um ém poder dos gover-
namentaes, começando a
oeste de Oviedo e indo até
ás vizinhanças do mar em
Pontarabia. Outro em po-
der dos revolucionários a
Este da cidade e da região
de Granada. De onde será
lançada a offensiva dos re-
volucionarios V Esse é o se-
gredo dos generaes Franco
e Molla.

0 general Molla não faz
ruystenos e espera que o
general Franco ultime os
seus preparativos para in-
vestir contra Madrid.

Na frente da Calunha.
cujo cómmando está com <>
general Gil Yuste, trata-se
de manter as posições con-
quistadas. . .

I . Na frente de Guipuzcod
tres columnas principaes
lutam contra os mineiros
das Asturias e contra os
bascos nacionalistas que se
batem contra os seus ir-

commandados pelo coronel
Boerlegui Artiz de Zarato
e los Argos. Essas colu-
mnas tomarão San Sebas-
tian antes da grande of-
fensiva? E> possivel.

A columna de Somosier^
ra é commandada pelo co-
ronel Garcia Escamez e a
columna de Guadarrama é
commandada pelo general.
Ponte.

Do seu lado o general.
Franco' concentra os seus
esforços na. direcção Norte
e Oeste. As tropas legiona-
rias de Marrocos e as for~
mações regulares da Afri-
ca operam na região de
Badajoz. São as melhores
unidades, as que dispõem
de maior experiência e da
melhor a.pparelham«nto.,

Dominando Badajoz, esta»
belecerao por Cacerea a
primeira ligação com oa
exércitos no Norte e do
Sul. Quando isso aconte-
cer Madrid ficará entre
tres fogos: Norte( Oeste e
Sul. Nessa situação deses-
perada póde-se esperar qua
o governo de Madrid não
tentará o impossível para
defender a eatpital. Entre-
tanto se o fizer será ataca»
do por Toledo, Navalcarne-
ri e sobre a linha que vae
do Escoriai a Guadalajara.

Nessa guerra horrível,
mas justa, dos patriotas
catholicos contra os com-
munistas e os anarchistaa
nosso maior desejo é que
o Hespanha soffra o menos
possivel. Sabemos que os
nossos generaes, brilhantes
e implacáveis homens de
guerra, são também hespa-
nhoes cavalheirescos. Fa-

¦mãos de raça na esperau- rão o impossível para ven-
ça de obter uma indepen- cer com humanidade. —
dencia problemática. São 1 Jean Dhospital.

Dispensa na Marinha
Foi dispensado do Serviço da

Directoria de Marinha Mercante,
pelo ministro Guilhem, o capi-'tão de fragata Demetrio de Oli-

A' principio, o delegado não
soube a que nttribuir a visita
daquella moça toda enfaixada.
Talvez um dos innnmeros casos
da atropelamentos v>ccorridos
diariamente em sua jurisdição.

Sem ligar grande importância
â mulher, a autoridade inteiro-
gou o guarda que ar acompa-
nhava.

ESPANCADA
O policial, ante a inquirição

do delegado, declarou que um
dos médicos da Assistência pe-
dirá que acompanhasse a feri-
da á policia e ao respectivo de-
letrado, entregasse um officio no
qual explicava o motivo que o
levara a encaminhar a mulher
á delegacia.

Maria Aut "'piá Uno, a inf«-
liz, conforn" dizia o memorial,
fora espan._aa pela patroa a

martello e soffrera fracturas de
um braço, dedos e tivera os den-
tes quebrados.

Em vista de tão monstruoso
espancamento, deu-se presra a
autoridade em interrogar a mo-
ça.

Tem cila 30 annos ft é natu-
ral do Estado de Minas.

Casada cm sua terra natal,
não foi feliz com o marido que
escolhera, delle se separando
pouco tempo após o enlace.

O destino, levou-a á cidade
paulista de Pindamonhangaba,
onde se empregou ra casa do
sr. Roniuaklo Salgado.

MAE
Ahi, deu ella á luz uma crean-

ça, que foi logo adoptadn pelo
patrão que 6e encarregou de sua
educação.

Tres annos s« passaram entre

alegrias «trabalhos, pois, sendo >

Dois Tiros Quebraram o Si
iencio da Praça de Guerra
NO QUARTEL DO 1.° BATALHÃO DA POLICIA
MILITAR, TENTOU SUICIDAR-SE 0 CABO
DOMINGUES—0 TRESL0UCAD0 DESFECHOU

UM TIRO NO PEITO E OUTRO NO OUVIDO
Na manhã de hontem, oceor-

reu no quartel do 1° Batalhão da
Policia Militar, á rua Evaristo
da Veiga, uma scena deveras
impressionante. Ali, levado por
um impulso de desespero, ten-
tou matar-se, desfechando um
tiro uo peito, á altura do cora-
ção e outro no ouvido direito,
o cabo daquella corporação, José
Domingues da Silva, que servia
no deposito de materiaes usa-
dos.

O gesto tresloucado do mui-
tar. causou verdadeira surpresa
a quantos se achavam no quar-
tel, de vez que. suas attitudes
anteriores nâo denunciavam a
idéa trágica que o dominava.

Seus amigos e collegas jamais
perceberam-lhe qualquer som-
bra de desgosto, que pudesse le-
val-o á execução de um acto
dessa natureza. Ainda ante-
hontem. o cabo Domingos, se
mostrava alegre e palestrava
com todos, de bom humor. Mas
a verdade c que no espirito do
pobre homem, trabalhava a idea
fixa do suicídio. Elle esforça-
va-se para parecer satisfeito
ocultando a magua que dia a
dia crescia no seu intimo, ven-
cldo pelos desgostos que o
atormentavam, o cabo Domingos
3,ão poude mais supportar,. 05

seus soffrimentos. E hontem, ao
romper do dia, trancou-se no
deposito em que trabalhava e
poz era execução o seu plano,
desfechando dois tiras contra o
peito e ouvido.

Os1 estampidos alarmaram os
officiaes e soldados que se en-
contravam no quartel. E quan-
do todos se dirigiam para o lo-
cal de onde partiram os tiros,
o cabo -Domingos sáe do depo-
sito; • correndo, banhado em
sangue. Seus companheiros
agarram-n'o e levam-n'o para a
enfermaria do quartel, onde lhe
foram prestados os primeiros
soccorro?, sendo em seguida re-
movido para o [jospita] da sua
corporação.

O tresloucado militar, n»e
couta 30 annos de edade » re-
side na rua Concórdia n. 12. na
estação de Belfort Roxo. nâo
troir. deelarar os motivos que o
levaram a tentar contra 3 vida,

Seu estado é gravissimo.
A vlctima. para executar ü seu

gesto trágico, utilizou-se de uma.
pistola Mauser F. N., das usa-
das pela sua corporação.

O facto foi levado ao conheci-
mento do conimissarl"
de Mello, de serviço i>"
cia do 5". dlãtVtçtO' qV/j? I
providencias clfi mui ¦•'¦

.lovem e formosa, não lhe fal-
tavam admiradores que lhe des-
sem um pouco de felicidade.

Dahi, transportou-se ella pa-
ra a casa de d. Elvira Moreira,
também residente em Pinda que,
apesar de pobre, auxiliou-a lias-
tante, presenteando-a com ves-
tidos e utensílios.

Cinco annos trabalhou ella
para d. Elvira, trocando o tra-
balho pela comida e ca;-a, pois,
aquella senhora.não possuia re-
cursos para dar-lhe um orde-
nado.

Passaao esse tempo, JS can-
sada da. vida monótona das ei-
dades do interior, resolveu elta
transferir-se para a capital.

Esta, exercia forte attra:çao
sobre ella, cm virtude das in-
fomações dadas por todas as
pessoas que de lá vinham.

RUMO A* CAPITAL
BANDEIRANTE

Para satisfazer seu desejo,
Maria solicitou a um chauffeur
daquella cidade chamado Au-
gusto Causolini, lhe arranjasse
um emprego na capital.

Por intermédio de um senhor
de nome Freitas, foi o emprego
arranjado, embarcando Maria
para São Paulo onde. na esta-
ção do Norte, foi recebida por
um filho de d. Maria Manjon,
então proprietária de urna pen-
são na rua das Flores, 44.

Tempos depois, mudou-se es-
sa senhora para a rua Castro
Alves, 71)9, onde ainda reside
com sua famiila.

Nesta casa começa a "via cm-
eis" da Infeliz Maria Antônio
Li no.

QUASI QUEIMADA
A principio, por algum servi-

ço mal feito, contentava-se a
patroa em reprovar-lhe, passan-
do depois a martyrizal-a.

Contou ella ao delegado do
5» districto, coisas horripilantes,
incapazes de serem acreditadas
e dirrnas dos selvagens dos nos-
sos sertões.

Basta dizer que de uma feita,
Maria Manjon, poz a aquecer uru
martello, tentando depois iie
tel-o em bra/.a, queimal-s.

Como reagisse, resolveu a r>a-
troa amarral-a. tendo para Isso
arranjado uma corda. Maria pe-
diu soccorro ao patrão, que Sc
encontrava em casa e que nao
ligou importância 30 facto é uW
saiu para deixar * esposa, á
vontade.

O acto de selVagerla nao foi
levado a effeito, por ter ella
fugido, aproveltando-se de uma
distração da algoz.
COM OS DEDOS QUEBRADOS

Hontem, por ter a infeliz dei-
sado queimar o leite que fervia,
soffreu o castigo que a collpcõu

ierra | no estado em que se apresentava
.i policia

veira.

Expulsos do Brasil
com destino á Al

lemanha

dos, fraciurando-os, depois do
que dcurlhe na cabeça.

Como tenta-se defender-se
com o braço, teve o mesmo
partido e depois os dentes que
se foram ás primeiras pança- ^V 

™^bám^ 
considerando

o EIS .-«.-»-...—
Em vista da historia dolorosa

Decidindo sobre gra-
iificação e officiaes

subalternos
O ministro da Guerra, em

de Maria, foi ella mandada a
exame 110 (iabineie Medico Le-
<;al, onde foram constatadas as
seviclas c fracturas.

Interrogada porque não tu-
gla como o fez agora, respon-
deu ella ser-lhe im 1 «sslvei,
pcis Maria Manjon excicia so-
bre ella severa vigilância, man-
tendo-a seqüestrada.

Disse mais que nunca prati-
cara nenhum acto que. mereces-
se taes castigos, acreditando que
os mesmos eram infringidos por
perversidade. - •..'

Foi aberto inquérito.

operaria queixa-se
de Ser sido lesada

Esteve, hontem. em nossa re-
dacção a operarja Ãmilêda Sil-
va que exercia a sua actividade
profissional na empresa indus-
trial dos srs. Aires.<fc Cia., sita
á Avenida Mem de Sá n. 37.
que veiu formular uma queixa
contra o proprietário do refe-
rido estabelecimento.

Contou-nos a reclamante que
ao ingressar para o serviço da
firma Aires & Cia., o patrão
promettera pagar-lhe 50$000 por
semana e 10SQ00 por serão, até
meia noite. Na primeira sema-
na o contrato foi rigorosamen-
te observado, deixando de o ser
jâ na segunda semana, em vir-
tude de não terem sido recom-
pensados" os serões. Acontece
que ultimamente até os domin-
gos nào ¦lhes eram pagos, de
accordo cotn o combinado. Nes-
sas condições. Amüéda. que tra-
balhou na firma durante cinco
mezes, chegou á conclusão de
que o emprego nâo lhe servia
resolvendo, por isso, deixar a
casa. Antes, porém, Amilêda
solicitou ao chefe do estabele-
cimento que lhe assignasse a
carteira profissional, a que este
se recusou terminantemente,

Feitas às contas dos seus sa-
larlos. o chefe da firma, usando
de recursos capeiosos, arranjou
um meio de fugir ás obrigações
financeiras a que estava sujeito,
apresentai}dò-mé um saldo evi-
dentemente lesivo á láçtima.

Sem outros recursos para seu
caso Amíléda procusou o DIA-
RIO CARIOCA afim de registar
sua queixa, alias justa.

A patroa, armando-ae cio rn;<r-
110, bateu-lhe ao»- tios dos de-

Chegaram a Paris
PARIS, 10 rHavas) — Vindos

da Allemanha, chesaram a este
capitai, o general Waldomiro Li-
m* • ¦? deputado Barreto Pinto.

que o pagamento de differença
de gratificação nos casos de
substituições entre officiaes no-
tadamente de officiaes subalter-
nos, regulando em diversos
Avisos baixados pelo Ministério
da Guerra e decreto n". 23.668,
de 30 de dezembro de 1933, vem
tendo interpretação differente
nas diversas Regiões Militares,
e convindo que seja firmada
doutrina sobre o assumpto de
modo a evitar controvérsia, re-
solveu o seguinte:

1») _ Que as funeções attri-
buidas aos officiaes subalternos,
nas armas e nos serviços, poríe-
rão ser exercidas, indistineta-
mente, por 2o» ou 1?" tenentes,
não assistindo, portanto, ao
substituído;

2o) que o caracter de fun-
cção privativa não deve ser at-
tribuido a determinado posto,
somente em conseqüência das
discriminações constantes dos
Quadros de Eífectivos de Orga-
nização Provisória, os quaes se
justificam pela necessidade de
fixar o numero de officiaes e
consignar bases orçamentarias;

3» que as substituições, nas
armas e nos serviços, em íunc-
ções privativas de capitão ou
posto superior, darão ao subs-
tituto direito á gratificação do
substituído quando as funeções
deste ultimo como privativas
passam ser consideradas em
vista de disposições orgânicas
leis, regulamentos, instrucções)
ou dos quadros de effectivos que
lhes sejam annexos;

A") — que as substituições de-
correntes de férias ou licença-
prêmio em cujo gõso se encon-
tre o substituído, nâo dão direi-
to ao substituto á differença de
gratificação.

A viagem do embaixa-
dor dos Estados Unidos

na Argentina
O' sr. Alexander W. Weddell,

embaixador dos Estado^ Unidos
junto ao gvverno da Hepubli-
ca Argentina, ,» sua e\ma. es-
posa, que ha dias se encontra.-
yàm nesta cspital, a passeio,
viajaram hontem, segunda-feira,
ás 6,30 horas da manha, nelo
hydro-avíão "Bra/.ilian Clip-
per" com destino á Bahia, onde
demorarão apenas 3 dia?, de-
vendo estar de regresso, no Rio.

E DESEMBARCADOS NA
FRANCA POR INTER-
VENÇAO DOS ESTIVA-

DORES
HAVRE, 10 — (Havas) — O

paquete "Bagé", do. Lloyd Bra-
sileiro, chegou hoje a este por-
to procedente do Rio de Janel-
ro e escalas. .

Entre os passageiros havia
sete communistas entre os quaes
quatro romaicos. e, tres polone-
zes todos expulsos do Brasil.
Esses passageiros deviam ser
desembarcados em Hamburgo e
dalli enviados para os seus pai-
zes respectivos mas os estivado-
res do Havre, prevenidos da sua
chegada, resolveram intervir
afim de poupar os viajantes aos
perigos da sua chegada á Alie-
manha,

O commissario especial fez
desembarcar, sem difficuidades,
os depoe-tades e levou-os para o
Commissariado. ...

A situação tornou-se normal
quando de accordo com os con-
sules do Brasil e da Suissa . se
resolveu que os passageiros se-
riam repatriados pela Suissa.

Nessas condições . .deixarão o
Havre logo que estejam presn-
chidas as devidas formalidades.

DESLIGAMENTO DE
OFFICIAES

Foram desligados de addidos
ao Departamento do Pessoal do
Exercito, o coronel Sugtonio Lo-
pes de Siqueira Camucé, por
ter sido classificado no 5o "B.
C.; e major Eduardo Lima, do
3o G. O., por ter de se reco-
llier á sua unidade.

Representará o
Amazonas no Con-
gressp Nacional
de Saúde Publica
BKI.Bjr, 10 (A. B.)—Proceden

te de Manáos, com destino ao
Rio. passou por esta capital o
sr. Deoclydes Carvalho Leal,
que representará o Amazonas
no Primeiro Congresso Nacio-
nal de Saúde Publica. Entre-
vlstádo pela imprensa paraense
o sr. Carvalho Leal disse qu©
apresentará theses sobre a tu-
berculose, a lepra e a assisten-
cia á infância no Amazonas.

A tuberculose, disse, toma
caracter dos mais graves

Morre diariamente urna pessoa,
de lepra no Estado, calculando-
se que existem cinco mil le-
prosos no Amazonas.

Quanto á mortalidade Inían-
tiu, disse o sr. Carvalho Iieàl
que diminue sensivelmente de-
pois da criação do Leprosario
de Hygiene Infantil.

O entrevistado destacou a
actuação do prefeito de Ma-
náos, sr. Antônio Maia, que
se tem revelado um adminis-
trador atilado.

O actual prefeito fundou a
maternidade, installou um la-
ctorio e tem em projecto ou-
tros trabalhos de interesse pu-
blico. ç

No correr da sua palestra, o
sr. Carvalho Leal voltou a fa-
lar do problema da lepra, re-
velando que um scientista co-
lomblano, Frederico Heras, des-
cobriu uma réacçao absoluta-
mente especifica para o dia-
gnostico da lepra, permittindo
o reconhecimento da lepra em
qualquer . individuo antes mes-
mo que sejam evidentes quaes-
quer signaes clínicos ou sym-
ptomas que caracterizam exte-
riorríiente essa terrivel moles-
tia.

O scis.itista colombiano pos-
sue em seu archivo cerca de
10.00o observações coroados de
êxito.

Syndicato dos Ind.
de Panificação e

Confeitaria
3=leall_ou-se hontem» conforme

fora annunçiada, a assembléa
geral extraordüiaria do Syndi-
cato dos Industriaes dè Panifi-
cação e Confeitarias, justárrieh-
te a primeira daquella nova en-
tidade representativa da classe,
á praça Tiradentes, 73.

Usando da palavra, no inicio
dos trabalhos, o sr. Gaspar
Corrêa, presidente, congratulou-
se com a demonstração de' vita-
lidade representada nos 100 as-
sociados presentes.

Iniciou os debates o sr. Luiz
Moreira Barbosa, que suggurlu
e terminou por propor ficarem
as mesas das directoriai da Asr
sociaçào dos Proprietários de
Padaria & do Syndicato em
commissão para., com amplos
poderes, levarem ao conheci-
mento das autoridades os an-
ceios da classe, o que foi appro-
vado por unanimidade.

Fizeram uso da palavra, no
decorrer dos trabalhos, que ti-

n» próxima quintn-feira. r»eJo 1 veram Inicio às 14 horas, vários
pi-o.vírnn "clipper" da Pan Ame- ; associado-, abnrdanclo. .sempre,
vlcac Airwayj. los problemas do momento,.

0 segundo program-
ma de intercâmbio
rai®fÉeni.o Argen-

fie Braseiro
FALARA' HOJE, O MINISTRO

MARQUES DOS REIS
O Departamento de Propàjjon-

da, proseguindo no seu pro-
firam de intercâmbio radiopho-
nico, que tanto e^ito está ai-
cangando, realizará hoje, a sua
segunda transmissão para a Ar-
sentina. Assim, pela "Hora rio
Brasil" será irradiado um ma-
gnifk-o piOjíi-amma de musicas
brasileiras, islo é, hatiiqucs. mu-raçatús, canções e cantos règio-
naes, que serão retran^rr.i^.-lis
nela. Associação Argentina de
Broadrasf!nt;s. Abrindo o r.n>-
gramma falará n rmiiisfro Mar-
quês dos Heis que. focalizará
P.artisularr.irnte :. ivnnor'suicia
crescente do ini •mhid' com-
mercinl c industrial dos ooi.s
paizes, que tem uni rons^Tico
complemento nas ligações ra-
idpótióriicas iniciadas pelo üs-

\ pártamento de Propaganda.
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